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RESUMO 

 

Ins r t   m um  ont xto m  s  mplo,     onstru  o    um   mpo    

 nv st    õ s so r      u    o  ís    no Uru u        p r  r   

 nst tu  on l  ntr  o Grupo de Políticas Educativas e Políticas de 

Investigação, do Inst tuto Sup r or      u    o  ís       Un v rs      

   l  R pú l    (Uru u  ), e o Núcleo de Estudos e Pesquisas Educação 

e Sociedade Contemporânea, da Universidade Federal de Santa 

Catarina,   pr s nt    ss rt   o o j t vou descrever as condições de 

possibilidade para emergência do jogo nos discursos e práticas 

educacionais (na escola e fora dela) no início do século XX no Uruguai, 

apontando para rupturas e/ou continuidades sobre o jogo e o jogar que 

se produzem neste período histórico a partir da conformação e 

desenvolvimento da Educação Física como campo de intervenção 

racional-científico  A genealogia, inspirada em Foucault (1992),  o  a 

forma de abordagem m to oló    .  on  ntr mos nosso  stu o n s 

pr m  r s três       s  o s  ulo XX, por    nt     r um mom nto    

mu  n    ultur l, so   l,   onôm      polít     m r l   o às  on   õ s 

 x st nt s no s  ulo  nt r or  Os r sult n os descrevem relações de 

poder que emergem da articulação corpo e jogo, associados a 

prescrições, proscrições e interdições morais e médicas, que marcaram 

os limites discursivos no campo da Educação Física, produzindo um 

regime de verdade sobre o jogo,  om efeitos de sentido sobre esta 

prática. Além disso, aponta para as relações que saúde, higiene e saber 

médico estabeleceram com o jogo e descreve o lugar que ele ocupa 

como dispositivo da sexualidade (   um   s urso so r  o s xo). Aponta 

ainda para a presença da raça no discurso da Educação Física no período 

em questão e sua articilação com práticas de jogo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Jogo; História da Educação Física; Uruguai; 

Michel Foucault. 

 

 

 

  



 

  



RESUMEN 

 

Esta tesis de Maestría se inscribe en un contexto de construcción de un 

campo de investigación sobre la Educación Física en Uruguay y de 

vínculo institucional entre el Grupo de Políticas Educativas y Políticas 

de Investigación, del Instituto Superior de Educación Física de la 

Universidad de la República (Uruguay), y el Núcleo de Estudos e 

Pesquisas Educação e Sociedade Contemporânea, de la Universidad 

Federal de Santa Catarina. La presente disertación objetivo descrivir las 

condiciones de posibilidad para la emergencia del juego en los discursos 

y prácticas educativas (en la escuela y fuera de ella) en los inícios del 

siglo XX en Uruguay, apuntando para las rupturas y/o continuidades 

sobre el juego y el jugar que se producen en este período histórico a 

partir de la conformación y desarrollo de la Educación Física como 

campo de intervención racional-científico. La genealogia, inspirada en 

Foucault (1992), fue la forma de abordage metodológica. Concentramos 

nuestro estudio en las primeiras tres décadas del siglo XX, por 

identificar un momento de cambio cultural, social, económico y político 

en relación a las condiciones existentes en el siglo anterior. Los 

resultados describen relaciones de poder que emergen de la articulación 

cuerpo y juego, asociados a prescripciones, proscripciones e 

interdicciones morales y médicas, que marcaron los limites discursivos 

en el campo de la Educación Física, produciendo un regimen de verdad 

sobre el juego, con efectos de sentido sobre esta práctica. Además de 

esto, se abordan las relaciones que salud, higiene y saber médico 

establecieron con el juego y describe el lugar que este ocupó como 

dispositivo de la sexualidad (de un discurso sobre el sexo). Aborda 

también cuestiones vinculadas a la idea de raza en el discurso de la 

Educación Física en el período que estudiamos y su articulación con las 

prácticas de juego. 

 

PALABRAS-CLAVE: Juego; História de la Educación Física; Uruguay; 

Michel Foucault. 
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INTRODUÇÃO  

 

Por que realizar uma pesquisa que se pergunte pelo 

jogo?  Ou ainda, por que fazer uma investigação sobre 

questões relacionadas ao jogar? Em sua nona tese sobre o 

conceito de história, Benjamin (2014) utiliza a imagen de um 

anjo que aparece em um quadro de Klee chamado Angelus 

Novus, que ―parece estar na iminência de se afastar de algo 

que ele encara fixamente. Seus olhos estão escancarados, seu 

queixo caído e suas asas abertas‖ (BENJAMIN, 2014, pp. 

245-246). Assim, diz o autor, deveria ser o anjo da história, 

com seu rosto olhando para o passado, de costas para um 

futuro irremediável que a tempestade (progresso) lhe 

empurra. Diante de seus olhos vê ruínas, vestígios de cultura 

a partir dos quais pode interpretar a história. Esses 

elementos, essas miudezas, são considerados, às vezes, 

restos insignificantes de cultura, mas que, ao serem 

focalizados e descritos, expõem aspectos relavantes sobre a 

totalidade social. 

O jogo, que nos termos do capitalismo se inscreve na 

ordem do que não tem utilidade, por não ser gerador de 

lucro, por não ser possível sua apreensão completa como 

mercadoria, pode ser considerado, de alguma forma, um 

resto, um caco da história. O sentido e lugar que o jogo 

assumiu no discurso da Educação Física nas primeiras três 

décadas do século XX no Uruguai é o que nos interessa e 

nos mobiliza nesta pesquisa. Os três programas oficiais de 

Educação Primária deste período, assim como o Plano de 

ação de 1923, da Comissão Nacional de Educação Física 

(CNEF) e as discussões parlamentares da época, tomadas 

como fontes desta investigação, como se verá melhor 

adiante, mostram uma presença constante de enunciações 

relativas ao jogo. O que há de particular no jogo que faz com 

que apareça de maneira constante nos enunciados sobre a 

educação, em geral, e sobre a Educação Física (EF), 

particularmente? Esta dissertação interroga-se sobre como 

determinados discursos sobre o jogo propagados nas esferas 



12 
 

institucionais do governo e educação dos corpos se 

transformam e se fixam em um cenário de mudanças 

culturais, sociais e econômicas no Uruguai, no início do 

século XX. A genealogia, inspirada em Foucault (1992), será 

a forma de abordagem. Esta análise envolve o problema do 

poder com as disciplinas (o controle do corpo e dos 

indivíduos) e os dispositivos de segurança (o controle da 

população). Estes mecanismos de poder analisados pelo 

filósofo francês permanecem, transformados, ainda vigentes 

no contemporâneo, de modo que a observação do passado 

permite comprender algo também do presente, inclusive no 

que se refere ao jogo. Nestes termos, ao contrário da 

associação frequente entre jogo e liberdade no âmbito da 

ludicidade, o jogo não é ―um  or ‖ do poder, mas algo por 

ele constituído. 

Neste contexto, nosso objetivo foi descrever as 

condições de possibilidade para emergência do jogo nos 

discursos e práticas educacionais (na escola e fora dela) no 

início do século XX no Uruguai, apontando para rupturas 

e/ou continuidades sobre o jogo e o jogar que se produzem 

neste período histórico a partir da conformação e 

desenvolvimento da Educação Física como campo de 

intervenção racional-científico. 

Nessa direção a pesquisa descreve relações de poder 

que emergem da articulação corpo e jogo, associados a 

prescrições, proscrições e interdições morais e médicas, que 

marcaram os limites discursivos no campo da Educação 

Física, produzindo um regime de verdade sobre o jogo, e que 

produziram efeitos de sentido sobre esta prática. Além disso, 

aponta para as relações que saúde, higiêne e saber médico 

estabeleceram com o jogo e descreve o lugar que ele ocupa 

como elemento do dispositivo da sexualidade (de um 

discurso sobre o sexo), considerando o supracitado plano de 

ação proposto pela CNEF para as praças de eportes, para a 

escola pública e também para a educação universitária. 

Aponta ainda para a presença da raça no discurso da 
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Educação Física no período em questão e sua articilação com 

práticas de jogo. 

As perguntas que orientam o trabalho foram: quais 

questões características dos processos de 

governamentalidade aparecem vinculadas aos discursos à 

respeito do jogo no começo do século XX, no âmbito da 

educação do corpo no Uruguai? Quais foram as interrupções 

e/ou continuidades a respeito do jogo no processo de 

normalização da população? Quais foram as condições da 

época que permitiram a emergência de enunciados sobre o 

jogo e quais seus sentidos? Quais espaços podem ser 

identificados como lugares de produção do lúdico? Com 

quais finalidades o jogo se converte em estratégia 

pedagógica sob o halo do exercício do Estado? Quais 

relações de poder-saber tornaram o jogo algo produtivo para 

a condução das condutas? De que maneiras o jogo se 

transforma em elemento central no processo de normalização 

das condutas dos individuos, no marco do exercício do poder 

governamental? Como se relacionam jogo, corpo e Educação 

Física? 

 

 

Poder e governamentalidade: aspectos teórico-

conceituais 

 

O historiador e profesor José Pedro Barrán nos propõe 

uma análise da sensibilidade do Uruguai, no período 

compreendido entre 1800 e 1920. A História da 

sensibilidade no Uruguai é composta por dois volumes, 

cada um correspondente a um período cronológico 

particular: o compreendido entre 1800 e 1860, momento no 

qual, segundo o autor, a sensibilidade ― ár  r ‖ é dominante 

na sociedade, e o demarcado entre 1860 e 1920 denominado 

 omo  ultur  ―  v l z   ‖, s ns   l    e que substituiu a 

predominante nos anos anteriores. A investigação se 

concentra em fontes da imprensa dos séculos XIX e XX, 

assim como arquivos da Cúria de Montevidéu e Geral da 
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Nação, diários das Câmara de Senadores e Deputados, livros 

e folhetos da época. Vale destacar, tal como faz o autor, que 

o processo de transformação cultural não foi algo que 

aconteceu de uma hora para a outra, mas que implicou em 

uma mudança lenta de transformação social e cultural. 

Caracteriza o período de mudanças na ―historia de la 

sensibilidad en ese Uruguay del siglo XIX [como] la lenta 

desaparición del pathos y la también lenta aparición del 

freno de las pasiones  nt r or s‖ (BARRÁN, 2009, p. 9).  

Também afirma que a sociedade uruguaia do século 

XVIII e em parte do XIX se caracterizava pelos ― x  ssos‖ 

do corpo no jogo e no ócio, sendo que um quarto do ano se 

destinava ao carnaval, aos jogos e às festas religiosas. Até 

meados do século XIX a população uruguaia era 

fundamentalmente jovem
1
 se comparamos com a sociedade 

atual, questão que o autor toma para explicar ―a primazia do 

lúdico e os excessos sexuais desta sensibilidade‖ 
2
 A partir 

dos documentos mencionados, ele tece uma análise 

interpretativa sobre a ―atitude‖ pela qual a sensibilidade 

― ár  r ‖ e a ―  v l z   ‖ – que, nas palavras do autor, 

acontecem nas proximidades do século XIX – enfrentaram a 

violência física, a atividade lúdica, a sexualidade e a morte: 

―V ol n    y sexualidad encarnan, en realidad, dos 

referencias a un solo hecho: la actitud ante la vida. El otro 

componente, la actitud ante la muerte, completa y cubre, a 

nuestro entender, los problemas básicos de toda  ultur ‖ 

(BARRÁN, 2009, p. 10).  

É, então, a partir da análise da ―r pr s ón de la 

violencia, el juego, la sexualidad, y la ‗   st ‘ de la mu rt ‖ 

                                                 
1
      or o  om um qu  ro  onstruí o por  st  h stor   or, qu  

tom   omo   s    v rsos  o um ntos      nsos r  l z  os n  

 po  , po  mos v r qu   ntr  1889/1895   m              no 

t rr tór o uru u  o  r     17,41–p r  m        13   p rt m ntos–, 

 m 1908   m      r     22,80 ( ARRÁN, 2009, p  22)   
2
 V s n o m nt r    lu   z t xtu l, p qu n s  r s s, p l  r s ou 

 on   tos     ont s   r   rên   s  m  sp nhol s r o v rt   s p r  o 

portu uês  
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(BARRÁN, 2009, p. 12) que o historiador apresenta a 

atmosfera da época ou ― l sentir colectivo al que nadie 

escapa, por encumbrado o bajo que se encuentre en la escala 

social‖ (BARRÁN, 2009, p. 9). Na ―cultura civilizada‖ as 

formas ― x  ss v s‖ de sentir foram reprimidas, gerando 

uma nova ordem de sentimentos justo no momento em que o 

Uruguai iniciava um processo de modernização social, 

cultural, econômica e política. Segundo Barrán, estas 

mudanças ocorridas no final do século XIX e início do XX 

responderam a um impulso das classes dirigentes que 

pretendiam construir um país ―  v l z  o‖  Para este setor 

social, constituído como burguesia – que aos poucos foi 

hegemonizando o campo político, assim como os campos 

econômico, social, cultural, moral e educativo – se 

apresentava como uma inevitável modificação na 

sensibilidade da população, que estava em consonância com 

as novas diretrizes ―mo  rn s‖, que geraram a necessidade 

de romper com o que o historiador denominou de 

―s ns   l    e  ár  r ‖, característica dos séculos XVIII e 

XIX.  

O conceito de ―  r ár  ‖ s  constitui em um binômio 

de oposição à ―civilização‖  Segundo define Barrán, a 

cultura bárbara foi conhecida  omo ―l  s ns   l        los 

‗ x  sos‘  n  l ju  o y  n  l o  o (su  ons  u n    

improductiva), en la sexualidad, en la violencia, en la 

 xh     ón ‗ rr sp tuos ‘    l  mu rt ‖ ( ARRÁN, 2009, p  

12), esta forma de se comportar e entender a vida foi 

pratic    por ― u n  p rt  t m   n [   ]    l s  l s s 

 om n nt s  n su v     ot    n ‖ ( ARRÁN, 2009, p  12)  

Em oposição a isso está ―civilização‖, que apresenta 

sentimentos, condutas e valores diferentes que moldaram a 

vida dos homens no Uruguai, naquele contexto. Instalada 

definitivamente, segundo o autor, ―en las primeras décadas 

del siglo XX‖, esta sensibilidade ―…  s  pl nó   l  so      : 

 mpuso l   r v     y  l ‗ mp qu ‘  l  u rpo,  l pur t n smo 

  l  s xu l    ,  l tr   jo  l ‗ x  s vo‘ o  o  nt  uo‖ 

(BARRÁN, 2009, p. 215), e acrescenta que ―pr   r ó 
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reprimir sus almas, a menudo inconscientes del nuevo 

m to o     om n   ón  l    o…‖ (BARRÁN, 2009, p. 

215). Lonje de se tratar de um processo neutro, como diz 

Barrán, se caracterizou por ser uma época de repressões 

constantes sustentadas também, em parte, pela população.  

Como mencionamos anteriormente, a partir da análise 

de certos aspectos da cultura –como o jogo e a forma de 

vivenciar corpo em diferentes épocas– é que o autor examina 

a mudança de sensibilidade na sociedade uruguaia. Neste 

sentido, estabeleceu um apertado laço entre o ― ár  ro‖ e o 

jogo, descreveu as características que este adotou para a 

cultura em questão e a vinculação com a maneira de sentir e 

viver o corpo, afirmando que ―lo lúdico era un valor 

socialmente  st m  o‖ (BARRÁN, 2009, p. 91), e que a 

cultura bárbara sentia o jogo como parte da trama da vida 

cotidiana: ―pl   r y trabajo no eran términos r ñ  os‖ 

(BARRÁN, 2009, p. 89). Somado a isso, a ―v olência  ís   ‖ 

é compreendida como um elemento que permeia ―tudo‖, seja 

na relação entre pais e filhos, no jogo, em ― u lqu  r clase de 

disputa entre hombres y entre muj r s‖, na ―r l   ón del 

Estado con las clases popul r s‖, ―   los maestros con los 

 lumnos‖, até ―l  relación del hombre con los  n m l s‖ 

(BARRÁN, 2009, p. 42). Segundo o autor, o jogo, unido à 

violência física, foi um dos elementos que chamou mais a 

atenção dos reformadores desta sensibilidade (BARRÁN, 

2009). Como é apontado por ele, muito jogos de ―barbárie‖ 

foram regulamentados, ordenados, controlados e reprimidos. 

Destaca que a partir de diferentes ―m     s governamentais‖ 

e das ―tendências sociais‖ nas três primeras décadas do 

século XX, implantou-se a nova ordem do ―ó  o‖ e a 

―anulação da festa‖, apontando como exemplo o edito da 

policía de Montevidéu de 1873, que proibia os jogos com 

água no carnaval. Isto se apresenta como amostra das 

mudanças das práticas lúdicas e a maneira de viver o corpo 

nesta sociedade, revelando assim uma nova sensibilidade 

sobre a forma de compreender o corpo,  o tempo destinado a 

estas práticas e as práticas em si.  
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Por fim, segundo o autor, a história de algumas destas 

práticas converge com a história da sensibilidade de nossa 

sociedade. Tanto o carnaval com suas brincadeiras, como os 

jogos de azar, as touradas e o boxe foram foco de atenção 

diante dos olhos da moral civilizada. O jornal El Siglo
3
 

publicava em 1867: ―A la sociedad culta e ilustrada 

pertenece dirigir esas diversiones en una vía menos 

escandalosa, demostrando por su ejemplo que es fácil 

procurarse el mismo placer sin necesidad de rebajarse a los 

excesos que deshonran a la hum n    ‖ (El Siglo, 1867, 

citado por BARRÁN, 2009, p. 400). 

A partir da documentação analisada, o historiador 

afirma a existência de constantes proibições que recaíram 

sobre as brincadeiras de carnaval, desde a regulamentação 

das horas de jogo, passando pelas fantasias, o uso dos 

símbolos nacionais, o uso das bisnagas de água, assim como 

o espaço onde se realizava o desfile: ―L  ‗  v l z   ón‘ del 

carnaval […] aparece históricamente signada por un plan 

preconcebido de las clases dirigentes cuyo ejecutor 

inmediato fue la represión pol    l‖, e adverte que ― l triunfo 

del concepto de diversión vigente en ‗los barrios  ltos‘ sobre 

el existente en los barrios ‗  jos‘‖ (BARRÁN, 2009, pp. 

400-401), ao analisar uma citação do diário La Tribuna 

Popular
4
, onde se publicava em 1888 o seguinte:  

                                                 
3
 A pr m  r   mpr ns    v por  o   n u ur    p lo El Siglo  m 

1863, um jorn l   ár o  om um   qu p      nt l  tu  s  nt  r    

p lo  r n ês A ol o V  ll nt, Jos  P  ro R mír z,  l  o   rnán  z, 

  rmín   rr  r ,   rlos M rí  R mír z, Jul o H rr r  y O  s, 

Jul án Álv r z y P  lo    M rí   In orm   o   sponív l  m: 

https:// s w k p     or /w k / l_S  lo_(Uru u y)  
4
 Foi um diário vespertino uruguaio que começou a ser publicado 

em 1879, sendo o primeiro diário no Uruguai a ser impresso no 

sistema rotativo. Seus fundadores foram Emilio Lecot e Renaud 

Reynoud. Entre os sócios do diário se encontrava seu 

administrador, José Lapido, que se tornou o principal impulsor da 

publicação. Até 1893 Francisco Piria era associado à empresa. 

Entre seus redatores, se destacaram Washington 

https://es.wikipedia.org/wiki/Diario_(publicaci%C3%B3n)
https://es.wikipedia.org/wiki/1879
https://es.wikipedia.org/wiki/Uruguay
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Beltrán e Florencio Sánchez. Informação disponível em: 

https://es.wikipedia.org/wiki/La_Tribuna_Popular. Telias (s/d) 

realiza uma análise entitulada La campaña anti-inmigratoria en 

La Tribuna Popular y El Debate, 1936-1937. Embora o período 

exceda o de nosso trabalho, de todas as formas se mostra o perfil 

do diário em questão. T l  s   st   : ―La Tribuna Popular, diario 

montevideano de larga tradición en el país –fundado en 1879 y 

propiedad de una familia blanca vinculada a los sectores más 

conservadores del Partido Blanco o Nacional– fue el que encabezó 

claramente dicha campaña [se refiere con esto a la discusión de la 

‗L y    In  s   l s‘]. La prédica de dicho diario en torno a la 

cuestión inmigratoria se puede sintetizar en seis ideas 

interdependientes, a saber: i) el arribo sin limitaciones de 

inmigrantes ha provocado la situación de crisis socioeconómica 

que sufre el país; ii) el gran responsable de esta situación es el 

  tll smo y su polít    ‗   pu rt s     rt s‖;    ) los  nm  r nt s 

constituyen una competencia desleal para el comercio y la industria 

establecidos, así como para los trabajadores uruguayos que se ven 

desplazados de los pu stos    tr   jo por los ‗r    n ll    os‘;  v) 

los inmigrantes representan un peligro para la estabilidad política, 

y  qu   on  llos s     un  n ‗    s   solv nt s‘; v) l  

 n orpor   ón   l  so       uru u y      nm  r nt s    ‗r z s 

 xót   s‘  t nt   ontra la identidad y la cultura nacionales; vi) el 

gobierno emanado del golpe de 1933 asumió el compromiso 

histórico de poner freno a esta situación, cerrando las fronteras y 

procediendo a la expulsión de inmigrantes. Si bien al principio de 

su prédica no hace distinción de origen, poco a poco se va 

  r    n o   l   nm  r   ón ‗no tr     on l‘,   l  qu    l     rá 

 omo ‗ n  s   l ‘ o ‗ xót   ‘   st    t  or z   ón, tuvo tr s 

 ompon nt s   ntr l s:   onóm  o,    oló   o y x nó o o […] La 

Tribuna Popular [representó] en sus expresiones la conjunción 

del más acérrimo conservadurismo político, económico y social 

típico, condimentado con los clásicos prejuicios históricos que el 

catolicismo eclesiástico, al que también eran adeptos, difundió por 

largos siglos. Y esto encontró a su vez nuevos fundamentos y 

motivaciones al servir como punto de encuentro con los 

movimientos fascistas que crecían en una Europa con la que el 

Uru u y s  s ntí  pl n m nt     nt      o‖ (T LIAS, s/ , p  4)   
  

https://es.wikipedia.org/wiki/La_Tribuna_Popular
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vemos que el bestial huevazo […] los 

cantones, el aguacendo, la bomba, el 

tarro de pintura y hasta el pomo de a 

litro [han llegado a su fin sustituidos 

por el] carnaval plástico, donde la 

estética entra en primer término 

(BARRÁN, 2009, p. 401). 

 

O jogo de azar, assim como as touradas, 

― n  s  pl n nt s do corpo, fundamentalmente das classes 

popul r s‖ foram produto de transformações moralizantes e 

higiênicas. O regulamento da polícia, em janeiro de 1827, 

estabelecia que estava proibido ―to o jogo de azar e cartas‖, 

pois esses jogos se identificavam como ameaças que 

corrompiam os ―bons‖ costumes, o uso adequado do tempo, 

enfim, da ordem que favorecia a economia burguesa. Em 

fevereiro de 1845 o periódico El Constitucional publicava 

que ― l avance [de la economía] sólo sería posible si, 

además de modificarse las condiciones políticas, también las 

‗  v rs on s‘, […] se hacían ‗más dulces y   l     s‘‖ 

(BARRÁN, 2009, p. 199).  

Para nossa análise propomos uma leitura diferente da 

de Barrán a respeito do jogo, coincidindo com uma parte do 

período analisado pelo historiador, que realiza um estudo de 

um processo de longa duração, que se extende desde 1800 a 

1920, identificando, como já mencionamos, dois momentos: 

um determinado entre 1800 e 1860 – época ― ár  r ‖ – e o 

outro, denominado ―  v l z  o‖, demarcado entre 1860 e 

1920. Para esta leitura tomaremos ferramentas focaultianas, 

considerando o poder por outra perspectiva, não mais em 

termos de repressão, conforme nossa leitura de Barrán 

(2009), mas a partir de uma perspectiva que não pretende 

definir o que é o poder, mas que busca analisar as condições 

de possibilidade que habilitam certos discursos para que 
funcionem para o exercício do poder, em outras palavras, 

compreender qual é seu funcionamento para lhe dar 

visibilidade. A análise pretende elucidar a forma como certos 
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discursos dissemiados nas esferas institucionais se 

reorganizam em um cenário de grandes transformações no 

Uruguai  Seguindo Foucault (2008), o poder não é algo que 

se detém como um objeto ou potência, ou um objeto que se 

possa passar de pessoa para pessoa ou exercer sobre outros; 

está longe de ser uma espécie de matéria-prima que se possa 

alcançar como fetiche de nosso desejo. Não é uma 

instituição ou certa estrutura, mas que é exercido e se produz 

constantemente. E mais que funcionar pela ordem da 

repressão, o poder opera mediante a produção discursiva 

dentro de um regime que articula poder-saber-verdade. Desta 

forma, 

 
por poder hay que comprender, 

primero, la multiplicidad de las 

relaciones de fuerza inmanentes y 

propias del campo en el que se 

ejercen, y que son constitutivas de su 

organización; el juego que por medio 

de luchas y enfrentamientos 

incesantes las transforma, las 

refuerza, las invierte; los apoyos que 

dichas relaciones de fuerza 

encuentran las unas en las otras, de 

modo que formen cadena o sistema, 

o, al contrario, los desniveles, las 

contradicciones que aíslan a unas de 

otras; las estrategias, por último, que 

las tornan efectivas, y cuyo dibujo 

general o cristalización institucional 

toma fuerza en los aparatos estatales, 

en la formulación de la ley, en las 

hegemonías sociales. La condición de 

posibilidad del poder, en todo caso el 

punto de vista que permite volver 

inteligible su ejercicio (hasta en sus 

efectos más ―p r   r  os‖), y que 

también permite utilizar sus 

mecanismos como cuadrícula de 
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inteligibilidad del campo social, no 

debe ser buscado en la existencia 

primera de un punto central, en un 

foco único de soberanía del cual 

irradiarían formas derivadas y 

descendientes […]  El poder está en 

todas partes; no es que lo englobe 

todo, sino que viene de todas partes. 

Y ― l‖ poder, en lo que tiene de 

permanente, de repetitivo, de inerte, 

de autorreproductor, no es más que el 

efecto de conjunto que se dibuja a 

partir de todas esas movilidades, el 

encadenamiento que se apoya en 

cada una de ellas y trata a su vez de 

fijarlas (FOUCAULT, 2008, p. 89). 

 

Podemos dizer mais: o poder é sempre relacional, está 

presente em toda a espessura do corpo social e, como já 

mencionamos, a perspectiva foucaultiana não trata o poder 

sob a lógica da repressão, mas opera como uma produção 

discursiva. Instala-se aqui uma série de perguntas a respeito 

do poder que Foucault (2008) coloca no texto Historia da 

sexualidade. Em primeiro lugar, há uma questão de caráter 

histórico-teórico sobre se o  ―po  r‖ é sinônimo de 

―repressão‖, somada à seguinte pergunta: ―¿L  prohibición, 

la censura, la denegación son las formas según las cuales el 

poder se ejerce de un modo general, tal vez, en toda sociedad 

y seguramente en la nu str ?‖ (FOUCAULT, 2008, p. 15). A 

problematização a respeito da ―h pót se repress v ‖ é 

aprofundada com outras duas perguntas, uma propriamente 

histórica: ―lo que a primera vista se manifiesta –y que por 

consiguiente autoriza a formular una hipótesis inicial– ¿es la 

acentuación o quizá la instauración, a partir del siglo XVII, 

de un régimen de represión sobre el s xo?‖; e finalmente 

uma terceira pergunta, de caráter histórico-político, a 

respeito do discurso crítico da repressão, que questiona se é 

uma forma de frear os mecanismos de poder que 
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históricamente têm funcionado, ou se é parte da rede 

histórica que denuncia: ―¿[s  produce] una ruptura histórica 

entre la edad de la represión y el análisis crítico de la 

r pr s ón?‖ (FOUCAULT, 2008, pp. 15-16).  

Como coloca o autor, não se trata de sugerir uma 

hipótese contrária, ou de dizer que em nossa sociedade 

capitalista e burguesa, longe de ser reprimida, a sexualidade 

goza de um regime de constante libertade, mas de se 

aprofundar na análise dos mecanismos de poder, 

inscrevendo-o em uma ―  onomí  general de los discursos 

sobre el sexo en el interior de las sociedades modernas a 

partir del siglo XVII‖ (FOUCAULT, 2008, p. 16).  

Por fim, trata-se, segundo Foucault (2008, p. 17), de 

tomar ― l hecho de que se habla de él, quiénes lo hacen, los 

lugares y puntos de vista desde dónde se h  l ‖, as 

instituições que armazenam e circulam o que é dito sobre 

ele, quer dizer, o ―fato   s urs vo‖, a ―a introdução do 

  s urso‖ do sexo, assim como também as técnicas que 

permitem que o poder se infiltre até nos espaços mais 

íntimos e individuais. Em suma, a análise de Foucault não 

pretende afirmar que o sexo não foi negado, mas tenta 

escapar da ideia da proibição ou da repressão como centro de 

análise para ― s r   r la historia de lo que ha sido dicho a 

propósito del sexo en la época mo  rn ‖ (FOUCAULT, 

2008, p. 17), em outras palavras, escrever a história de 

nossas verdades.  

Dizendo de outra forma, a preocupação de nosso autor 

não é encontrar a verdade, antes disso, trata de interrogar as 

razões e os modos de enunciação da verdade. Ele considera 

que a verdade deve ser entendida a partir das relações de 

poder específicas que atuam em uma sociedade. Além disso, 

não há verdade sem poder ou fora do poder, há verdade 

dentro de um regime de verdade que funciona dentro de uma 

sociedade, mesmo que de maneira provisória. Neste contexto 

é que se desenvolvem as diferentes técnicas de governo do 

indivíduo (CANDIOTTO, 2010, p. 65).  
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O filósofo e ativista francês
5
 afirma que é a partir do 

século XVII que surge um  ―vontade    s   r‖ so r  o sexo, 

momento em que pode se encontrar uma proliferação de 

discursos sobre o tema, uma exortação a se fazer falar e a 

ouvir sobre. Para Foucault, o sexo não é apenas assunto do 

prazer, mas é dele que se deve extrair um saber e uma 

verdade. O mecanismo de extração    ―v r   e do s xo‖ é a 

confissão, que se afirma e acelera, segundo o autor, com a 

contrarreforma religiosa em todos os países católicos, com o 

fim do autocontrole dos corpos e do desejo. Este controle 

sobre os corpos opera de forma estratégica através da 

produção de um tipo de discurso sobre a sexualidade. É no 

início do século XVIII que Foucault (2008) localiza ―una 

 n  t   ón polít   ,   onóm    y t  n      h  l r   l s xo‖‖, 

e surge assim um discurso não apenas moral, mas também 

racional a respeito da sexualidade:  

 
Se debe hablar del sexo, se debe 

públicamente y de un modo que no se 

atenga a la división de lo lícito y lo 

ilícito, incluso si el locutor mantiene 

para sí la distinción […]; se debe 

hablar como de algo que no se tiene, 

simplemente, que condenar o tolerar, 

sino que dirigir, que insertar en el 

sistema de utilidad, regular para el 

mayor bien de todos, hacer funcionar 

según un óptimo. El sexo no es cosa 

que solo se juzgue, es cosa que se 

                                                 
5
  ou  ult   s mp nhou um   mport nt  p rt   p   o n  polít     

 m m r o    68 p rt   pou   s lut s  stu   nt s    Tún z,  m m  o 

  st  m smo  no voltou   P r s   p rt   pou  t v m nt  no   mpo 

polít  o no  onh    o m  o  r n ês  No p río o  m qu   n r ssou 

no  ollè       r n    ormou o  rupo    In orm   o so r   s 

Pr sõ s ( IP),  n  rr    o      nun   r  s  on   õ s   sum n s 

 o r   m  p n t n  ár o  r n ês   ou  ult t m  m  s r v u so r  

outros t m s qu   or m sur  n o n s       s   n  s  o s  ulo XX, 

 omo   homoss xu l          lou ur   
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administra. Participa del poder 

público; exige procedimientos de 

gestión […] En el siglo XVIII el sexo 

llega a ser asunto de ―pol  í ‖  Pero 

en el sentido pleno y fuerte que se 

deba entonces a esta palabra, no 

represión del desorden sino mejoría 

ordenada de las fuerzas colectivas e 

individuales (FOUCAULT, 2008, p. 

27). 

 

É justamente no século XVIII, tal como apresenta o 

autor, que emerge a ―população‖
6
 com fenômenos 

específicos, como inovações nas técnicas de poder. Central a 

este problema, econômico e político, da população, 

encontra-se o sexo, não mais a partir de uma perspectiva do 

corpo individual. A conduta sexual da população é tomada 

como objeto de análise e como espaço de intervenção. 

Podemos dizer que a emergência do discurso do sexo está 

dirigida a expulsar da realidade as formas da sexualidade que 

não estão submetidas à economia estrita da reprodução, 

negando as atividades infecundas e proscrevendo os prazeres 

periféricos (FOUCAULT, 2008, p. 38). O surgimento do 

dispositivo da sexualidade abre margem para uma 

multiplicidade discursiva, produzida por um conjunto de 

artefatos que funcionam em diferentes instituções, que 

tomaram forma na demografia, biologia, medicina, 

psiquiatria, psicologia, moral, pedagogia e crítica política. A 

emêrgencia deste dispositivo funcionou como estratégia de 

poder para o controle dos indivíduos e da população, efeito 

da ―ur ência h stór   ‖ mencionada por Foucault, que afirma 

que um dispositivo é aquela formação que se produz a partir 

                                                 
6
 As pro l mát   s    popul   o s    z m pr s nt s ou,  m outr s 

p lvr s, o pro l m      ov rn m nt l       om       m r  r 

 omo pro l m    opolít  o,  st   l   n o  s  on   õ s qu  

poss   l t r  m    onsol     o        r nt s   spos t vos 

  r  t ríst  os   s   onom  s o    nt  s  
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de discursos que surgem em resposta a uma urgência em um 

momento histórico particular. Tal é o caso do dispositivo da 

sexualidade, emergência que é uma resposta à necessidade 

de autoafirmação das classes dominantes. Este projeto de 

classe foi um instrumento de consolidação da burguesia, em 

sua obstinação por ―prov  rs  de una sexualidad y 

constituirse a partir de ella un cuerpo  sp  í   o‖ auto 

representado como: ―un organismo con buena salud y una 

sexualidad sana‖ (FOUCAULT, 2008, p. 119 - 121).  

Parafraseando Seré (2014), na modernidade o corpo 

foi objeto de disciplinamento, mas também de cuidado, ou 

de disciplinamento no cuidado. Corpo e sexo formavam 

parte das preocupações da sensibilidade civilizada –

dominante nas instituições–, e a repressão da alma, 

considerada agora por ter efeitos mais duradouros do que a 

violência física, era a estratégia que acompanhava a culpa – 

pregada pela igreja, pela escola, e pela polícia: ―A 

sexualidade foi organizada, ameaçada pelo castigo divino 

anunciado pela Igreja, associada à culpa e ao p    o‖  

Concomitantemente, pais e professores de escolas, apelavam 

para a razão, o amor e a autoridade, lutando pelo recato do 

corpo e o controle das paixões (SERÉ, 2014, p. 17). A 

civilização necessitava regular qualquer hábito ou costume 

que representasse um excesso do corpo. Então, foi sobre a 

sexualidade que se colocou todo o foco. Uma sexualidade 

sem ― x  ssos‖ era reflexo de práticas saudáveis e 

higiênicas, enquadrada na lógica da economia burguesa.  

Para poder regular as práticas foi necessário produzi-

las no interior das instutições – as quais caminharam no 

ritmo do desenvolvimento moderno – e neste movimento o 

jogo foi atrelado e produzido associado às ideias de saúde, 

higiêne, moral e raça. O ócio, mais que eliminado, foi 

governado. Daí a importância das praças e espaços para o 

jogo e as brincadeiras, que tinham ― omo o j t vo pro ur r   

ut l       o t mpo      s  nso  os tr   lh  or s, torn n o-

o m  s út l   prov  toso p r  o tr   lho‖ (SERÉ, 2014, p. 

17), assim como as práticas saudáveis para crianças e 
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mulheres. Monta-se todo um conglomerado de dispositivos 

que, no contexto da época do biopoder, captura a vida nas 

mãos do Estado, tornando-a objeto da política, com o 

propósito de maximizá-la.  

A partir de uma perspectiva foucaultiana, os 

dispositivos são entendidos como um conjunto heterogêneo 

de discursos, instituições, arquiteturas, decisões 

regulamentárias, leis e medidas administrativas; o dito e o 

não dito. São o elo histórico que une os diferentes elementos 

heterogêneos, que surge, como dito anteriormente, como 

resposta a uma urgência histórica que não é produto de 

vontades individuais e que se caracteriza por levar em sua 

gênese certo grau de espontaneidade constituída por várias 

técnicas de poder (FARHI, 2010). Por último, os dispositivos 

atingem os indivíduos subjetivando-os, inscrevendo sobre os 

corpos uma série de saberes, práxis, instituições e discursos 

que se supõem úteis a seus gestos, comportamentos e 

pensamentos. Para Foucault, ―l s disciplinas del cuerpo y las 

regulaciones de la población constituyen los dos polos 

alrededor de los cuales se desarrolló la organización del 

poder sobre la v   ‖ (FOUCAULT, 2008, p. 132).  

Entre estes pólos, o jogo funcionou como eixo de 

projeção da biopolítica, associado à  saúde e à higiêne. 

Podemos dizer que tanto os dispositivos disciplinantes 

quanto os de segurança têm finalidade normalizadora. 

Entretanto, há diferenças entre eles. A disciplina, por um 

lado, 

 
analiza, descompone los individuos, 

los lugares, los tiempos, los gestos, 

los actos, las operaciones. Los 

descompone en elementos que son 

suficientes para percibirlos, por un 

lado, y modificarlos, por otro. [… 

dicho de otro modo] intenta 

establecer los elementos mínimos de 

percepción y suficientes de 

modificación. En segundo lugar, la 
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disciplina clasifica los elementos así 

identificados en función de objetivos 

determinados [...] Tercero, la 

disciplina establece secuencias o las 

coordinaciones óptimas [...] Cuarto, 

la disciplina fija los procedimientos 

de adiestramiento progresivo y 

control permanente y por último, a 

partir de ahí, distingue entre quienes 

serán calificados como ineptos e 

incapaces y los demás. Es decir que 

sobre esa base hace una partición 

entre lo normal y lo anormal. La 

normalización disciplinaria consiste 

en plantear ante todo un modelo, un 

modelo óptimo que se construye en 

función de determinado resultado, y 

la operación de normalización 

disciplinaria pasa por intentar que la 

gente, los gestos y los actos se 

ajusten a ese modelo; lo normal es, 

precisamente, lo que es capaz de 

adecuarse a esa norma, y lo anormal, 

lo que es incapaz de hacerlo. En otras 

palabras, lo primero y fundamental 

en la normalización disciplinaria no 

es lo normal y lo anormal, sino la 

norma (FOUCAULT, 2006, pp. 75-

76; grifo nosso).  

 

Os dispositivos de segurança, por outro, se vinculam a 

procedimentos estatísticos, levando ―em conta o conjunto 

sem descontinuidade, sem ruptur ‖, questão diretamente 

vinculada aos fenômenos da população
7
. Esta nova forma 

                                                 
7
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que adquire esta economia de poder apresenta uma maneira 

diferente das disciplinas no momento de entender a relação 

coletivo/indivíduo. Enquanto as disciplinas distinguem o 

normal do anormal, a partir da norma e em função de uma 

ordem estabelecida por elas, o dispositivo de ―segurança‖ irá 

apontar o normal e o anormal, ―l  operación de 

normalización consistirá en hacer interactuar esas diferentes 

atribuciones de normalidad y procurar que las más 

desfavorables se asimilen a las más favorables [... se] parte 

de lo normal‖ (FOUCAULT, 2006, pp. 83-84). O 

surgimento destes dispositivos se dá, segundo Foucault, 

associado ao problema das epidemias e da cidade, mostrando 

que surgem neste momento os conceitos de caso, risco, 

perigo e crises; temos o problema da população circunscrita 

no tempo e no espaço, ou seja, da cidade. Novamente com 

Seré, podemos dizer que na modernidade o poder que se 

exerce sobre a vida da população não desconsiderará o 

espaço sobre o qual esta circula, vive, ri, trabalha, fala; e, 

podemos somar a isso, joga. A ação governamental entra na 

dinâmica da planificação, principal ferrameta dos 

dispositivos modernos (SERÉ, 2014, p. 35). Estes 

dispositivos de controle da população instauram uma 

organização espacial e temporal que permite efetivar a 

relação entre efeitos negativos, que se busca diminuir, e os 

efeitos positivos, que se busca maximizar (SERÉ, 2014, p. 

35). As praças públicas
8
 foram dispositivos planificados, 

distribuídos em diferentes bairros da cidade com uma 

localização estratégica, organizadas em setores divididos por 

sexo, onde eram desenvolvidos jogos    ―acordo‖ com as 

―n   ss     s‖          rupo, or  nt  os por um professor 

                                                                                       
mov m  nto por  l  u l, lu  o     l ún  r n   s str ,  u r  l  
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qu    o   s  rto‖ ( OU AULT, 2006, pp  88-89)   
8
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responsável p lo ― orr to‖ desenvolvimento da atividade e 

nos tempos correspondentes.  

Não se proíbe o jogo, mas se organiza, orienta e 

regula, se normaliza tanto o jogar como os jogos da 

população. Não mais as guerras de água nas ruas a qualquer 

hora –bcaracterística da época da sensibilidade bárbara, nos 

termos de Barrán (2009) –, pelo risco que ela acarreta, 

perigo de exposição às ―más companhias‖, ao álcool, aos 

prostíbulos; mas jogar em determinados espaços, 

determinados jogos e em determinadas horários, sob uma 

condução vigilante, tendo como objetivo procurar a utilidade 

no uso do tempo. Consideravam-se úteis aquelas práticas que 

contribuíam com a recuperação da força de trabalho, ou que 

promoviam uma relação saudável com o corpo, sem 

― x  sos‖, r  l xo da ―boa raça‖   

O biopoder, como ― r n tecnología de doble faz […], 

caracteriza un poder cuya más alta función desde entonces 

no es ya quizá la de matar
9
 sino la de invadir la vida 

                                                 
9
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los   nóm nos m s vos    po l   ón  S  m t  l  ít m m nt    

qu  n s s  n     n p r  los   más un   sp        p l  ro   oló   o  

S  p só   l v  jo   r  ho    ―  j r v v r‖ o ―h   r mor r‖   ―h   r 

v v r‖ o ― rroj r   l  mu rt ‖ ( OU AULT, 2008, pp  127-130)  
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 nt r m nt ‖ (FOUCAULT, 2008, p. 132). É, então, desde o 

século XVII com as disciplinas
10

, e posteriormente no século 

XVIII, com os dispositivos biopolíticos de segurança, que se 

desenvolvem um grande número de mecanismos sobre a 

vida. Neste segundo momento – não tanto como uma 

substituição do primeiro, mas como um conjunto – a 

estatística desempenhou um papel técnico fundamental: a 

partir dela se demonstra que a população tem suas próprias 

regularidades, introduzindo a produção de um conhecimento 

sobre o número de mortos, doentes, nascimentos, 

distribuição demográfica, trabalho etc., efeitos econômicos 

próprios da população. O dispositivo da sexualidade 

permitiu o acesso à vida do corpo e à vida da espécie ao 

mesmo tempo ou, de outro modo, funcionou como resposta à 

necessidade de autoafirmação da burguesia em meados do 

século XVIII, e se extendeu por toda a sociedade ao longo 

do século XIX, a partir de questões relacionadas ao espaço 

urbano, como a promiscuidade, a alocação dos operários em 

habitações próximas ao trabalho com o objetivo de controlar 

a mobilidade, e também relacionadas à prevenção do incesto 

e a reafirmação do dispositivo de aliança, entre outros 

elementos. Foucault também descreve, por exemplo, a 

biopolítica a partir de questões ligadas a relação entre guerra 

e raça, saúde e saber médico, economia e técniccas de 

governo. 

 

Antecedentes de pesquisa: sobre um campo de 

conhecimento em construção 

 

A recente incorporação do Instituto Superior de 

Educación Física (ISEF) à órbita universitária explica em 

parte o incipiente desenvolvimento da Educação Física em 

termos acadêmicos no Uruguai. Para esta dissertação nos 

                                                 
10
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apoiaremos em trabalhos realizados em dois grupos de 

estudos com vinculação acadêmica, o Grupo de Políticas 

Educativas e Políticas de Investigação (GPEPI)
11

, do ISEF, e 

o Núcleo de Estudos e Pesquisas Educação e Sociedade 

Contemporânea (NEPESC), do Centro de Ciências da 

Educação da Universidade Federal de Santa Catarina. Neste 

sentido, a nível local, esta pesquisa se enquadra em um 

campo de investigação relativamente jovem.  

A temática com a qual esta dissertação se ocupa 

surge, em parte, a partir do seminário que a professora Paola 

Dogliotti Moro – responsável pela linha Políticas 

Educativas, Corpo e Currículo e coorientadora desta 
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investigação – ofereceu em 2013 no ISEF, chamado ―L  

educación del cuerpo y configuraciones curriculares en la 

formación de docentes de Educación Física en Uruguay‖. 

Dessa forma, a pesquisa de mestrado de Dogliotti (2012) se 

tornou um antecedente central para nossa investigação, 

sendo uma referência não apenas teórica, mas que também 

contribuiu com as fontes analisadas. O trabalho de Dogliotti 

aborda o estudo da formação dos docentes de Educação 

Física no período compreendido entre 1874 e 1948. Em seu 

texto analisa os discursos em relação ao corpo e à Educação 

Física presentes na formação de professores, assim como as 

linhas de produtividade discursiva em relação ao currículo e 

ao ensino aí implicados.  

Outros antecedentes para nosso trabalho são as 

investigações que abordam parte do mesmo período histórico 

aqui estudado, preocupadas também com constituição da 

Educação Física como campo de conhecimento e 

intervenção no Uruguai, influenciadas metodológica e 

teóricamente pelo pensamento foucaultiano. Entre elas 

destacamos o trabalho de Raumar Rodríguez (2012), que 

investigou a questão do ―s   r do corpo‖ nas tradições 

normalista e universitária, de onde emerge a Educação 

Física. Neste trabalho, Rodríguez identifica um campo 

específico de saberes vinculados à educação  e ao ensino do 

corpo, assim como os efeitos do discurso científico sobre o 

conjunto de conceitos, prescrições e práticas que 

conformaram a educação do corpo.  

Neste mesmo contexto se inscreve também a pesquisa 

de Inés Scarlato (2015), que realiza um estudo sobre a 

criação e difusão das ―pl z s vecinales de cultura  ís   ‖
12

 

entre 1911 e 1915 – período que coincide em parte com 

nosso recorte –, um dos novos espaços públicos promovido 

pelo Estado moderno uruguaio nas primeiras décadas do 
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século XX, tomando-as como estratégia de 

governamentalidade em torno do uso conveniente do tempo 

livre. O projeto das praças tem um crescimento explosivo 

durante as primeiras décadas do século XX. Chamam a 

atenção os repetidos esforços estatais de reedição e impulso 

destes espaços, destacando que tiveram momentos de grande 

desenvolvimento, alternados com períodos de decadência, 

como aconteceu no período da ditadura cívico-militar (1973-

1985). Este tema é abordado na dissertação de Cecilia Seré 

(2014), que realiza uma análise sobre a politização do corpo 

e a organização do espaço público em Montevidéu, em um 

contexto de reconstituição demogrática do país (entre 1985-

1990). A autora considera este momento uma etapa propícia 

para a indagação ― n l  m       n qu  supon  un  

reorganización nacional que se desdobla también en un 

r or  n m  nto ur  no‖ (SERÉ, 2014, p. 9), com o objetivo 

de entender ―cómo la política contemporánea resuelve y 

or  n z  l   ont n  n      l  u rpo‖ (SERÉ, 2014, p. 9). 

Enquanto se ocupa de um período histórico mais recente ao 

de Scarlato, aproxima-se não apenas pelo referencial teórico, 

mas também pela origem das fontes utilizadas e o tema das 

praças de esportes, incorporadas em parte de sua análise.  

Também é parte do campo ao qual nosso trabalho se 

vincula a investigação de Gonzalo Pérez, denominada La 

(des)aparición de las prácticas corporales sometidas. Una 

arqueología en el Uruguay del siglo XIX (1861-1871)  

Neste trabalho Pérez se pergunta pela possibilidade da 

existência de um conjunto de práticas corporais submetidas, 

indagando sobre as discursividades da segunda metade do 

século XIX no Uruguai e os efeitos destes discursos nas 

práticas corporais, mais especificamente no jogo, no esporte 

e na ginástica. Constitem-se também antecedente relevantes 

o trabalho de Goitía, Peri e Rodríguez (1999), bem como a 

publicação de Craviotto e Malán (2013)
13

. 
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A nível regional, fundamentalmente no Brasil, 

existem vários antecedentes, os quais, a partir de diferentes 

formas e de distintos registros teóricos, buscaram 

compreender as relações de poder-saber que constituíram o 

campo da Educação Física escolar, no qual, a partir dos anos 

de 1920 a 1940, o jogo ganha progressiva importância, 

ajudando na construção de nosso problema de investigação. 

É digno de destaque, nesse sentido, o trabalho de Gondra 

(2010), em que analisa o surgimento da infância como 

emergência histórica, sustentando que a ideia de infância não 

pode ser pensada descolada das instituições a estão 

associadas, como a casa e a escola. Afirma que a 

institucionalização geral da infância se encontra 

profundamente atrelada a projetos de controle da população, 

inclusive    ―população  n  nt l‖, projeto este que, por sua 

vez, está ancorado em saberes oriundos da demografia, da 

higiêne pública e do urbanismo. Em outro trabalho, tamém 

importante para a construção de nossa problemática de 

pesquisa, Gondra (2004) analisa as relações entre educação e 

medicina no Brasil dos anos 1800, a fim de compreender 

como o discurso médico da época teve na educação um de 

seus principais vetores de intervenção social. Neste sentido, 

as escolas representaram para o campo médico um lugar 

prioritário para a disseminação de suas concepções de 

higiene, saúde, corpo e educação escolar. 

Outros estudos que colaboram com a constituição da 

problemática na qual está inserida nossa investigação são os 

trabalhos de Vago (2000, 2004). Neles o autor aborda a 

dedicação do governo do Estado de Minas Gerais à educação 

das crianças nas primeiras duas décadas do século XX – 

período coincidente ao da nossa investigação –, época que se 
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caracteriza, segundo o autor, por depositar na educação a 

esperança de realizar uma ―r volu  o de  ostum s‖ nas 

― r  n  s‖, especialmente nos filhos da população pobre, 

procurando, ao mesmo tempo, destruir seus hábitos de 

origem e implantar-lhes maneiras consideradas civilizadas. 

Deste modo, segundo o autor, ―mais que instruir, era preciso 

  u  r‖, educação que se traduziu também como ― ult vo 

dos corpos‖. Neste contexto se produz o enraizamento 

escolar da ginástica, cujo ensino foi representado e orientado 

sobre a primazia da correção e constituição dos corpos das 

― r  n  s‖ disformes e desalinhadas (VAGO, 2000). Vago 

(2004) analisa também as representações que conformaram o 

ensino da ginástica – Educação Física – em seu processo de 

inserção nos programas de ensino primário em Minas Gerais 

nas três primeiras décadas do século XX. O autor destaca 

que neste período se produz uma reconfiguração do primado 

orientador da ginástica, de um sentido ortopédico de 

correção dos corpos de meninos e meninas para uma 

reconfiguração de novas exigências que a década de 1920 

parece colocar para esta prática, articuladas às necessidades 

de organização do trabalho: ―É então que o primado da 

eficiência impõem-se como orientador de seu ensino. Da 

ortopedia à eficiência, a Educação Física refinava sua 

sintonia com a ‗v    mo  rn ‘‖ (VAGO, 2004, p. 77).  

Essa passagem da ortopedia para a eficiência também 

é explorada por Scheinder (2004), que analisa as 

transformaões discursivas a respeito da Educação Física e o 

esporte entre as décadas de 1930 e 1940 no contexto 

brasilero a partir da revista Educação Physica, publicação 

especializada em temas de Educação Física, esporte e saúde. 

O estudo revela ―os novos padrões de racionalidade que são 

introduzidos no contexto educacional e prescritos aos 

professores como os melhores para transformarem o Brasil 

em um país moderno, livre de seus males de or   m‖ 

(NUNES; CARVALHO apud SCHEINDER, 2004, p. 39). 

Nesse contexto é que o esporte aparece nas páginas da 

referida revista como um conteúdo superior à ginástica para 
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as aulas de Educação Física no ambiente escolar, por ser 

mais afeito aos desafios modernos e ao gosto dos estudantes. 

 

Recorte, hipótese e fontes 
 

O período selecionado para ser estudado nesta 

dissertação coincide com um momento importante de 

constituição do campo da Educação Física no Uruguai, 

quando particularmente o jogo asume a centralidade como 

objeto a ser produzido. Trata-se também de um período no 

qual o país, em geral, e Montevidéu, em particular, passam 

por intensos processos de organização política, econômica, 

social, cultural e urbana, e que, sob a luz dos pressupostos 

foucaultianos, podem ser compreendidos a partir da análise 

das relações de poder-saber-verdade que se dão no âmbito 

dos mecanismos de disciplinamento e biopolíticos, do 

governo dos corpos dos indivíduos e da população.  

Coincidentemente, neste processo de intensas 

transformações se criou a Comissão Nacional de Educação 

Física (CNEF), invadindo o campo da Educação Física com 

uma acelerada expansão de suas intervenções, regulando e 

produzindo os tempos e espaços de jogo, assim como os 

modos e sentidos de sua prática. Dois exemplos – ainda que 

não os únicos – foram a regulação da prática do boxe e a 

criação das praças de esportes em diferentes centros urbanos.  

Nessa direção, propomos como hipótese geral de 

investigação a presença de um duplo mecanismo no qual o 

jogo foi capturado: como efeito das técnicas de poder se 

produz uma normalização do jogo ao mesmo tempo em que 

se constitui como elemento normalizador. O sistema 

educativo desenvolveu e produziu um conjunto de 

estratégias, práticas e discursos configurando um 

conglomerado de possibilidades que produziu a emergência 

de novas sensibilidades a reipeito do jogo, com efeitos 

diretos sobre o jogar, na medida em que se jogaram 

determinados jogos, com determinadas caraterísticas, com 

sentidos particulares, fins precisos e em determinados 
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lugares. Se desenvolve assim toda uma regulação e 

regulamentação dos jogos dentro e fora da instutuição 

escolar, o que nos permitiu associar a questão da 

normalização também do tempo livre. Nestes processos de 

regulação se destacaram os jogos de carnaval e o boxe, a 

partir dos diferentes editos policiais, legislações da 

intendência de Montevidéu e discussões parlamentares.  

Neste sentido, o jogo foi – e é – produzido 

enunciando-se uma verdade sobre ele, que estabelece certos 

efeitos de poder-saber sobre o jogar e o corpo – que neste 

trabalho se procurou evidenciar –, de modo que o jogo 

passou a ser considerado educativo por parte de professores 

de Educação Física das praças de esportes, médicos, 

higienistas, pedagogos etc., com a finalidade de educar 

hábitos e condutas do cidadão. Neste sentido, os jogos 

esportivos passam a ter centralidade nas práticas de exercício 

físico e moral.  

Não é pretensão deste trabalho tentar responder o que 

é o jogo. A preocupação se dirigiu às enunciações que sobre 

ele foram feitas no campo da Educação Física, no momento 

em que o Uruguai se encontrava iniciando uma mudança na 

forma como se organizava e entendia a vida em sociedade. 

Veremos, então, como e quais foram as condições que 

habilitaram a irrupção de uma corporalidade nova e novas 

práticas corporais no âmbito escolar e social, interrompendo 

certa maneira de sentir o corpo e suas expressões, certas 

práticas de jogo particulares, com seus efeitos relativos ao 

―t mpo‖ a elas dedicado.  

Podemos caracterizar nossa pesquisa como um 

trabalho de inspiração genealógica, já que se propõe a 

recolher rupturas e continuidades deste processo histórico 

em que se focalizou o jogo e o jogar a partir dos dispositivos 

modernos, tornando visível a forma de circulação do poder e 

seus efeitos, em um primeiro momento sobre o corpo ― o‖ 

cidadão, para incluir logo em seguida a questão da 

população.  
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Uma primeira perspectiva no que se refere ao sentido 

desta investigação é olhar para o passado partindo de uma 

análise histórica das práticas, das técnicas de poder 

associadas a elas e das formulações discursivas oriundas de 

diversas fontes. Centraremos nossa atenção especificamente 

no campo de conhecimento da Educação Física, para tentar 

compreender o que dizemos e praticamos ainda hoje de 

modo incontestável sobre o jogo no interior deste campo. 

Indagar sobre a constituição da Educação Física e tentar 

compreender particularmente a configuração que o jogo 

adotou em seu interior exige necessariamente uma 

abordagem que nos permita observar retrospectivamente. 

Estudar a constituição do campo da Educação Física, 

segundo Dogliotti (2012, p. 13), ―nos lleva a plantearnos las 

cuestiones relativas a la construcción ‗mo  rn ‘ de  u rpo‖, 

ya que ―l  educación física es una de las instancias centrales, 

no la única, de educación del  u rpo‖ (DOGLIOTTI, 2012, 

p. 13; grifo nosso). Nesta direção, este olhar histórico 

permitirá, em alguma medida, compreender o presente ao 

visibilizar as relações de saber-poder-verdade que forjaram o 

lugar do jogo nos domínios desta disciplina, a tal ponto, por 

exemplo, que hoje encontramos no Programa Escolar 

uruguaio (aprovado em dezembro de 2008 pelo Conselho 

Diretor Central da ANEP, resolução Nº 2, Acta Ext. Nº 21 de 

12 de dezembro) fortemente disseminada a ideia de que o 

jogo é um elemento central e inquestionável da Educação 

Física, abordado de forma múltipla: ― l juego en este 

programa se concibe como concepto, metodología y 

contenido. Es así que se convierte en contenido en la medida 

que es enseñable, y al mismo tiempo, en estrategia 

metodológica esencial para la enseñanza de otros 

 ont n  os‖ (ANEP-Codicen, 2008, p. 239). 

A escola foi um dos principais âmbitos de intervenção 

e legitimação para o disciplinamento do homem moderno 

mediante diferentes estratégias. O jogo se tornou um destes 

mecanismos normalizadores constituintes do dispositivo 

pedagógico para modelar as condutas e, como efeito disso, 
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também a sensibilidade. A partir do discurso pedagógico
14

, o 

jogo se tornou fundamental para dar forma ao futuro 

cidadão. Como era desejado um ―cidadão mo  rno‖, o jogo 

também se normalizou
15

. Na modernidade o jogo é 

cuidadosamente ―definido‖: o útil é a prioridade, o que ―não 

é pro ut vo‖ não tem lugar, é reduzido, deslocado. Faz-se 

presente aqui certo aspecto da crítica de Foucault (2008) 

acerca da hipótese repressiva, referida anteriormente: ―T l 

sería lo propio de la represión […], funciona como una 

condena de desaparición, pero también como orden de 

silencio, afirmación de inexistencia [...] comprobación de 

que de todo eso nada hay que decir, ni ver, ni s   r‖ 

(FOUCAULT, 2008, p. 10). No entanto, em termos 

discursivos, o jogo não é reprimido, mas incentivado: jogar 

sim, mas jogar aqueles jogos ― utor z  os‖ pelo discurso 

                                                 
14
 Ro rí u z (2012)  o  stu  r  s tr    õ s –normalista   

universitária–qu   or m  s   s s so r   s qu  s s   onst tu u   

 orm   o    pro  ssor s      u    o  ís   ,  n ontr  qu  o 

p    ó   o –  s urso    nt      o  om   tr     o norm l st – 

 pr s nt   omo um     su s pr n  p  s   r  t rít   s   pr o up   o 

 ov rn m nt l,  sto  , o  nt r ss  p lo  ontrol   os  n  ví uos     

popul   o   
15
 Al uns  stu os so r  os pro  ssos  r  nt nos    r s l  ros    

p río os  o n    nt s  om o   st  tr   lho r l t m t m  m o 

―  st no‖ – om su s própr  s p rt  ul r     s lo   s– qu    r    o 

 r   t st munh r  Por  x mplo, o tr   lho    Soom  (2011) 

 st   l    um   nál s   omp r t v   ntr   s       s  o R o    

J n  ro    u nos A r s n            1920, p río o no qu l,   su  

m n  r ,             s   n    v  no pro  sso   v l z tór o so r    

ló      ov rn m nt l,  om     n l         qu    popul   o 

 n orpor ss   s  on ut s   há  tos mo  rnos  m s u  ot    no, 

 om  str t    s   opolít   s, on       u    o t v  um p p l 

  ntr l: ―T nto lá qu nto  qu   ss  mo  l          n ul  r há  tos 

   omport m ntos  ntr   s  r  n  s   os   ultos  o  l r  m nt  

 mpr       omo  str t     p r     x lt   o    v lor s   sím olos 

pátr os   p r       us o    há  tos mo  r  os   pr    tos 

h   ên  os‖ (SOOMA, 2011, s/p)  
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médico-higienista, aqueles jogos úteis, não os jogos das 

festas ― n  v l z   s‖, como os de carnaval e seus 

― x  ssos‖  Assim, recai sobre o jogo um conjunto de 

saberes, instituições, discursos e práticas que o produzem 

como nunca antes. Estamos na presença, então, não de uma 

repressão do bárbaro, que acompanhou o processo de 

consolidação capitalista do Uruguai como propõe Barrán 

(2009), mas diante de um ― x  sso de jo o‖  Não uma 

tendência ao silêncio, mas uma proliferação e produção de 

discursos que reuniram enunciados de diversas origens: 

religiosos, médicos, populares, estatísticos, pedagógicos, 

disciplinares, científicos etc. Neste sentido falaremos, como 

foi mencionado antes, de um duplo movimento: por um lado, 

de uma normalização do jogo; por outro, de uma 

normalização através do jogo.  
A partir deste momento, jogar já não será mais a 

mesma coisa, ou pelo menos adotará novas formas, distintas 

finalidades, enfim, será considerado de forma diferente. Será 

incorporado ao interior das instituições da época e de seus 

mecanismos de poder-saber. Quer dizer, se produzirá o 

―jo o‖, resultado das relações de poder e saber emergentes 

neste contexto histórico. Mas, neste ponto, ele não é 

apresentado como algo preconcebido sobre o qual se coloca 

uma prática discursiva determinada, mas que é a partir das 

próprias condições de enunciação que se constrói a 

possibilidade de dizer algo sobre o ―jo o‖   

Este estudo, que utiliza ferramentas da tradição 

foucaultiana – se é que é possível fazer tal atribuição – não 

analisa as décadas estudadas de forma cronológica, como um 

continuum histórico pronto para ser recortado para sua 

análise. Trara-se mais de trabalhar este espaço de dispersão 

para reconstruir estratégias, práticas e discursos, seu 

funcionamento e suas razões de ser. Nesse sentido, toma-se 

um conjunto de fontes que emergiram em momentos 

diferentes no período compreendido entre 1897 e 1930, 

prevendo tomar esta época como perspectiva, buscando 

destacar permanências e rupturas que se produziram a 
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respeito dos discursos, técnicas e práticas referentes ao jogo 

neste período. Para cumprir com este propósito, trabalhamos 

com algumas das fontes utilizadas por Barrán (2009): a 

imprensa dos séculos XIX e XX, os arquivos da Cúria de 

Montevidéu e o Geral da Nação, diários da Câmara de 

Senadores e Deputados, livros e folhetos da época. Outros 

documentos destacados para esta investigação marcam os 

aspectos políticos da Educação Física da época – começo do 

século XX – ou o que poderia definir-se como estratégias de 

governo dos corpos. Partindo desta ideia que considera a 

Educação Física como uma política do Estado moderno com 

a finalidade de educar os corpos, produzindo um tipo de 

cidadão, analizaremos especificamente práticas e 

regularidades discursivas, consensos, usos e funções que se 

atribuíram ao jogo neste contexto de possibilidades, para 

descrever as relações de poder-saber em que o jogo foi 

incorporado por parte do dispositivo pedagógico. Neste 

sentido, são importantes as seguintes fontes: A publicação de 

Alejandro Lamas (1903), Educación Física y Manual de 

Gimnasia Escolar, que foi o primeiro manual sobre a 

prática da ―  u  ção  ís   ‖ no Uruguai; a conferência feita 

pelo mesmo autor em 1911, Educación física é intelectual 

conexas. Un plan de educación física infantil; e o 

documento do Plan de Acción de la CNEF
16

, de 1923 (este 

                                                 
16
 A  r  n  o     N    m 7    julho    1911, por    r to  o 

Po  r L   sl t vo, l   N° 3 798 ( O LIOTTI, 2011, p  3)   um 

  ont   m nto mu to s  n     t vo no qu    z r sp  to à trí    

 st  o-  u    o-popul   o, no  ont xto    um ―pro r m     

 u  n  ‖  S  un o Ro rí u z (2012, p  179), ― l  l n o    l  

 nt rv n  ón  st rí      n   m nt   n  l  u rpo or án  o, o 

  r  t m nt   n  l or  n smo, t nto  n su  orm   n  v  u l  omo 

 ol  t v  (po l   ón), y to  s l s  orm s  nt rm    s (  m l  , 

 s u l ,  lu ,  t  )‖  A  r    o     N    om   p n ên      r t  

 o  o Po  r  x  ut vo   r  l xo   s nov s polít   s     nt rv n  o 

so   l  o  ov rno   tll st ,   m r  n o o   rát r  ort m nt   st t l 

  s polít   s      u    o  o  orpo  os  n  ví uos      popul   o 

no Uru u     st   om ss o  ssum u   r spons   l         
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plano foi escrito por Julio J. Rodríguez
17

 para ser 

desenvuelto nos centros educativos, sociais e culturais, 

compreendendo as praças de esporte, a Escola Primária, a 

universidade, a formação de professores de Educação Física 

e o Patronato de delinquêntes e menores); o documento de 

1930, Educación Física en el Uruguay, também escrito por 

Julio J. Rodríguez; as formulações de 1897, 1917 e 1921 dos 

programas de educação primária para as escolas urbanas; a 

revista Uruguay Sport (1918), que funcionou como 

estratégia de circulação dos discursos sobre o corpo, 

particularmente o número 7, publicado em julho de 1918, 

onde foi publicada a discussão parlamentar sobre o projeto 

de lei que proibia as lutas de boxe, as touradas, o tiro à 

pomba, rinhas de galos e o rat-pikt. 

Na sequência são apresentados os resultados da 

pesquisa, estruturados sob a forma de categorias construídas 

                                                                                       
or  n z r, r   on l z r, un     r m to os     vul  r tu o r   r nt     

― ultur   ís   ‖,   m  omo  r  r  sp  os pú l  os    prát       

jo os,   nást   ,  t   N st   ont xto,     nást    s   olo  v   omo 

um  m  ân     o  orpo pr o up    p l  norm l z   o   s 

op r  õ s  o  orpo  o  n  ví uo   p rt r    um mo  lo     l 

tom  o  omo ―norm ‖, os   stos   mov m ntos s o 

m nu  os m nt   stu   os      o       os  m nív l 

su     nt m nt  s n ron z  o  om o t mpo  ontrol  o, 

post r orm nt  o  sport  t m  m v    ssum r t l posto junto à 

  nást   ,  omo m   n smo     ontrol   os  orpos    popul   o: 

 m os –  nást       sport – s o t  n   s     ov rno qu  

su st tu m os jo os     ultur  ― ár  r ‖;  m outros   sos t m  m 

s r o  n orpor  os p lo   spos t vo p    ó   o   qu r n o   rát r 

    ont ú o, t l  omo o orr   on o jo o n    u    o  ís     s ol r, 

   mo o   tr ns ormá-lo  m t  n   s    norm l z   o   norm l z -

lo  
17
 ― r  u  o       h ll r por l  Spr n    l   oll   ,  on un  l r   

tr y  tor    n l   N  ,  n  r   o   l s  un o  l s xto  urso 

 nt ns vo     orm   ón    m  stros      u    ón  ís    

  s rroll  os  ntr  los  ños 1923 y 1936‖ ( O LIOTTI, 2012, p  

134)   o  diretor técnico geral da CNEF (desde o ano de 1920 até 

1960). 
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a partir da relação entre as orientações teóricas expostas 

nesta introdução, os objetivos e as questões orientadoras 

desta investigação e as fontes selecionadas, buscando, como 

destacado anteriormente, evidenciar a regularidade das 

enunciações sobre o jogo que foram estabelecidas no período 

estudado. São quatro as categorias construídas, ―Jo o e 

mor l‖, ―Jo o e saber m    o‖, ―Jo o e s xo‖ e ―Jo o e 

r   ‖  Finalmente, as considerações finais têm a expectativa 

de ir além do trabalho e do referencial teórico específico 

movilizado, de modo que o leitor encontrará questões 

vinculadas ao objeto desta pesquisa que pretendem funcionar 

como chaves para recolocar a discução ao interior do campo 

da Educação Física e dar prosseguimento a novas 

investigações.   
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JOGO E MORAL  

 

An l s r os ― rt   tos p    ó   os mo  rnos‖,  omo 

os pro r m s ou  o um ntos o      s, nos  ju      onh   r   

 n   ên      s  nt rrup õ s,   slo  m ntos, tr ns orm  õ s 

ou  ont nu     s,  ss m  omo os s nt  os qu  os  on   tos 

tom r m p r      u    o  ís     N st    pítulo 

 n l s r mos p rt     pu l     o    L m s (1903), 

Educación Física y Manual de Gimnasia Escolar,    ont s 

o t   s      r   o   r l    Instru  o Pr már  : os 

pro r m s    1897, 1917   1921  T m  m  x m n r mos   

  s uss o p rl m nt r    r    o proj to    l   qu  pro     o 

 ox  pu l    o n  r v st  Uruguay Sport, n  7,    1918  A 

p rt r     nál s    st s  ont s t nt r mos v su l z r os 

s nt  os qu  o jo o   otou  omo prát    mor l z nt  no 

 nt r or   st s proj tos   propost s r  ul  or s   

 omo t m s  o  pont  o  m vár os tr   lhos
18
,   

mor l o upou um lu  r r l v nt  nos   s ursos qu , no 

Uru u  ,   omp nh r m o pro  sso mo  rn z  or 

 onjunt m nt   o   s nvolv m nto        r nt s 

  spos t vos  ov rn m nt  s  Por m, n o s o  p n s  u s 

qu stõ s qu  s mpl sm nt   o x st r m, m s qu   st v r m 

 m  r n   m       nl     s: os   spos t vos  or m 

m   n smos qu   on   ur r m     onom   mo  rn , 

r sponsáv  s    pro uz r   rtos     tos m    nt  o 

  s nvolv m nto      v rs s t  n   s, qu  n   ss t r m    

s   r s qu   un  m nt ss m   pro u  o    v r     no 

 x r í  o  o po  r  Um  os   spos t vos  m r  nt s n  

mo  rn        o p    ó   o, qu  s   rt  ulou  ort m nt  

 om   mor l  A  s ol       N   s  torn r m  o s    nt s 

  r    s no   mpo   u  t vo, p r  pro uz r    olo  r  m 

  r ul   o   s ursos   prát   s p    ó    s qu   ss  ur r m 

  v   lân   , o  u    o   o   r   on m nto   s nov s 

                                                 
18
   rrán (1995, 2009), Ro rí u z   m n z (2012),  o l ott  

(2012), V r l  y Álv r z-Urí  (1991)  
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  r  õ s no pro r m   ultur l
19
   so   l   v l z  or,  ujo 

 m  s m nto t ór  o  n ontr v  n  ps  olo      n  m     n  

os  l m ntos    un  m ntos n   ssár os p r   st  propós to  

 o l ott  (2012)   st    qu  ―l  ps  olo í  s   nun     omo 

l     n    qu  p rm t   stu   r  l n ño p r  po  r   t rm n r 

los m jor s mo os      s  pl n rlo‖ ( O LIOTTI, 2012, p  

84), r sp l  n o  st     rm   o  om   s  u nt    t   o  o 

 outor   rr 
20
, tr  ho    su    l   pr s nt    no  on r sso 

P    ó   o Int rn   on l Am r   no
21
    1882, s     o  m 

 u nos A r s:  

                                                 
19
   nj m n,  m s u  stu o  ultur l Reflexões sobre a criança, o 

brinquedo e a educação   v rt : ―ps  olo       t    s o os pólos 

 m torno  os qu  s s    rup    p    o     ur u s  [   ]  Por um 

l  o,   p r unt  p l  n tur z   o   u  n o: ps  olo        n ân   , 

     ol s ên   ; por outro l  o,   m t       u    o: o hom m 

 nt  r l, o       o  A p    o    o     l   o pro  sso       pt   o 

mútu   ntr   ss s  o s mom ntos‖ (  NJAMIN, 2009, p  121)  
20
   rr  (1844-1906) n   ó  n l    u        u nos A r s y   los 8 

 ños s  mu ó   Uru u y   n 1872    tó  on  r n   s  n  l  lu  

Un v rs t r o y o upó   r os  o  nt s  n l  Un v rs       n 1869 

 om nzó un  l r   v n ul   ón  on l  So          Am  os    l  

  u    ón Popul r   n 1875,   propu st     Jos  P  V r l ,  u  

  s  n  o m  m ro    l   om s ón    Instru   ón Pú l       

Mont v   o  R nun  ó  l po o t  mpo –por   s r p r  on l  

polít      l  o   rno    L torr – p ro   u lm nt    s rrolló un  

 mport nt    t v      Pu l  ó v r  s o r s p    ó    s  ntr  l s 

qu  s    st    Apuntes para un curso de pedagogía, qu   n   ó 

 n 1878 y pu l  ó  n 1883   n 1894 s  tr sl  ó    u nos A r s   

o up r  l   r o      r  tor     s u l s    l  Prov n        u nos 

A r s, qu     n onó 1901   n 1898 o upó l   át  r        n   s 

   l    u    ón  n l     ult        loso í  y L tr s    l  

Un v rs         u nos A r s ( O LIOTTI, 2012, pp  79-80)  
21
  l m r o       ho  on r so  u  l  ― xpos   ón  ont n nt l    l  

In ustr  ‖ r  l z     n  u nos A r s  P rt   p ron  ntr  250 y 300 

p rson s  ntr  los qu   on urr  ron   n o   l    os    Uru u y, 

  tor     l    os    l s prov n   s  r  nt n s –   más    

 n s mo L  u z món,  om n o    S rm  nto y Jos  M   st   , 

qu  o up   n   r os  n l  m s – uno   l Imp r o   l  r s l, uno 
   P r  u y, uno     ol v  , uno r pr s nt n o   S n S lv  or, 
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l   u st ón    los   st  os y los 

pr m os,  s t m   n  u st ón 

 m n nt m nt  ps  oló    , porqu  

s  tr t   n  ll     s   r  uál s son los 

m   os qu  más y m jor  n luy n  n 

l   on u t     los n ños   qu  n s s  

qu  r    s  pl n r y   u  r  No  s 

pos  l  ll   r   r sult  o s t s   tor o 

n n uno, s  no s   stu     n l  

n tur l z    l n ño  uál s son los 

h  hos qu  p rv  rt n    un  m n r  

u otr  su   rá t r, y  uál s los qu  

 orr   n l s m l s  n l n   on s    

sus s nt m  ntos y    su volunt  , y 

los qu   orm n há  tos mor l s, 

 n r   os y  ur   ros   x mín s , 

pu s,  s  n tur l z , s n 

pr o up   ón, pr s  n   n o 

 ompl t m nt     solu  on s 

pr  on      s, s  s  ló   o  on los 

                                                                                       
 ost  R    y N   r  u  y uno     st  os Un  os, p rt   p ron 

m yor t r  m nt  m  stros y m  str s    l    u    y l  Prov n    

    u nos A r s,   r  tor s y   r  tor s     s u l s norm l s y 

r pr s nt nt s    l s prov n   s  L s s s on s pr p r tor  s 

 stuv  ron   st n   s     t rm n r l   orm      un  on m  nto y  l 

  rá t r    l s r solu  on s  P r  los m  m ros   l  on r so l s 

    s on s s rí n      rá t r v n ul nt ;     hí qu  los m  m ros 

p rt   p nt s  un  m nt ron sus votos (Rom no, 2011)   l 

 on r so tuvo un   sp    l r l v n    p r   l   s rrollo    los 

s st m s   u  t vos    l  r   ón,  v nzó  n s st m t z r l  

 xp r  n        s ol r z   ón   s rroll    h st   l mom nto y 

 ontr  uyó    nt   p r los     t s  l v s   l s  lo XX   u   l 

pr m r  on r so  n su   n ro,  on   rá t r y r son n    

 nt rn   on l, qu  tuvo tr s  n  n     n to   Am r     A  más, 

 u   l  nsp r  or    l  l y Nº 1 420,    1884,  u rpo norm t vo 

m tr z    l  or  n z   ón y   s rrollo   u    on l s su s  u  nt s 

   l  R pú l    Ar  nt n  ( O LIOTTI, 2012, pp  78-79)  
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r sult  os   l  x m n, y     st  

mo o s   s nt rán l    s  pl n  

 s ol r y  l s st m    u  t vo  n 

  s s   rm s y v r    r s, porqu  

s rán   s s n tur l s (  RRA;    

P NA; RAMÍR Z apud 

 O LIOTTI, 2012, p  84)  

 

Os  stu os qu  r l   on m  s t mát   s    mor l      

  u    o  o  orpo têm, t nto no  r s l, n  Ar  nt n , qu nto 

no Uru u  , um v sto   m nho p r orr  o  O m smo já n o 

po     z r so r    r l   o  ntr  jo o   mor l, t nto no 

  mpo      u    o,  m   r l, qu nto      u    o  ís   , 

 m p rt  ul r,  m or   x st m  l um s r   rên   s so r  

t m   Um  x mplo, no  ont xto uru u  o,     pítulo 

  nom n  o ― j r    os   mnást  os y ju  os l  r s‖,    

Ro rí u z   m n z (2012), qu    or   o t m  

su  nt m nt    

N st    pítulo r  l z r   um   r v    or    m so r  

qu stõ s qu  já  or m tr   lh   s por outros p squ s  or s 

 m r l   o à trí      u    o,  n ân      mor l   qu , p r  

um  m lhor  ont xtu l z   o    ompr  ns o,  onv m 

r tom r,  o m nos sum r  m nt    m s  u   , tr   lh r     

r l   o  ntr   n ân   , jo o   mor l, mostr n o s nt  os qu  

o jo o  o  tom n o no  nt r or  os pro r m s   u  t vos    

 s ol  Pr már  , o s rv n o   r l   o  ntr    mor l    s 

 nun    õ s qu   or m    t s so r  o jo o    s  r n     r s, 

t nto no  nt r or   s  nst tu  õ s  omo no âm  to  o ―t mpo 

l vr ‖  P r  nosso tr   lho s  torn m   ntr  s  s s  u nt s 

p r unt s: Qu l r l   o s   st   l   u  ntr  jo o   mor l? 

Qu  s  or m os s nt  os pro uz  os so r   st  prát   ? qu  s 

r l  õ s    po  r s   st   l   r m  ntr  jo o- orpo-mor l 

qu  m r  r m os l m t s   s urs vos no   mpo   u  t vo, 

pro uz n o um r   m     v r        r    o jo o? Qu  s 

 or m  s tr ns orm  õ s    s nt  o n  p ss   m    um  
s ns   l       ár  r  p r      v l z      por quê? 

As  on  p õ s p    ó    s     po    ár  r  

 ons   r v m    r  n    omo um hom m  m m nu tur  



 

 

49 

( ARRÁN, 2009)  Jóv ns,   ultos,   osos,   ol s  nt s   

 n  nt s  op rt   p v m    to os os   tos  ás  os     ultur , 

 sp  to qu    mo  rn      v  o romp r  Os novos 

pr ssupostos  ultur  s  on    r  m    r  n    om s us 

própr os   r  tos     v r s,   pr  r ss v m nt   l   o  s n o 

s p r       mu tos  sp  os     t v      so   l,  omo  s 

  r môn  s    mort    os   st  os  ís  os
22
, r s rv n o-s    

 l s  sp    lm nt  o jo o      s ol   Tu o  sto  m nom   o 

 mor      v   lân    ( ARRÁN, 2009, p  295)  So r  o 

p    ó   o Ro rí u z   m n z    rm : 

 
h   onst tu  o  l  om n o  sp  í   o 

   l s pr o up   on s so r  los 

 ont n  os y l s  orm s    l  

tr nsm s ón    l   ultur     un  

  n r   ón   otr , s  ún l   ono     

 órmul   urkh  m  n   In       l  

  s      x   n       ntí    , l  

p    o í  s  v o   s  su st tu    por 

l  ps  olo í  y l  so  olo í    n su 

    t  más  nstrum nt l      n s   l 

s  lo XIX l  p    o í  pu    v rs , 

s n ro  os,  omo un  t  n       

 on u   ón so   l (HOYOS 

M  INA, 1992),     t  qu  no   j  

     tu l z rs   n   v rsos   s ursos 

p    ó   os   lo l r o   l s  lo XX y 

 om  nzos   l XXI (RO RÍ U Z 

 IMÉN Z, 2012, p  26)  

 

                                                 
22
 R  or  mos qu   m 1848 s  pro   r m os   st  os  ís  os n s 

 s ol s  o  st  o, m s  p s r   sso  st s prát   s s   st n  r m 

por vár os  nos   m 1866 o jorn l El Siglo   nun   v   st s 

prát   s s m  n rv r-s  mu to ( ARRÁN, 2009, p  297)   s 

 nt r s nt  v s t r  l mus o p    ó   o    Mont v   o p r  

 ono  r los     r nt s   st  os  pl    os   los n ños y n ñ s  n l s 

 s u l s, t m   x     los lím t s     st  t s s y s rá   or   o  n 

 nv st     on s  utur s   
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O m smo  utor   r s  nt  qu  ― l m  stro o pro  sor, 

t nto   s    l punto    v st  p    ó   o  omo    á t  o, lo 

 s por un l zo so   l‖ (RO RÍ U Z  IMÉN Z, 2012, p  

27)  Ampl  n o  st     rm   o, po  mos   z r qu  o 

pro  ssor ou m str  o up  um  pos   o     n    por um  

 un  o   por um  r l   o  om o  onh   m nto 

(RO RÍ U Z  IMÉN Z, 2012, p  27)  O p    ó   o s  

  s nvolv   m r    o  o  on   to     n ân     Os s st m s 

p    ó   os  omo    s ol 
23
 s o     to     m r ên      st  

novo suj  to mo  rno   nom n  o  n ân     Ass m, um novo 

  mpo     nt rv n  o  ov rn m nt l     ntro    um  

 r n   v r            s ursos, prát   s    nst tu  õ s, qu  s  

 ssum r m  omo r sponsáv  s p lo  ontrol      n ân     N s 

p l vr s   st   utor, ―l s so       s mo  rn s   s  ns n,  n 

 r n p rt ,  n l   x st n       s st m s   u  t vos 

n   on l s‖ (RO RÍ U Z  IMÉN Z, 2012, p  51), qu  

t v r m n   n ân    o suj  to    su s pr o up  õ s  

 on or  mos  om o  utor qu  n o   r  un  nt     rm r qu  

s  tr tou    um   nv n  o    mo  rn     ,   qu     n ân    

n o  st v  pr s nt   t  o s  ulo XIII, qu n o  p r   m 

 m   ns     r  n  s m  s ou m nos próx m s   s qu  

 onh   mos  ont mpor n  m nt 
24
  T m  m p r  Ar ès 

                                                 
23
 L s    ur s tr     on l s    l   ns ñ nz  y l    u    ón 

  s  ns   n  n  orm s más o m nos  l r s: l    m l   ( on m yor 

 nt rv n  ón    l  m  r  o   l p  r , s  ún  l  sp  to so r   l  u l 

s   nt rv ní  y    l s tr     on s so   l s y  ultur l s      st ntos 

 rupos), pr   ptor s,  l ám  to   l t ll r,   l m r   o,  l tr   jo  n 

 l   mpo u  u l squ  r  otro qu  pr p r r   l jov n p r  l  v    

  ult  prop      su  rupo    p rt n n    o l n j   Lo so   l,  n su 

s nt  o mo  rno, no  st     n ju  o, t mpo o l   ultur , n  l  

  onomí , n  l  polít    (RO RÍ U Z  IMÉN Z, 2012, p  49)  
24
 P r   pro un  r  st  qu st o po  -s   onsult r o tr   lho 

 láss  o    Ph l pp  Ar ès (1960)  m qu  s  mostr   omo  o  s n o 

 onst tuí        ur      n ân   ,  sp    lm nt   m su s r l  õ s 

 om     míl  ,  s prát   s r l   os s       u    o  
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(1960) o   s o r m nto     n ân    propr  m nt    t ,  omo 

  t  or   so   l,  om     p n s no s  ulo XVIII   

Po  mos    rm r qu  n  mo  rn        pr o up   o 

p l    u    o  o  –     n     – um   to     r n   

 mportân   ,  om âns  s mor l z  or s  Qu n o   

 s ol r z   o p ss r   s r um  pr o up   o  st t l,  m r   

 omo    r    o    um s st m  n   on l      u    o qu , por 

s u  l  n     ―   t v     ‖, p rm t r     rt  homo  n       

mor l  os uru u  os, um  pr o up   o t p   m nt  

 ov rn m nt l  N st  s nt  o, po  mos   z r,  om 

Ro rí u z   m n z (2012, p  53), qu  

 
 s pos  l     nt     r un  onjunto    

 on    on s  un  m nt l s p r   l 

sur  m  nto    l   s u l  n   on l  

 u  n   s r o     n r un  st tuto    

 n  n   ,  s     r, l      n   ón    un 

 onjunto     u l     s qu  

  st n u n  n  l n ño  l o  sp  í   o 

so r  lo qu  s  pu     nt rv n r ( s s 

 u l     s pu   n s r mor l s, 

 ís   s,  nt l  tu l s,     n   s 

pr m ro s  ún un pro r m   ultur l 

    l s  y lu  o, s n   j r    s r 

p rt      s  pro r m , r   n   s o 

r  t       s   s    l punto    v st  

   ntí   o)  A su v z, s   r  ron 

 sp   os  sp  í   os,   rr  os, 

  spos t vos  nst tu  on l s 

  st n  os   l    u    ón    los 

n ños,  sto  s lo qu  prop  m nt  s  

h    st n  o  l ― n   rro    los 

n ños‖ ( ol   os,  l  r u s,  s u l s, 

 uyo mo  lo r spon    ás   m nt  

 l  onv nto)  

 

P r  r s  n o   v n , o s st m   s ol r t m s  o 
 r   o p r  pro uz r o       o,   s  pl n r  s  on ut s   os 

há  tos ( AVINI, 1995, p  22),   po  mos som r    sso, p r  
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pro uz r   popul   o  n  nt l  omo um  r  l        omo 

r  l xo      ntr l      qu    mor l o upou no   s urso 

p    ó   o  un   or     s ol  mo  rn  no Uru  u  

po  mos   t r      rm   o    qu    mor l ― s p r   l  spír tu 

lo qu  l  h    n  p r   l  u rpo‖ (RO RÍ U Z  IMÉN Z, 

2012 p  84)  A mor l,  n  rr          umpr r    un  o    

mo  l r  s  on ut s, junt m nt   om o  onh   m nto 

 n tôm  o-  s oló   o  o  orpo,  on orm r  m um  sól    

 us o no nú l o  o h    n smo     po    N st  s nt  o, o 

 on   to     n ân    s   onstru u  omo um  onjunto    

pr s r  õ s mor  s, h   ên   s   m     s   

 

Infância: o novo sujeito da moral lúdica normalizadora 

 

Po  mos    nt     r  m noss s  ont s qu tro 

 l m ntos, infância, jogo, escola   moral,  s qu  s,  m 

t rmos  ou  ult  nos, po  -s    nom n r  omo un     s    

  s urso   nt o, por qu     s ol  s   nt r ssou p lo jo o, por 

qu   st  pr o up   o   por qu l r z o?  omo  un  on r m 

os m   n smos    po  r no  nt r or     nst tu   o  s ol r  m 

qu  o jo o  o   o o   qu  s  or m os     tos so r    

 xp r ên     o  orpo?  

P r      u    o mo  rn  o  orpo  o  –     n    – 

 l o   s r  ontrol  o, r  ul  o, pro uz  o   p rt r    um 

s st m     prát   s ortop     s
25
  m torno  o qu l s  

                                                 
25
  omo     st    o por  o l ott  (2012), ―S    s rroll  to   un  

ortop     p    ó      on  l   n    evitar,  n  l   so    los   n os 

y pup tr s  s ol r s, o corregir,  n  l   so    l    mn s  , l s 

 urv tur s  rrón  s   l  u rpo: ‗L  ortop       spon  

r p nt n m nt     t orí s: s  torn  un    s  pl n   S n  u  ,  ún un 

 mpr n  m  nto mo  sto, p ro mu str  m jor qu  otros l  

r v s   ón tot l y pos  l   n l  or  n z   ón    los  j r    os y    

los mov m  ntos   l  u rpo‘‖ (VI AR LLO, apud  O LIOTTI, 

2012, p  86;  r  o nosso)  Anál s s s m l r s so r     orr   o   

ortop      os  orpos n    u    o  ís     r s l  r  po  mos 
 n ontr r nos tr   lhos    V  o (2000, 2004); S hn    r (2004)   

 h   s      rv lho (1997)   
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montou,  om   rt   os      spont n      , o qu  

po  rí mos     n r  omo um  ―ortop      orpor l mo  rn ‖  

  st   orm  o jo o  un  onou –     n    un  on ? –   ntro 

  st  s st m  ortop    o   s   on   urou no  nt r or  o 

  spos t vo p    ó   o  omo t  n    norm l z  or   N st  

 uplo mov m nto  m qu  o jo o    just  o  ntr    

norm l z   o     t  n    norm l z  or ,    xp r ên      

 orm t     S  u n o Ro rí u z   m n z (2007 ),   

pro uz    um   sp        p    o  z   o  o jo o  P r    

s ns   l      mo  rn ,     r nt m nt   o qu    ont     

 nt s,    n ân     m r    omo ―suj  to‖: o j to   s r 

  u   o ou, m lhor   z n o, norm l z  o,    st    um    s 

  n l     s    pr s n    o jo o no  nt r or     s ol   

 m su  História cultural do brinquedo,   nj m n 

(2009)   monstr   omo   mo  rn       o n      om o 

sur  m nto      rt   on  p  o so r     n ân   ,   

prol   r   o     n ústr    o  r nqu  o    s nov s  orm s    

pro u  o –t  n   s   m t r   s–, qu  s    r   m just m nt    

 st  novo suj  to h stór  o  A pro u  o  o jo o n  

mo  rn      sur    omo s ntom ,  omo     to    pr s n   

  st   orm  so   l – n ân   –, pro uto    r l   o 

 nt r  n r   on l   m qu  p s   sp  tos  un  m nt  s  o 

p ns m nto  ou  ult  no, o qu l    rm  qu  o po  r, m  s 

qu  um  r l   o v rt   l z     m qu  um suj  to  om n nt  

s   mpõ  so r  outro qu   stá  om n  o, s  ― x r  ‖    

mo o mult v tor  l, po  mos   z r qu     n ân          to 

pr n  p lm nt   o olh r qu      r   o   ult  t m   st  

r l   o n  qu l    r  n   v   s  torn n o suj  to
26
   o ponto 

                                                 
26
  W lt r   nj m n (2009, p  96)    rm  qu  tu o qu    

r l   on  o  o mun o  n  nt l   r    o p l s á u s     xp r ên    

  ult , n st  un v rso     r   o m  s v lh  p ss     x n o um 

   rvo  ultur l  omo ―v stí  os‖ p r      n r   o m  s jov m  É 

 om  st  r l   o qu     r  n   s   on ront    o  omín o  o jo o   
um   st s lu  r s on       n r   o  nt r or  n lu n     om su  

m n  r      nt rpr t r  st  suj  to  O  utor   monstr   qu    rt  

p rsp  t v  so r    qu l s  volt rá  m outro t xto-Ru     m o 

ún    (2012), no tr  ho  nt tul  o A   m nho  o pl n tár o-so r    
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   v st   os m   n smos  nst tu  on  s,  omo os pr t    os 

n   s ol ,    xp r ên     un  on  no  nt r or  o   spos t vo 

qu  mo  l     on ut ,  on uz    p lo   v r-s r  A 

 nst tu   o  s ol r n   ss tou   s nvolv r     r nt s t  n   s 

  s  pl n r s qu  t v r m  o o no  orpo    ss m     u    o 

 ís    sur    omo     to   st  n   ss           s  pl n r os 

 orpos  As  str t    s  r    s p r   om n   o  os  orpos s  

 nr  z r m  m um    s urs v      pro uto  o s   r m    o 

  ps  oló   o
27
   

 st  pr o up   o p l  pro u  o   s urs v  so r  o 

 orpo   rou  s  on   õ s p r  o sur  m nto        r nt s 

m nu  s, pro r m s   proj tos       o r   r nt s  o  s opo 

    nt rv n  o      u    o  ís     Al j n ro L m s
28
, no 

  pítulo so r  ―N   s     s      s  nsos y r  r os‖ n  

pu l     o Educación Física y Manual de Gimnasia 

Escolar (LAMAS, 1903), r l   on  o jo o  om o 

  s nvolv m nto  orpor l    s ―v nt   ns n tur  s‖ qu   l  

possu  por su s   r  t ríst   s  o  r l vr , m s t m  m 

                                                                                       
r l   o   u  t v  qu  s   st   l     ntr   s   r  õ s, propon o 

qu    m  s o  omín o    r l   o  ntr   l s,  o qu     um    r   o 

so r    outr   
27
 Isso já  o  p squ s  o,  ntr  outros, por Ro rí u z   m n z 

(2012),  o l ott  (2012)   R mos  o Ó (2003),  st  últ mo p r  o 

  so  r s l  ro  
28
 Al j n ro L m s  u    nt st , Pro  sor      u    ón  ís      

  n  or   l pr m r  on urso p r   orm r  o  nt s p r   l    t  o 

   l s pr m r s  ul s ―s st mát   s    ‗  mn s  ‘ y ju  os   p rt r 

  l  ño 1905‖  A  om  nzos    1905  u  nom n  o pro  sor    

  mn s      l s  s u l s    Mont v   o  A p rt r   l  ño 1908 s  

 n  r ó   l    t  o     ul s    ―  mn s  ‖  n los  nst tutos 

m   str l s, t r   qu    s nvolv ó por po o t  mpo   n 1909  u   l 

pr n  p l  on  r n  st     l  2ª Conferencia Pedagógica, Una 

lección de gimnasia. Su valor fisiológico, higiénico y 

pedagógico,  n l  qu   xpuso sus     s   p rt r    16 l    on s    

  mn s   qu   on orm   n  l pro r m  propu sto por  l p r  l s 

 s u l s ( O LIOTTI, 2012, pp  95-96)  
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r  onh      rtos ― n onv n  nt s‖ qu  s   pr s nt m, 

   nt     n o os ― mpulsos ru ns‖, pro uto    l   r      m 

qu     r  n   s   n ontr  n st   nstân   : 

 
 s  sí qu   r t   n   m sí ,  olp     

sus  omp ñ ros, s   n ol r z , 

 nsult  [   ],   so       y p  r   l  

  s  pl n   To o  sto      r  r n rs  

por m   o    los juegos 

reglamentados  n los qu  h y 

o l     ón    o s rv r   t rm n  o 

orden y   t rm n   s reglas y 

n tur lm nt  por l  r pr s ón y  l 

  st  o s   u r  n   s r o (LAMAS, 

1903, p  26;  r  o nosso)   

 

O   s urso p    ó   o  o ut l tár o pro uz     tos no 

s nt  o  o jo o, qu  p ss   nt o    umpr r um   un  o 

  s  pl n r:   o r     o  o  umpr m nto    ―or  m‖    s 

―r  r s‖ lú    s qu  os jo os r qu r  m s r  m  str t    s 

p r   l  n  r  st    m  Po  -s  o s rv r  qu    rt  t n ên    

à lu    z   o  o  orpo     n ân   ,    us    o s nt  o út l  o 

jo o qu  v r    m  l um ponto pr p r r o t rr no p r    

 p r   o  o  sport   omo prát    h   môn      ntro –    or  

–     s ol ,   omp nh  o    um  onjunto      s ursos 

h   ên  os   mor  s  om os qu  s s   un  r m   

 un  m nt r m os s nt  os   s prát   s      u    o  ís     

L m s (1903)   st     u s  un õ s qu  s    o    m n  r  

 onjunt  ―nos jo os‖,   n o    nt n  r qu  s  r   r   os 

jo os     qu p   o ut l z r  r s s  omo ―r  ul rm nt  s  

 orm n partidos qu  s  disputan  l triunfo‖ (LAMAS, 1903, 

p  25;  r  o nosso)   st s  un õ s ou, n s p l vr s  o  utor, 

os p p  s   u  t vos ―nos jo os‖, s o 

 
 l   s nvolv m  nto   l  spír tu 

 n  v  u l y     omp ñ r smo   l  

v z      n  v  u l    , porqu  
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 st n o  l n ño  ntr    o   su 

volunt  , to  s sus     on s son 

 spontán  s    nsp r   s por sí 

m smo y     omp ñ r smo porqu  

r  ul rm nt  s   orm n p rt  os qu  

s    sput n  l tr un o y       u l 

lu h  porqu   st   orr spon    l 

p rt  o   qu   l p rt n   ; no  s  l 

tr un o    un  p rson   l qu  s  

 us   s no  l    un   ol  t v      S  

tr t ,  omo s  v ,    un  v r    r  

  u    ón so   l (LAMAS, 1903, p  

25)  

 

 

N o    str nho qu    p    o     o  orpo mo  rn  

p rs  u u  ntr  su s   õ s    us   por  str t    s      v z 

m  s rí    s p r  o  ontrol   os  mpulsos     n ân    – 

 sp r n      um  mpossív l–, ― nt nto     r  r un  s  un   

n tur l z  h  h     há  tos y o     n   s‖ ( ARRÁN, 

1995, p  55)  A suj    o s r   m  s pro ut v    p rt r  os 

jo os r  ul m nt  os –  s   nt r or à  onsol     o  o 

 sport   omo t  l– qu   o jo o l vr , s n o qu  n st  últ mo 

s  ― r t   n   m sí ,  olp     sus  omp ñ ros, s   n ol r z , 

 nsult  [   ]   so       y p  r   l    s  pl n ‖  N o s  tr t  

   um  pro     o    jo  r, m s    jo  r    um    t rm n    

 orm , jo os      t rm n  os t pos     r  t ríst   s  A 

  u    o  ís     o ,  nt o, um  sp  o pr v l     o, um 

 rt   to p r  pro uz r,   p rt r  o jo o, o  orpo  n  nt l, 

m t r   pr m   ó  l   s r mo  l     om proj   o no  uturo 

   n   o: 

 
 l s nt  o ut l t r o  on  l qu  s  

 nt nt    ptur r  l ju  o  n  nt l p r  

un  p    o í    l ―  u    no 

so   lm nt   on    l ‖,       por 

 ontr  u r  on l  pro u   ón     s  

po r z     l   xp r  n     l m nt    

  s   l    u    ón    los qu   p n s 
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 stán  ntr n o  n l  h stor   

(RO RÍ U Z  IMÉN Z, 2007, p  

35)   

 

A nov  s ns   l       o    n o um lu  r    

  ntr l      à  n ân   : ―so r   st     ur  r    rán los 

  spos t vos   s  pl n  or s y  ulp   l z  or s‖ (L OPOL , 

2014, p  39) no  ní  o  o s  ulo XX, qu n o just m nt   s 

 r  n  s p ss r m    r qu nt r    s ol r  L m t n o-s  

 sp  os   t mpos      r ul   o  m  t v     s lú    s, qu  

 m  po  s  nt r or s  ostum v   omp rt lh r  om   ultos, 

 pontou-s  um  norm l z   o     n ân     

  

Programas escolares: moralização e higiene lúdica 

  

N st  su   pítulo s o  n l s  os os pro r m s    

  r   o   r l    Instru  o Pr már   (  IP), 

 orr spon  nt s  os  nos    1897, 1917   1921  O    1897, 

 prov  o por r solu  o  ov rn m nt l    1°      v r  ro, 

 ompr  n   o pro r m  p r   s ol s ur  n s   rur  s  m um 

tot l    88 pá  n s  Or  n z  o por  no  s ol r,  o 1º  o 7º 

 no p r   s  s ol s ur  n s,    o 1º  o 3º, p r   s rur  s, os 

 ont ú os  pr s nt m v r   õ s    um  no   outro  Existia 

uma diferença na quantidade de anos, extensão e conteúdos 

entre as escolas urbanas e rurais: enquanto para as primeiras 

se estipulavam sete anos, as segundas compreendiam apenas 

três. Esta desigualdade se justificava pelas ―    r nt s 

condiciones en que se hallan los alumnos que a cada distrito 

 orr spon  n‖ (DGIP, 1897, p.86). ―Estudos estatísticos‖ – 

sua importância aqui não é fortuita – mostravam que as 

crianças das escolas urbanas não frequentavam a escola por 

mais que quatro ou cinco anos, e as crianças das escolas 

rurais apenas o faziam por três anos. Estas últimas, segundo 

se afirma nos documentos, se afastavam da escola por 

solicitação dos pais para ajudar no trabalho do campo, para 

conseguir o sustento cotidiano. Para as escolas urbanas se 

configurou um programa em que os primeiros cinco anos 
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compreendiam os ―Conocimientos que se han juzgado más 

indispensables, dejándose los dos últimos años, como 

ampliación o término de los anteriores, y destinado para 

aquellos alumnos que, aunque en menor número, deseen 

cursarlos‖ (  IP, 1897, p  87). 

Este novo programa apresentou modificações nos 

conteúdos. A ―História da Pátria‖ e a ―Constituição‖, que a 

comissão responsável de elaborar o programa definiu como 

de grande importância, deixar de estar unicamente no oitavo 

ano para se fazer presente nos primeiros cinco anos do 

programa urbano, enquanto aparece nos três anos do rural. É 

incorporado neste último o ensino da ―Agricultura‖, de 

caráter prático-teórico, com ênfase no manejo dos 

― nstrum ntos de trabalho‖,  prática das ― ultur s de 

forragens, gramíneas e hortaliças mais úteis e que melhor se 

cultivam em nossa R pú l   ‖, assim como o ensino do 

cuidado de animais domésticos e de trabalho. A 

incorporação do conteúdo ―Trabalhos manuais‖ pretendeu  

 
Inculcar y hacer arraigar en los 

alumnos hábitos de trabajo, 

consideración y respeto por los 

oficios, artes, etc., contrariando la 

corriente tan acentuadamente entre 

nosotros de las carreras liberales y 

sugiriendo la vocación por otras 

profesiones (  IP, 1897, p  88). 

 

Por último se inclui o conteúdo ―Trabalhos femininos 

e economia doméstica‖, que ―h rí  de la niña una 

honestísima y hacendosa madre de familia, conocedora de 

sus deberes y obligaciones, y juez consciente y sensato para 

apreciar y diferenciar lo útil y necesario de lo superfluo, 

perjudicial y on roso‖ (  IP, 1897, pp  86-88).  

O Programa de enseñanza primaria para las 

escuelas urbanas y rurales    1897  pr s nt v   r v s 

m n õ s   r sp  to  o jo o    os  m   nt s    nt      os 

 omo  sp  os pot n   lm nt  propí  os p r  qu   l  
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  ont   ss     ss   orm , no 2º  no   s  s ol s ur  n s, 

  ntro  o  ont ú o ―Ur  n     ‖,  r m  ns n  os os há  tos 

qu     r s  nt  ur  n z   o r qu r  ,   n o ên  s  no 

 ns no     omo  omport r-s  nos  ― sp tá ulos   jo os‖ 

(  IP, 1897, p  18)  A ur  n        pro uto n o  p n s    

um   onstru  o  rqu t tôn   ,  omo po  r  -s  p ns r, m s 

t m  m   pro uz      p rt r    um  onjunto    prát   s   

  s ursos so r  o  orpo qu  no t rr no  o s m ól  o   

 onst tu m   

No pro r m  t m  m  p r   m r   rên   s  o 

tr   lho, s mpr  v lor z  o pos t v m nt ,  ontr pon o-o 

 os ví  os ou más  on ut s,  omo ―  z r o m u‖, n o 

r sp  t r  s  utor     s,  r   r n  ru ,  rr spons   l     , 

ociosidade,  mor l     s, p rv rsõ s,  t    ss s  ont ú os 

s o   or   os nos     r nt s  nos  s ol r s n  ru r    

―Há  tos   Mor l‖,   p rt r    máx m s qu    t v m 

pr s r  õ s,  omo ―l  o  os      s l  m  r     to os los 

v   os‖ ou ― l tr   jo  s  u nt     s lu ,  l  rí  y    n st r‖ 

(  IP, 1897, p  36), ou m    nt  o  ns no  os   v r s  o 

 n  ví uo: ― ns ñ s  los     r s   l  n  v  uo p r   ons  o 

m smo;  ons rv   ón;     n   ;   onomí ; tr   jo; 

t mpl nz ; pru  n   ;  ort l z ;    n    ,  t  ‖ (  IP, 

1897, p  18)   

Apr s nt m-s   omo o j t vos      u    o   

 n orpor   o      rtos      s, mo os    p ns r, s nt m nto   

   o qu  s o  ons   r  os  omo   solut m nt   ss n    s 

p r    v    sup r or, qu r   z r, to o um  onjunto    norm s 

mor  s   há  tos s o  mpl nt   s  ort m nt  por to     

 rqu t tur  pro r mát     om   ns   s  pl n r s,    on   s  

 st   l    o   rát r n   t vo  o ó  o  omo     us   os 

ví  os,  ontr pon o   o  os       o tr   lho,  st  últ mo, 

 ont     ―s ú  ,  l  r       m- st r‖  Apr s nt -s  um  

 sp        ―h    n  mor l   s  on ut s‖, qu  s   n   x   om 

     olo     ur u s  qu  vê no tr   lho    ont   o 

pro r sso, nos p rm t n o   z r qu  o  ontrol      r  ul   o 

 os há  tos     s  on ut s t m um    s    rm  no âm  to 

   oló   o: ―l    u    ón,  omo  nst n    pot n   lm nt  
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un v rs l z  or     los v lor s    l   l s   om n nt   rt  ul  

un  r   ón  sp  í       l  ontrol   l  u rpo y l  ‗  st ón 

  l ul  or     l  v   ‘‖ ( OU AULT, 2008, p  139)  

O conteúdo de ―Trabalhos manuais‖ evidencia a 

orientação que se pretendia, como identificou Somma (2011) 

no caso da cidade de Buenos Aires: tornou-se imprescindível 

educar os comportamentos e hábitos da população de modo 

que os habitantes incorporassem em seu cotidiano as 

condutas modernas. Outra estratégia deste mecanismo 

educativo encontramos na seção ―Tr   lhos femeninos e 

economia doméstica‖, destinada às meninas, que é produto 

de um discurso que coloca a mulher na ordem do privado, 

com um papel pré-defido, o que poderíamos identificar como 

a captura do individuo pelo dispositivo pedagógico, 

destacando que o alcance do programa  

 
haría de la niña una honestísima y 

hacendosa madre de familia, 

conocedora de sus deberes y 

obligaciones, y juez consciente y 

sensato para apreciar y diferenciar lo 

útil y necesario de lo superfluo, 

perjudicial y oneroso (DGIP, 1897, p. 

88). 

 

Focando no programa urbano, anteriormente 

mencionado, é interessante destacar que ainda neste 

momento aparecia a Religião como conteúdo. Conformando 

este conjunto de estratégias, aparecem os conteúdos ―Moral, 

Hábitos e Urbanidade‖, dos quais se destaca uma nota de 

rodapé: 

 
Los tópicos indicados en los tres 

últimos párrafos (Moral, Hábitos y 

Urbanidad), determinan la latitud que 

durante el año ha de darse a esta 

enseñanza. Pero, además, se deben 

aprovechar siempre los incidentes de 
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la escuela o de la localidad que 

puedan servir para motivar una 

lección de moral (DGIP, 1897, p. 10; 

 r  o nosso). 

 

A base da educação é moral e ―siempre‖ que puder, a 

partir de qualquer incidente, deve-se ensinar uma lição de 

moral. Estes conteúdos conformam o programa até o 5º ano. 

A partir do 6º ano, incluindo o 7º, desaparece a matéria 

―Hábitos‖, ficando apenas ―Moral e Urbanidade‖, e 

aparecem pela primeira vez, no 7º ano, os ―Exercícios 

Físicos: jogos livres e ginástica‖. Até então, a única menção 

ao corpo ao longo de toda a trajetória escolar era a matéria 

―Corpo Humano‖. Nela eram abordados conceitos básicos de 

anatomia, fisiologia e higiêne. No 6º  no  s ol r s    z 

m n  o  o jo o n  s   o ― orpo Hum no‖,  pr s nt  o 

 omo s  u : ―In onv n  nt     los tr   jos  nt l  tu l s 

 x  s vos; n   s       l r poso,   str    on s y ju  os‖ 

(  IP, 1897, p  50)  N st  ponto  o pro r m  o jo o 

  qu r  s nt  o  nqu nto mom nto    r   n r   o  os 

tr   lhos  nt l  tu  s,   n o  ont     um  r l   o    

su or  n   o  o lú   o  o tr   lho  nt l  tu l  O jo o 

 umpr   nt o um   un  o h   ên    p r   om os  x  ssos 

 nt l  tu  s  Por últ mo, no 7º  no  s ol r,  r   lo   o o 

 ont ú o ― x r í  os  ís  os‖, su   v    o  m  u s p rt s, 

um    l s   st n     os ―jo os l vr s‖
29
:  

                                                 
29
 O outro tr t v     ―  nást   ‖   st  t nh  um pro r m  

 st pul  o   s  u r: ―1-Pr m  ros  x r í  os    or  m: pos   o 

 un  m nt l,  onv rsõ s,  l nh m nto,  t   2-Pos  õ s s  un ár  s: 

m os nos qu  r s  3-S p r   o l t r l   s p rn s  4-Junt r   

s p r r  s pont s  os p s  Tors o  o tron o  5-M r h s    orr   s  

6- upl   l x o    xt ns o  os  r  os p r    m    p r     xo  7-

 l v   o so r   s pont s  os p s  8- l x o  o tron o p r  trás   

p r   r nt   (p r  m n nos)  9-Tors o  o p s o o   l x o           

p r   trás  10- upl   xt ns o  os  r  os p r    m    p r     xo  

11- l x o    ro  ll s   j r    os pr p r tor os  l s lto  12- o l  

 xt ns ón    los  r zos h      rr   , h     los l  os y h        jo  
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Los ju  os l  r s  onst tu rán l    s  

   l    u    ón  ís      l m  stro  rá 

 ns ñ n o  stos ju  os su  s v  y 

oportun m nt  y los h rá  mpl  r  n 

los r  r os t n  n o  n  u nt  l  

    , s xo y  on    ón  ís       los 

 lumnos,  on    on s   l lo  l,  t   -

No o st nt , un  v z  t n    s  st s 

  r unst n   s, s    j rá   los n ños 

los ju  os qu  s  n    su 

pr   l    ón-  L s   rr r s s  

 r  u rán  ntr     z y s s nt  

m tros, s  ún l       y  ompl x ón 

   los n ños, y s  mpr  qu  lo 

p rm t   l lo  l   on   l   mpl tu  

  l t rr no l  r  lo p rm t , l s n ñ s 

ju  rán  l   s o,  roqu ts, l wn-

t nn s, y los v ron s ju  rán    más, 

 l  oot-  ll, á l s  o h s y á los  olos 

y qu ll s  O s rv   on s: 1º To os 

los ju  os s rán v   l  os por  l 

p rson l  o  nt   2º   spu s    los 

r  r os los n ños no     n  ntr r  n 

l s  l s s    t  os   onv  n , pu s, 

un p qu ño r poso  nt s     s  

mom nto (  IP, 1897, p  59)  

 

O jo o s   pr s nt   tr l  o  os  x r í  os  ís  os, 

m  s   n  , os  x r í  os  ís  os s o  pr s nt  os  omo 

―jo os l vr s‖   n ontr mos  qu  um    l m t   o  m qu  o 

                                                                                       
13- upl   xt ns o  os  r  os p r   r nt   14- upl   xt ns o  os 

 r  os p r   r nt    p r  os l  os  15-Tors o l t r l  o tron o  

 l x o l t r l  o tron o   upl   xt ns o  os  r  os p r    m   16-

 x r í  os r sp r tór os  Lo o s    r   m um  s r      

o s rv  õ s,  ntr   l s   qu    st qu  qu  os pr n íp os   prát   s 

s o   s    s no s st m  su  o      nást   , qu   us   n o só o 

  s nvolv m nto mus ul r, m s t m  m    to os os ór  os‖ 

(  IP, 1897, pp  59-60)   
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jo o s   olo    omo s nôn mo     x r í  o  ís  o,  orm to 

qu  p r     s ol    qu r  s nt  o út l, s mpr  qu  

  s nvolv  os so    v    v   lân      p rm t m o  om 

  s nvolv m nto  orpor l   st s –os jo os l vr s– s o 

 pr s nt  os  omo     s       u    o  ís     ,  m or  

 h m  os    ―l vr s‖, s o  ns n  os p lo pro  ssor, 

 n lus v  ―n  hor   o r  r  o‖, on      r  n    s olh rá os 

   ―su  pr   rên   ‖   ons   r mos  nt r ss nt    st   r   

prox m      qu  s   st   l    no pro r m   ntr  jogo livre 

  jogo esportivo,  o   z r qu  ―os jo os l vr s  onst tuír m   

  s       u    o  ís   ‖ s n o ― roqu ‖   ―tên s‖ p r   s 

m n n s,  , p r  os m n nos, ― ut  ol‖, ― o h ‖   ― ol  h ‖  

A p rt r  o tr   lho    V  o (2004) po  mos  v   n   r 

s m lh n  s nos pro  ssos v v  os no Uru u     no  r s l  

  ntr  o n s três primeiras décadas do século XX   p rt r    

 nál s   os pro r m s     ns no Pr már o (pro uto    

r  orm  no s st m      ns no  m 1906)  m M n s   r  s, o 

 utor r ss ltou o  o o no 

 
 orpo   s  r  n  s:  ult v r n l s um 

 orpo   lo,  ort , s u áv l, h   ên  o, 

 t vo, or   ro, r   on l,  m 

 ontr pos   o àqu l   ons   r  o 

   o,  r  o,  o nt , sujo   pr  u  oso 

—  ss  o s nt  o  l r   o    

―  u    o phys   ‖ qu  s  qu r   

r  l z r  P r  t nto,     rqu t tur  

 mpon nt    m j stos  pr v st  p r  

   onstru  o    pr   os  o s u 

pro r m      ns no,    s ol   o  

   rm     omo um ―t mplo    

  v l z   o‖   p z    pro uz r os 

      os r pu l   nos   s j  os 

(VA O, 2004, p  78)  

 

Segundo o autor, na década de 1920 se produziu uma 
―reconfiguração nas diretrizes da Educação Física, de um 

sentido de uma preocupação antes posta na correção e no 
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endireitamento de corpos, agora seu primado orientador 

deslocava-se para neles produzir eficiência.‖ (VAGO, 2004, 

p. 82).  De acordo com o autor, um dos indicadores mais 

evidentes dessa reconfiguração — da correção à eficiência 

dos corpos —, foi a ampliação do programa da ginástica no 

ensino primário, com a escolarização de novas práticas, que 

passou a incluir, além de marchas militares e séries de 

exercícios físicos (oriundas do método sueco de Ginástica) a 

― ymn st    rythm   ‖, os ― x r    os n tur  s‖, os 

― x r    os r sp r tor os‖,    sp    lm nt  os ―jo os‖, os 

quais, aliás, foram escolarizados não apenas pela via da 

ginástica, mas também, como no caso do Uruguai, de outras 

disciplinas escolares (VAGO, 2004). 

Assim como no Uruguai, como se pode ver acima, ―o 

nome de alguns jogos mais uma vez reforça a influência 

inglesa em sua seleção. Países considerados civilizados 

tornavam-se referência da ‗v    mo  rn ‘ que se almejava, 

com o concurso da  s ol ‖ (VAGO, 2004, p. 90). Também 

no contexto brasileiro o jogo estava associado à moral, de 

modo que as revistas analisadas por Vago (2004) tentavam 

convencer os professores de que a prática destes jogos 

copiados da Inglaterra ofereceriam às ― r  n  s [...] 

superioridade, quer physica, quer moral‖ em relação a outros 

conteúdos, como a ginástica, por exemplo (VAGO, 2004, p. 

90; grifo nosso). 

Por outro l  o, p r   s  s ol s rur  s, o jo o t m  m 

 p r      ntro      s pl n  ― x r í  os  ís  os‖   s  

 pr s nt v   omo ―ju  os l  r s  on  rr  lo   l       y s xo 

   los  lumnos‖ (  IP, 1897, p  71)      r nt m nt   o 

pro r m    s  s ol s ur  n s, qu   n orpor v  os  x r í  os 

 ís  os  p n s no últ mo  no  s ol r, no   so  o pro r m  

rur l os ―jo os l vr s‖  r m r  om n   os p r  os três  nos 

    orm   o, s mpr  ―     or o  om           o s xo  os 

 lunos‖   

O pro r m     1897  o  r  ormul  o   sust tuí o p lo 

   1917,  no  m qu  s   olo ou  m prát      nov  

 rqu t tur  pro r mát      or m  ntro uz   s mo       õ s, 
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adotando-se um sistema misto analítico-sintético, 

englobando os conteúdos ―Moral, Hábitos e Urbanidade‖ 

sob o título de ―Moral‖, transformando o programa por 

completo, tomando como referência os programas vigentes 

nas escolas da Inglaterra e dos Estados Unidos, com 

mínimas adaptações. Também se aumentou para oito anos a 

formação escolar no meio urbano e se introduziu a disciplina 

―Anatomia, fisiologia e higiêne‖, que substitui e se 

diferencia daquela chamada anteriormente de ―Corpo 

humano‖.  

O conteúdo denominado ―Exercicios físicos‖ não 

aparece neste novo programa e não se faz menção alguma 

sobre as razões da mudança. As questões relativas às 

brincadeiras e diversões s  m nt m  str  t m nt  l     s 

  n   à   u    o mor l,  om       r n      qu  no 5º  no 

 p r   m   or  no tóp  o ―Tr   lho‖
 30

,   ntro m t r   

―Mor l‖   omo s  v rá m lhor m  s     nt , n st s 

 ont ú os pr v l       or  nt   o     on ut     o ― om 

 omport m nto‖, por  x mplo, no ― u n uso    l s hor s    

  s  nso:  mport n       l s   v rs on s‖ (  IP, 1917, p  

48)  A     r n    o qu   r    to  m r l  o  o t xto    1897, 

qu   nt n    o ó  o  omo m      to os os ví  os,   qu   m 

1917 s    st      or  o lu  r  o ―t mpo l vr ‖,  qu l  qu  

s  p ss   or      s ol ,      pr o up   o  om um mo o    

v vê-lo    qu   m nt   P r  o 2º  no  s ol r, por  x mplo, 

so  o su título ―Pru ên   ‖,   ntro  o  ont ú o Mor l, s  

r  om n  : ―mo  r   ón  n l   om    y       ,  n  l 

tr   jo y  n l s diversiones‖ (  IP, 1917, p  31;  r  o 

nosso)    p r  o 4º  no, o ponto ―Just   ‖ propunh  

hon st      ― n los pasatiempos, p l  r s y     on s‖ 

(  IP, 1917, p  38;  r  o nosso)   

                                                 
30
 O su título Tr   lho,  ss m  omo L mp z ,  u    o, Mo os, 

 on    ,  r t   o, S n  r     , Pru ên   , Honr , Just   , Or  m, 

V lor   Hum n     ,  ntr  outros,  p r   m   ntro  o  ont ú o 

Mor l  É r mov      m t r   Há  tos         o    1897, m s 

 or m m nt  os os pontos qu   nt s  orr spon   m    l    
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 m or  n o s j  m n  on  o   r t m nt ,  r n   

p rt   o qu   onst tu      u    o mor l  stá volt    p r    

pro u  o  o qu  po  rí mos    nt     r  omo ―t mpo l vr ‖, 

qu r   z r, há  tos    omport m ntos   s  s  u r  or     

 s ol  n  hor    s  r n     r s   p ss t mpos  O t mpo 

  st n  o às   v rsõ s,  ss m  omo p r  o jo o,   qu r  

v lor   s   qu  s       um ― om uso‖   l   N  mo  rn      

o  ontrol  so r  o t mpo t m um   mportân      ntr l  

 omo    rm   ou  ult  m Vigiar e punir,   qu st o  o 

t mpo s  torn   l m nto- h v  p r  p ns r    nt rv n  o  o 

po  r   s  pl n r: ―s  tr t      onst tu r un t mpo 

 nt  r m nt  út l‖ ( OU AULT, 2009, p  175),  ss  ur n o 

su  qu l      s mpr  so   ontrol , supr m n o tu o  qu lo 

qu  poss   lt r r   or  m   st  t mpo  Por m,  omo suj  t r 

o  n  ví uo? Atr v s    qu  s m   n smos p n tr r no  orpo 

os  ontrol s p rm n nt s    po  r? É just m nt    p rt r    

suj    o mor l qu  s  pro urou    t v r  sto,  n ul  n o 

há  tos, v lor s    orm s     omport m nto qu    r  m  o 

 n  ví uo mo  rno um ―suj  to‖ t m  m no mom nto    

s us jo os    r n     r s, ou  m s u t mpo l vr   Tr t -s   o 

 ov rno    s ,  o  uto ontrol :   mor l z   o     on ut  

pr t n  u   x r p  rõ s    norm l        omo r  l xo   st  

 un  on m nto po  mos   st   r os pontos  o  ont ú o 

Mor l p r  o 3º  no  o pro r m     1917, por  x mplo, 

―Just   ‖: ―P r   on los  omp ñ ros:  n  l ho  r,  n l  

 s u l ,  n  l juego‖; no   so  o tóp  o ―V lor‖: ― n 

 on  s r l s prop  s   lt s o  ontr r      s‖; ― omín o    

s ‖: ― n l   on u t :  v t r l s  stu   s, l s  mp rt n n   s, 

l  t rqu    , los  rr nqu s     ól r ,  l m l   n o y l s 

p l  s‖ (  IP, 1917, p  32;  r  o nosso)   

Outr s r   rên   s   r t s  o jo o  m  sso     o  om 

  mor l n  pro u  o  o lú   o po  m s r  n ontr   s no 

pro r m   s ol r    1917, por  x mplo, n  propos   o, p r  

o 1º  no  s ol r,  o ― u    o  on los mu  l s, l  ros, 

juguetes y to   otr   os     qu  h   mos uso‖ (  IP, 1917, 

p  20)  O qu  s  r   r    os o j tos no 1º  no p ss    v l r 

s us p r s no  no s  u nt : ― on    p r   on los 



 

 

67 

 omp ñ ros  n  l ju  o‖ (  IP, 1917, p  25); p r  o 3º s  

propunh   omo l m  ―Just     on los  omp ñ ros  n  l 

ho  r,  n l   s u l , en el juego‖ (  IP, 1917, p 32); p r  o 

4º  no  s ol r   qu st o  p r    l       o   rát r: 

―P rs v r n   ,  n  l ju  o:  n    rtos ju  os no   rs  por 

v n   o h st   l   n‖ (  IP, 1917, p  39); no 5º,  omo 

 pont mos    m , s  propunh : ― u n uso    l s hor s    

  s  nso:  mport n       l s   v rs on s‖ (  IP, 1917, p  

48); no 6º   8º  nos s   olo     qu st o  o jo o   ntro  o 

ponto ―  onom  ‖.   st   mos   n   qu  p r  o 6º s  

m n  on    r t m nt    ― n onv n  n      l ju  o y l s 

 pu st s‖ (  IP, 1917, p  57), qu   p r    no 8º  no  omo 

―m l s   l ju  o y l s  pu st s‖ (  IP, 1917, p  73)  O 7º 

 no n o  pr s nt  n    v n ul  o  o âm  to  o lú   o  

Po  r   s    z r  m r l   o  o jo o qu ,     r nt m nt   o 

pro r m   nt r or (1897), qu    z   r   rên     o t m  

  ntro  o  ont ú o ―Ur  n     ‖,  o 2º  no,    omo p rt  

     s  pl n  ― x r í  os  ís  os‖, no 7º  no   s  s ol s 

ur  n s   nos três  nos   s  s ol s rur  s, no  tu l pro r m  

 l   p r      or   pr s nt  o  m um    rt  s quên    

   át      ntro  o  ont ú o ―Mor l‖, qu  v     s   o 

 u    o  om os  r nqu  os, p ss  o p l  r l   o  om os 

 ol   s    h   n o  t  os ―p r  os‖   s  post s  

  s nvolv -s  um  squ m  p    ó   o  om o 

o j t vo     v t r os   sv os  os mo os  orr tos    jo  r, 

 nt n  n o ―mo o‖ no s nt  o    P ví  (2011),  omo   

 orm  p rt  ul r qu  o jo   or  ssum    s tu   o    jo o  

 ss  ― ssum r‖  st    t rm n  o, s  un o o  utor, p lo 

h   tus, o qu l r pro uz  l m ntos    ―un ju  r 

 pr h n   o‖ (PAVÍA, 2011, p  95 - 96)  O   s urso  s ol r 

so r  o jo o   or  nt  o    on uz  ss m os mo os  orr tos 

   jo  r  N o s  tr t   p n s      z r     z r o  orr to, m s 

t m  m    r j  t r    on ut   n orr t     z n o    outr  

m n  r , tr t -s      n orpor r um ― om há  to‖, um  v z 

qu  s   n orpor    r  us  à  on ut   norm l   
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Uma nova reformulação do programa de ensino da 

escola primária uruguia se realizou para o ano de 1921
31

, 

quando se introduziu outras modificações, mas mantendo a 

                                                 
31
 O proj to  o Programa para escuelas urbanas y rurales    

1921  o   pr s nt  o p l   om ss o  sp    l   s  n    no     20 

   junho    1919 p l    r   o  o  ons lho N   on l     ns no 

Pr már o   Norm l pr s    o p lo  outor Ju n A u rr  y  onzál z  

S  un o o qu  o proj to   z   r sp  to    r  orm   o   ons   r  o 

o s  u nt : ―1°-To    s u l  pr m r   s rí   r  u   ,   v       n 

s  t   ursos;    los qu , los  u tro pr m ros  orr spon  rí n   l  

 ns ñ nz   l m nt l  n  r or; y,   l   l m nt l sup r or, los tr s 

últ mos  L     pt   ón     st   r t r o supon ,  n pr m r t rm no, 

  n r l z r un s st m  qu  t  n      orr   r l    sp rs ón    l s 

 u rz s      r    ón    l s  s u l s,   s mpl     r l s  un  on s    

 nsp    ón y,  n  m os   sos,     str  u r  n  orm  más  rmón    

 l t  mpo y  l tr   jo; s  u   m nt  l  supr s ón   l o t vo   tu l, 

 on  l qu  sólo  u nt n tr s  s u l s […] 2°- ons   r r  omo      

 s ol r l   ompr n      ntr  un mín mo    s  t   ños y un máx mo 

    o   p r  l  muj r, y   tor   p r   l v rón […] 3°-[no s  l   

   n l   oto]; 4°-S   l m n r n to  s  qu ll s  s  n tur s o p rt s 

    s  n tur s qu , por t n  r   l   sp    l z   ón, s   ons   r ron 

 xtr ñ s   l   s u l  pr m r   […]; 5°-L   orm   n lít      l 

pro r m     Mor l s rí   nul     ons rván os  sólo sus norm s 

  n r l s p r  los   st ntos  r  os   on  st  r solu  ón s   nt ntó 

 on  r r   los m  stros más  mpl   l   rt   p r  l   ns ñ nz  

―o  s on l‖    l  m t r  , s n m nos   o    l   nstru   ón 

s st mát   ,  u n o  onv n    ns st r so r    sos  sp    l s, p r  

 l  rr   o más pro un o   l  on  pto mor l (  IP, 1921, p  6-7)  A 

 om ss o r ss lt  t m  m qu   s     r n  s  o novo pro r m  

v   nt  n st  mom nto n o s o  p n s o  r u     ompl x        

 xt ns o  os  onh   m ntos, m s t m  m os três s  u nt s  t ns: 

―1°- orr l   ón    l s m t r  s     ns ñ nz , 2°- on  ns   ón    

los  ono  m  ntos,   n o  l h  ho y  l   nóm no to o su v lor, 3°-

 nl       l  v     s ol r  on l   om st    y so   l‖ (  IP, 1921, 

p  7)  A r sp  to      nást       om ss o s  r m t   os 

pro  ssor s, m s  olo   o s  u nt : ―L   ultur   ís         

or  n z rs   n v st     l   xp ns ón  nt  r    l s r; y  omo m   o 

    om nt r to  s l s   t tu  s qu     rm n y  ort l   n l  

ur  m r     l  v   ‖ (  IP, 1921, p  9)  
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perspectiva de produção do cidadão requerido pela 

modernidade. Os conteúdos do programa eram: ―Idioma 

Nacional‖, ―Medidas e quantidades‖, ―A Natureza‖, ―Cultura 

Moral‖, ―Tr   lhos Manuais‖, ―Ocupações e Ofícios‖, 

―  s nho‖, ―  l  r    ‖ (para todos os sete anos), História 

Nacional (do 3º ao 7º ano), Constituição e Economia 

Doméstica (do 4º a 7º ano).  

Neste último programa já não aparece menção ao 

jogo, mas na introdução em que a comissão responsável pela 

redação se dirige ao presidente do Conselho Nacional de 

Ensino Primário e Normal, doutor Juan Aguirre y González, 

aparece a seguinte consideração: ―La cultura física debe 

organizarse en vista de la expansión íntegra del ser; y como 

medio de fomentar todas las actitudes que afirman y 

 ort l   n l  ur  m r     l  v   ‖ (  IP, 1921, p  9)   

A  usên    m n  on     nt r orm nt   m r l   o  o 

jo o s  torn   nst   nt   É poss v l  ons   r r,  omo r z o 

p r   ss  supr ss o, um qu  ro m  s  mplo   qu   nvolv , 

 sp    lm nt ,    r    o    tu   o,   s   1911,    

m n  on     N  , r sponsáv l p l  r  ul m nt   o, 

 mpl m nt   o     s nvolv m nto      õ s r l t v s à 

  u    o  ís     m to o o t rr tór o n   on l,  ss m  omo   

pu l     o,  m 1903,  o m nu l    L m s, Educación 

Física y Manual de Gimnasia Escolar, anteriormente 

referido, o que sugere a existência um âmbito de intervenção 

que poderia se dizer institucionalizado por parte da 

Educação Física.  

Aqu  nos p rm t mos r  l z r   s  u nt   nál s : 

p ns r qu  o jo o n o s    z pr s nt   o  m   nt   s ol r, 

m smo  ons   r n o su   unsên    no pro r m      ns no   

p rt r    1921, s r   um  rro, just m nt  porqu  m n n s   

m n nos s  r l   on v m no  m   nt   s ol r por m  o    

jo os    r n     r s  Po  mos,  nt o,  rr s  r qu   st  

vín ulo m     o p lo jo o  o    ntro  os  tos p    ó   os 

 ot    nos    pro  ssor s   pro  ssor s  N ss    r   o, p r  

o 1º  no  s ol r,  m r l   o  o  ont ú o ―Mor l‖, por 

 x mplo, o pro r m   st   l    
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Prá t   s     u n  omport m  nto 

mot v   s,  sp    lm nt , por los 

 n    nt s    l  v     s ol r  

At n  ón  u    os    l s s n  ll s 

 u st on s mor l s qu   rot n    

to   m t r       ns ñ nz , p r  

  r v r     ll s r  l s     on u t  

qu    n r n há  tos       n o r r 

(  IP, 1921, p  24)  

 

O jo o,  nqu nto  xp r ên   ,  sto  , prát    qu  

  ont     n  v     s ol r, po  r    st r p r   t m nt  n  

m r       u    o mor l  A r   t mos qu  o jo o  o  um  

  st s prát   s ―s n  ll s‖  os ― n    nt s    l  v    

 s ol r‖,   s qu  s    orr m  s ― o s  orm s     on ut ‖  

P r  o 2º  no, o pro r m   st   l   : ―Su  st ón 

 onst nt     l             n, por l  o s rv   ón y 

 ons   r   ón    h  hos    l   xp r  n       r  , pro ur n o 

h   r r s lt r  n      oportun    , l   ns ñ nz  mor l qu  

 luy     to o s nt m  nto y     u lqu  r   n ro    

  t v    ‖ (  IP, 1921, p  24)  A p rt r   sso po   r sult r 

qu  s  o pro  ssor  m um mom nto qu lqu r    v     s ol r 

 nt rv ss  so r  um   t tu    str nh  às  on ut s    

 omport m nto  ons   r   s ― prop    s‖ ou  sp r   s no 

mom nto  o jo o – ou m smo p r  ―qu lqu r  ên ro    

 t v     ‖ –, s r    ons   r  o um   o   t tu       ns no  É 

p rt n nt  tr z r  qu  um  o um nto  n ontr  o no pro  sso 

   pro u  o   s  ont s qu   ju      on  rm r o qu  t mos 

  s nvolv  o  No pro r m   o Inst tuto Norm l    Mo  s, 

 o  no 1910, n  p rt    n l    um  r solu  o    21    m r o 

   1904, qu  tr t  so r  o mo o  omo   v r  m    r  s 

 utur s pro  ssor s,  p r      m ns o à t r       ―asistir a 

los recreos    los n ños;  n  nt rv n r  n los h  hos    or  n 

mor l,   s  pl n r o,  t  , qu  s  pro uz  n  n l   s u l , 

to o   jo l    r    ón  onv n  nt ‖ (  IP, 1910, p  104)  
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Boxe: do especutáculo imoral ao boxe acadêmico 

 

S  rl to (2015)   s r v  o  ns no  o  ox  n s pr   s 

    sport s  r    s p l s  N    L m r mos  nt o qu  o qu  

  pr n íp o t ntou-s  pro   r, lo o p ssou   s r  ns n  o  

Qu st o qu  t m mu to   v r  om noss  h pót s    r l  o 

tr   lho, po s n o s   á   pro     o  o jo o    o lú   o, m s 

   um   nt ns  pro u  o   s urs v  so r   l s   st  

pr o up   o já s  o s rv  no pro r m      ns no   s 

 s ol s pr már  s  o Uru u      1917, qu n o s    z 

r   rên    à ― n onv n ên     o jo o     s  post s‖ ou   

prudência  o  om r       r, no tr   lho   no t mpo l vr , 

qu stõ s  sso     s t m  m  os  m   nt s  xt rnos à 

 s ol    

A prát     o  ox   st v  pr s nt  n            

Mont v   u  o s  ulo XIX,    om  ou    p r   r  omo 

pr o up   o p r     l ss  polít    no  ní  o  o XX  R  l xo 

  sso  o  o lu  r qu   l  o upou   ntro   s   s ussõ s 

l   sl t v s, on   s  propôs o proj to    pro     o  o  ox , 

junto    outr s prát   s  O  ox  s  tornou o j to    to   

um  pro u  o   s urs v  qu  tr ns orr u  ort m nt  l      à 

 us   por um  mor l   s  pl n  or    norm l z         or o 

 om os      s mo  rnos  Os  r um ntos ut l z  os  ur nt  

 s  ss m l   s l   sl t v s so r  o proj to    pro     o     

mo        o   s r  r s  o  ox  r v l m, s m  úv    

 l um ,  s tr ns orm  õ s   s urs v s      s nt  o,  ss m 

 omo os novos r  ul m ntos  ormul  os, t n o  omo     to 

   on u  o   pro u  o  o  ox   omo um  prát      v l z     

A p rt r   st  mom nto  st  jo o,  om   r  t ríst   s mu to 

m  s  sso     s à ru  p l   rut l       om qu   r  pr t    o 

  s m um  or  n z   o p  ron z   , p ss    t r um  or  m 

p rt  ul r      or o  om     onom   mo  rn :   r  l z  o 

 omo  l o lú   o, t m um  or  m lú    ,  s  on ut s 

tr ns t m n st  or  m  st   l      p lo r  ul m nto  o 

jo o  A r  ul m nt   o qu   ns r v u  st  prát      ntro    

um qu  ro  nst tu  on l mostr , por um l  o,   ―nov ‖ 

prát     o  ox   ns r    n  ló     mo  rn  r   on l, ― uy  
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or  n z   ón r v l  por  l  ontr r o un   mpo un      o    

 omport m  nto som t  o   un pro r m  t mpor l y   un 

  l n  r o   t rm n  o,  on sus pru   s r  ul r s y 

r  uros m nt   s  lon  o   lo l r o   l  ño‖ 

(VI AR LLO, 2005, p  257)  P r    r  ont    sto,   s  u r 

 omp rt lh r mos p rt       s uss o l   sl t v     r    o 

proj to    l   qu  r sultou n o n  su  pro     o, m s 

r  ul m nt   o   m 14    julho    1914, n   âm r     

R pr s nt nt s, o orr u     s uss o so r  um proj to qu  

v s v  pro   r ― L JU  O     OX, PARO IA    

 ORRI AS    TOROS, TIROS A LA PALOMA, RIÑAS 

    ALLOS,  T  ,  T  ‖ ( AMARA    

R PR S NTANT S, 1914, p  409)  O   put  o   ltrán 

 r um ntou  m   vor    supr ss o    prát     o  ox  

  z n o o s  u nt : ― n  u nto  l  ox,  r o qu       

proh   rs  porqu   s un  sp  tá ulo  ontr r o   l  

  v l z   ón y  ontr r o   nu str   ultur ‖ (  LTRÁN, 1914 

apud  N  , p  419)  O   s urso  o r pr s nt nt    

  t  ór  o   r sp  to   st  prát   , s  mostr    s or  nt  por 

v r no  ox  um   orm  qu  n o  on  z  om o 

 omport m nto   v l z  o   ur nt  su   r um nt   o,  o s  

r   r r  o  omport m nto  o  sp  t  or qu   ss st    um  

lut      ox , pro  r  qu  

 
s   l lu h  or, por  j mplo, no s l  

v n   o, hum ll  o,  on l    r  rot , 

 l  sp  tá ulo no s rv  p r  n   : l  

  nt  s  r t r   r y n o qu  l  h n 

ro   o l  pl t ;  u n o s  v   l 

hom r  por t  rr ,   rrum   o    un 

tromp zo,   sm y  o o s n v    

 nton  s  l pú l  o  pl u    r n t  o 

 n  l  r n sí    los  r n  s 

 ntus  smos  M  p r   ,  omo    o, 

qu  s  h     on  sto, qu   l espíritu 

de la muchedumbre s  h    más 

salvaje, más cruel, más implacable y 

sin clemencia (  LTRÁN, 1914, 
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apud  N  , 1918 , p  420;  r  o 

nosso)  

 

      l ro no   s urso  o   put  o   t  o 

 nt r orm nt    r   rên    à mor l  Su    nún    s   olo     

p rt r  o     to qu    r  n  ―mult   o‖,  st  popul   o qu  

  omp nh v  o  sp tá ulo,  ss st n o    orm  ― ru l, 

 mpl  áv l   s m  l mên   ‖  om qu   r  pr t    o o  ox   

M s     s uss o p rl m nt r n o s  r  uz u un   m nt   o 

 ox :     r nt s  n    t v s  or m  pr s nt   s t nto  ontr  

 omo     vor    pro     o   s tour   s     s r nh s      lo  

Os  r um ntos  ontrár os    ss s prát   s   z  m r   rên   , 

 u  lm nt lm nt ,  o s u   rát r ―pou o   v l z  o‖  

Os  r um ntos qu   p r   m nos   s ursos   qu l s 

r pr s nt nt s qu      n   m    prov   o  o proj to    l   

 m su  tot l       p r   m s nt t z  os no  n orm    n l    

 om ss o,      r l    1915: 

 
Vu str   om s ón  nt  n   qu   l 

proy  to    stu  o      s r  pro   o 

s n n n un  v   l   ón por  l 

Honor  l  S n  o  

Uno    los pr m ros     r s   l 

 st  o  s pugnar por l   ultur  o l  

moralidad popular  Y s   s  v   nt  

 n  ons  u n   , qu   so      

  onom z r  s u rzos p r  r  l z r 

 u nto pu     ontr  u r  l aumento 

de aquella moralidad o aquella 

cultura –qu   s,  n últ mo t rm no, 

aumento de civilización,  on más 

r zón  stá o l    o   pu n r porqu  

no s  r  l   n,   jo su      , h  hos 

qu  pu   n tr   j r   r  t m nt  por 

l  inmoralidad y l   n ultur   Pu s 

   n: no s  pu      s ut r s qu  r  

qu  los   st ntos  sp  tá ulos qu  s  

prohí  n  n  l proy  to  ontr  uy n 

 n m yor o m nor  r  o    v v r los 
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m los  nst ntos  N   l m rt r o    los 

 n m l s  n    nsos, n  los h  hos 

 rut l s  ntr  los hom r s, pu   n 

s rv r p r  otr   os  qu  p r  

 m ot r l  s ns   l     y  xtr v  r  l 

s nt m  nto      hí qu   l proy  to 

 n   rr   l o más  un  m nt l qu  

 sos  l m ntos ll m  os    

s ns   l    , t n   nt s    l v  r  l 

 olor  n los hom r s y los  n m l s; 

s no qu  t  n     supr m r m los 

 st mul nt s qu  pu   n m n r l  

p       ol  t v , p      r  ul r    l  

v    so   l ( OMISIÓN    

L  ISLA IÓN    LA H  

 ÁMARA    S NA OR S, 1915, 

apud  N  , 1918 , p  471;  r  o 

nosso)  

 

 omo   to  nt r orm nt ,  s  nál s s     om ss o 

 olo  m o  ox   omo um  prát     n ult     mor l   v  o   

m n  r   omo  r  pr t    o   p los ― nst ntos ru ns‖ qu  

mo  l z v     to    outr   orm , o jo o popul r    olo   o 

 omo  ontr - x mplo, v sto  omo um   m     qu  ―po   

m n r‖   or  m    v    so   l   r , port nto, 

r spons   l     , ―  v r‖  o  st  o tom r  m su s m os   

or  n z   o   st  prát   ,  t   nt o  mor l    n ult   O 

 ontr ponto   sto  o  o ― ox          m  ‖ –v r mos m  s 

    nt , n   nál s       s uss o p rl m nt r, qu   ss m s  

  nom nou o  ox  pr t    o  om   rt s r  r s–, um   orm  

    om  t   o       o, or  n z  o, r sp  toso   s  orm s   

 os mo os qu      v l z   o  x      

Um    nún     pr s nt    n  o  s  o    um  lut     

 ox  r  l z     m 30    julho    1917 p lo  nt o  nsp tor    

 sp tá ulos pú l  os,    J n   ll , r l t v  qu    m n  r  

 omo  o  r  l z    s    r  t r zou p l  ― orm   rot s     

  sum n ‖     st  ou   n   ss         r  ul m nt r  st  

prát     O m n  on  o  nsp tor  n orm v  qu  o  ox   or 

  rrot  o 
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s l ó  on un  h r     ontus    l 

 u ro     llu o, un   ontus ón  n  l 

 orso y v r  s  qu mos s  n l    r  

[   ] S m j nt s  sp  tá ulos qu  

h  l n t n po o  n   vor    nu str  

 ultur , no     rí n [   ] s r 

 utor z  os por lo m nos  n l   orm  

v ol nt  qu  s      tú n; [   ] po rí  

r  l m nt rs  s v r m nt   s  

  port  tr t n o     v t r qu   sos 

m t hs   nom n  os      m  os s  

 onv  rt n  n un  v r    r   s  n  

s n r  nt   (JANI  LLI, 1917, apud 

 N  , 1918 , p  472)  

 

A p rt r   st    nún       N   p    qu  s j  

r      o,     orm  ― l r     on r t ‖, um r  ul m nto qu  

    n ss  no qu   onst tu r   o  ox          m    Ass m,   

 om ss o  ssum    r spons   l         r     o  o 

r  ul m nto   st  prát   ,  ol  or n o  om    r    o 

 nst tu  on l  o  ox   omo jo o  sport vo   m 8    

nov m ro    1917,     r   o T  n        N   r  l zou   

r     o  o r  ul m nto    os pr n íp os  os qu  s s  

  v r  ,   p rt r     nt o,  just r   ― ultur  pú l   ‖  o 

 ox   No  n orm  s    st     un  m nt lm nt    

n   ss         mo      r  s ― on   õ s  m qu  s   utor z    

r  l z   o‖   s lut s: 

 
 l  ox pu    no s r un   port   rut l 

s  s  lo reglamentara y s  po rí  

ll   r  nton  s   o t n r     l, l s 

 n  s ut  l s    mport ntís m s 

v nt j s qu  t  n  p r   l 

m jor m  nto  ís  o y moral    sus 

 ultor s  A nu stro ju   o, son  os l s 

  r unst n   s qu  h y qu  t n r  n 

 u nt  p r  qu    s p r z   lo  rut l 

   nhum no       rtos  n u ntros    
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 ox:  l p so    los  u nt s y l  

pr p r   ón t  n       los 

 om  t  nt s,   r unst n   s qu  

    mos  ons   r r   sl   m nt    n 

pr n  p o, los m t h s     ox s  

h  í n s n  u nt s,   puño l mp o, lo 

qu  pro u í  v r    ros   strozos  n 

l    r  y  n l s m nos    los 

 ont n or s [   ] A m      qu   l 

p so    los  u nt s  um nt , los 

    tos tr um t z nt s   l  olp     

puño   sm nuy n y s   mp    l  

 r  tur     los hu sos    l  m no qu  

 olp    Por lo t nto, s  s  estipula 

qu  to os los  n u ntros     n 

v r     rs   on  u nt s    p so no 

 n  r or   tr s   ntos  r mos, los 

m t h s no t n rí n  l   rá t r    

v r    ros  om  t s s  no 

s mpl m nt      n u ntros sport vos 

[   ] L  otr    r unst n   , s  r    r    

l  pr p r   ón y pot n   l        los 

qu  s   xh   n pú l   m nt    l  ox 

no  ons st   n   r  olp s      stro y 

s n  stro s no  n  pl   r  qu llos qu  

s rí n r  lm nt  út l s  n   so    

v r    ro  om  t   H y    rt s 

pos   on s y    rt s p rt s   l  u rpo 

 n qu  no       olp  rs , y  s 

m n st r  l m smo t  mpo, pos  r  l 

n   s r o  ntr n m  nto p r  po  r 

  ront r l s  ons  u n   s    un 

 n u ntro  ( N  , 1918 , p  473-

474)  

 

O     t  so r  o t m     orr u  m um lon o p río o 

     s uss o  Som nt   m 27    julho    1918 um 

 o um nto     r    o à  N    n orm n o so r    

promul    o  o proj to    l   qu  r  ul m nt v    prát    

 o  ox  no Uru u    
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N st  s nt  o, o  ox   o   n orpor  o p los 

m   n smos mo  rnos    po  r-s   r, pro uz n o to o um 

 onjunto     nun    os, r  r s    orm s qu    r m um novo 

s nt  o    st  prát    ― rut l‖   ―  sum n ‖   p rt r    

r  ul m nt   o    st pul   o   s m n  r s  omo   v r   

r  l z  o    to    outr   orm ,   pro u  o  nst tu  on l  o 

jo o –  st   l m nto  mpr v sív l, s m um   mpo  stáv l    

 omport m nto t mpor l – o tr ns orm   m  sport , 

orto  n o-lh  um  or  n   o r   on l,  om   l n ár o, 

pr p r   o     s nvolv m nto    t  n    –  n l s v  por 

m  o  o s u  ns no p r   r  n  s n s pr   s     sport , 

 on orm   pont  o no  ní  o   ss  su   pítulo   p rt r  o 

tr   lho    S  rl to (2015)   st  pro  sso    

r  ul m nt   o qu  r pr s ntou o     t  so r    pro     o 

ou r  ul   o    prát   s  omo o  ox ,  s tour s  s    s 

r nh s      lo s  r  l t  t m  m n   nt rv n  o  o   put  o 

S món, qu  propunh  n   âm r     R pr s nt nt s 

―r st  l   r  l  ox, r  l m ntán olo  n  l s nt  o    qu t rl  

 n  u nto s   hum n m nt  pos  l   l   rá t r     rut l     

qu  su l  t n r  n mu hos   sos‖ (SIMÓN, 1918 apud 

 N  , 1918 p  477)   st  t po     nt rv n  o     r  t ríst  o 

 o  st  o mo  rno  Tr t -s  m  s    um  r  ul   o, um  

or  nt   o   s  on ut s  tr v s    r  ul m nt  õ s    um  

  t rm n    prát    prát   , qu     um  pro     o  S  un o 

 ou  ult (2008), o o    nt  v v u   s            láss    um  

tr ns orm   o  os m   n smos    po  r,    mo o qu   l  

p ssou   s r n o o l m t     v    (o po  r       x r v v r   

  z r morr r), m s qu      m n str , ―un po  r qu  s   j r   

pos t v m nt  so r  l  v   , qu  pro ur    m n str rl , 

 um nt rl , mult pl   rl ,  j r  r so r   ll   ontrol s 

pr   sos y r  ul   on s   n r l s‖ ( OU AULT, 2008, p  

129)   

Volt n o  o r l tór o  pr s nt  o à  âm r     

S n  or s    1915, qu r mos   st   r o qu  s    z  ,  m 

   o mom nto, so r  o p p l  o  st  o: ―uno    los 

pr m ros     r s […]  s pugnar por l   ultur  o l  

mor l     popul r‖,   r s  nt n o qu  ― on más r zón  stá 
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o l    o   pugnar porqu  no s  r  l   n, bajo su égida, 

h  hos qu  pu   n tr   j r   r  t m nt  por l   nmor l     

y l   n ultur ‖ (SOSA; AR NA; PAULLI R apud  N  , 

1918 , 1915, p  471)  Os pro    m ntos  ov rn m nt  s têm 

    n l           m n str r   v      m outr s p l vr s, s  

torn    v r  o  st  o ―lut r‖ p l  v       popul   o 

 n ontr n o  un  m nto n  pro u  o    v r    s so r   s 

prát   s   su s  ons quên   s p r  os  n  ví uos   p r    

popul   o  A lut   o  st  o    m nom     to os    to    

outr   orm , o  st  o   v  lut r  ontr   s  m    s qu  

 olo  m  m r s o     v l z   o,  omo  mor l       Ass m, 

―H   r tom  o   su   r o l  v   , más qu  l   m n z     

 s s n to,   o  l po  r su     so  l  u rpo‖ ( OU AULT, 

2008, p  135)  N st  s nt  o, o   opo  r    l m nto 

 n  sp nsáv l no   s nvolv m nto   v l z tór o-  p t l st   O 

  p t l smo ―no pu o    rm rs  s no  l pr   o    l   ns r  ón 

 ontrol       los  u rpos  n  l  p r to    pro u   ón y 

m    nt  un  just     los   nóm nos    po l   ón   los 

pro  sos   onóm  os‖ ( OU AULT, 2008, p  133)  

 Os  sport s,  omo pro uto  o pro  so    r  ul   o 

     t rm n  os jo os,  omo no   so  o  ox ,  m r  m 

 omo prát   s  str t m nt  r  ul m nt   s, p r  po  r m 

s r r  l z   s pu l   m nt   As     r nt s  str t    s    

norm l z   o  o  ox  p ss r m     m nu r l sõ s   

tr um t smos qu   r m   r  os  m su  ― nt   ‖, qu n o  r  

um  prát     rut l     sum n ,    tu    ―  punho l mpo‖, 

qu  s    v l z r     p rt r     nt rv n  o  o ór  o  st t l 

 omp t nt  –    N   –, r  ul m nt n o o uso   s luv s,   

pro     o     olp  r   rt s p rt s  o  orpo     pr p r   o 

t  n       ís     os  sport st s, ―y  qu   l  ox no  ons st   n 

  r  olp s      stro y s n  stro‖ ( HI LIANI, 1917, pp  

473-474)
32
  M s o jo o  sport vo t m  m s   ntro uz u 

                                                 
32
 É  nt r ss nt    st   r  qu    r   rên    à técnica, típ  o  o 

pro  sso      v l z   o   s prát   s, n o  p n s no m lhor m nto 

 os  mpl m ntos ut l z  os n s lut s,  omo o uso   s luv s, m s 

t m  m o   s nvolv m nto    t  n     o  sport      pr p r   o  o 
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 omo um m   n smo  sso    o   v lor s pos t vos qu  

  vor   r  m    p r   o      rt s  on ut s mor lm nt  

    t   s no  ont xto h stór  o     po    

 

Conclusão 

 

O  onjunto     ont s  n l s   s n st    pítulo r v l  

   sso     o  r qu nt  qu  s    z, no âm  to  s ol r,  ntr  

jo o   mor l, v s   l z n o qu   x st   um  ons nso por 

p rt    s  utor     s  m r  onh   r qu  o p río o qu  

 orr spon      st   t p      orm   o  o       o   v    r  r 

um  r       há  tos        s  tr v s    ―l m s‖,    on   

 rot r   qu s  n tur lm nt  um   on ut  mor lm nt  

s u áv l  A  on u  o   s  on ut s  os  n  ví uos      

popul   o n   ss tou    t  n   s   s  pl n r s      

v   lân   , qu  o pro  ssor-  u   or   v r    x  ut r,      

m   n smos   opolít  os p r  m x m z r   v   , t l  omo s  

po   v r n st  últ mo su   pítulo, no qu l  o   n l s      

  s uss o  o proj to    l   so r  o  ox   R mos  o Ó 

(2003),  m tr   lho  om r  ort    n  ló   o, h stor zou   

 nst tu   o  s ol r portu u s ,  m qu  pr t n  u mostr r o 

mo  lo   v l z  or qu  l vou à  onst tu   o  o suj  to mor l 

mo  rno, pro  sso qu  s  r m t u s st m t   m nt      õ s 

  ntr   s n   on ut : ―só     u    o   z   o  luno ‗  qu r r 

há  tos‘‖ (RAMOS  O Ó, 2003, p  487) 
33
    mo o 

s m lh nt , Lu s   r  ll ,
34
 no  ont xto uru u  o,    rm v  

qu  o  ss n   l  r  ― orr   r  sos  nst ntos […] mo      rlos, 

  r   rlos  l    n, v l r so r  sus t n  n   s, [pu s]    ho 

                                                                                       
 sport st    st  qu st o  x     os l m t s   st  tr   lho, m s 

p rm n       rt   
33
  r s  pro  r    p lo   r tor   r l    S ú    s ol r  m Portu  l, 

o qu l pu l  ou  ntr  os  nos    1936   1937 mu tos  rt  os so r  

  qu st o      u    o    mor l      vont     
34
 M    o    pro  ss o  s r v u um l vro so r   ons lhos p r  

m  s  m 1892 ( ARRÁN, 1995, p  56)  



80 
 

mo o    s r pu    s r mo       o por l  so      , por l  

  u    ón‖ ( ARRÁN, 1995, p  56)  

N o      s  surpr  n  r qu  o nom    u    o  ís    

 st j  r l   on  o   s   su s or   ns  om   t r       

 n ul  r há  tos     u    o  ís  o, ou s j , um  pr o up   o 

 o     m  s n  s ú   ou n  mor l  o qu  no  onh   m nto 

ou no s   r, um  t  nolo     o  orpo  A   u    o  ís    

 omo   spos t vo    su m ss o  o  orpo  o  mu  n o s us 

m   n smos     tu   o:   nást   , jo o    sport   S  un o 

 o l ott , ―l nt m nt , los   port s  om nz rán   s r o j to 

   un    u    ón […]  on l   nst l   ón    ‗pl z s    

  port s‘ (1915)
35
  n     r nt s puntos   l p ís, mo  lo 

 mport  o     st  os Un  os‖ ( O LIOTTI, 2012, p  102)  

T l  omo   ont   u  m outros p ís s    r    o,  omo por 

 x mplo o  r s l, o jo o  sport vo  o    nh n o t rr no 

 ntr   s pr   rên   s    popul   o no Uru u  , r  l xo, 

t lv z,    su  pot n   l       omo  nstrum nto     ontrol  

polít  o  Tornou-s  ―m  s um m  o     nt rv n  o   r t  no 

 ís  o, no  nt l  to   n  mor l    to o o  onjunto    

popul   o‖ ( OM S  t  l., 2014, p  41)    n st  pro  sso 

qu  v        nást     o  sport , o jo o s    z pr s nt ,  m 

um pr m  ro mom nto  tr l  o  os  x r í  os  ís  os, m  s 

qu   sso, os  x r í  os  ís  os  r m  pr s nt  os  omo 

―jo os l vr s‖,  omo v mos   omo s nôn mo     x r í  o 

 ís  o, o jo o   qu r  um   orm  qu      st nt  út l p r    

 s ol   Já  m L m s (1903)  l   p r    l    o à   nást   , 

m s  omo ―m   o      u    ón   l  u rpo    los n ños‖ 

(LAMAS, 1903, p  26)  pr s nt  o por  l   omo m  s 

v nt joso  m r l   o à   nást   , v st   omo r p t t v    

 strutur     L m s (1903)   st      sup r or       o jo o 

so r      nást    por  mpl   r mov m ntos m  s  ompl xos   

 lo   s,  nvolv n o ―to  s l s  un  on s y to os los 

ór  nos‖ (LAMAS, 1903, p  27),   p l  supost  l   r     

                                                 
35
 O tr   lho    S  rl tto (2015) mostr   s mu  n  s n  m n  r  

   s  r   r r às pr   s pú l   s  ntr  1911   1914,   s   ―pl z s 

v   n l s‖  t  ―pl z s      port s (   1915  t  hoj )  
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qu   l  p rm t  , o qu  s   pr s nt v  por su  v z  omo um 

pro l m    s r solu  on  o  om os ―jo os r  ul m nt  os‖, 

qu  s   prox m v m m  s  o  sport  qu  pr t   mos hoj   o 

qu   o ―jo o l vr ‖  A norm l z   o  o  ox , m  s p rto  o 

 n  v l z  o,  á  ont  t m  m  os novos s nt  os qu   st  

prát      qu r u:   or  o ― ox          m  ‖ s   olo  v  

m  s próx mo  o  sport   o qu  su  v rs o  nt r or  No     

17    julho    1918, por  x mplo, s  promul   um  l   qu  

―p rm t  l  r  l z   ón    m t h s     ox  n l s  on    on s 

 st  l     s por  st  l y‖ ( HI LIANI;  L N IO apud 
 N  , 1918, p  466)   ss s  on   õ s  olo  v m    N   

 omo ún  o or  n smo r sponsáv l p l  ―sup r nt n ên    

  r t v      s  pl n r‖   st  or  n smo p ss r     s  o up r 

   tu o o qu   oss  r l t vo à r  l m nt   o,   m n str   o 

    st o     omp tên   s   st   sport   Al m   sso, tornou-

s  um  ont ú o     ns no r l v nt  p r      u    o  ís    

no âm  to   s pr   s     sport s (S ARLATO, 2015, pp  

125-126) 
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JOGO E SABER MÉDICO 

 
O propós to   st  s  un o   pítulo   mostr r  omo o 

jo o,   p rt  ul rm nt  o jo o p r  o   mpo      u    o 

 ís   , t m s  o pro uto    um   s urso qu   n ontrou su  

v r     no s   r m    o,  om   s ú    omo   ntr l       

 us  r mos, port nto,  olo  r  m  v  ên     st s r l  õ s – 

jo o, s ú  , s   r m    o –,  ssum n o qu , s  r  lm nt  o 

jo o  o  o j to    pro u  o p r  o s   r m    o,   rt m nt  

qu  p r  outr s   s  pl n s ou p r    r l    o  o  t m  m 

o j to so r  o qu l s  pro uz r um  v r    ,  sp  to qu  

n o s rá  ont mpl  o n st  mom nto  N st    pítulo nos 

o up r mos    um  p rt    st    mpo    t ns o   s urs v  

 m qu  o jo o   o j to      sput    

Tom r mos  omo  ont s o já m n  on  o m nu l 

 s r to por Al j n ro L m s no  no    1903,   m  omo   

conferência por ele proferida em 1911, o Plan de Acción    

 N      1923   o r l tór o  o  no 1930  nt tul  o 

Educación Física en el Uruguay, escrito por Julio J. 

Rodríguez  O tr   lho     o l ott  (2012), por su  v z,   

r   rên    qu   l m nt    or  nt  nosso olh r n st    pítulo, 

  m  omo   s l   o   ss s  ont s,  s qu  s s r o m  s   m 

  t lh   s   s  u r   

Educación Física y Manual de Gimnasia Escolar 
(LAMAS, 1903) foi o primeiro manual sobre a prática da 

Educação Física no Uruguai. Mesmo que esta fonte já tenha 

sido utilizada em diversos outros trabalhos, nenhum deles se 

concentrou minuciosamente nas questões sobre o jogo e o 

jogar como temáticas específicas. Segundo Dogliotti (2012), 

neste manual foram estabelecidos os ― un  m ntos‖    

Educação Física no quadro da primeira reforma educativa, 

de caráter republicano, no Uruguai. Parafraseando a autora, a 

apresentação deste manual representou um marco de caráter 

fundante da Educação Física escolar no Uruguai (Dogliotti, 

2012, p. 12). Tal como aponta Dogliotti em sua pesquisa, a 

capa do manual anuncia: o documento foi escrito de acordo 

com o Programa de Pedagogia para os Professores e com os 
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Estudos das Escolas Primárias da República Oriental do 

Uruguai. No prólogo se apresentam as razões e o caráter do 

livro, explica-se que as características da vida moderna 

exigem uma organização e uma variedade de exercícios 

físicos e intelectuais. O texto prossegue afirmando que se 

torna indispensável a universalização dos exercícios físicos 

e, diante da ausência de um texto e um manual apropiado – 

que fosse eficaz para a aplicação dos conhecimentos – 

disponível para os programas de magistério, é que se 

justifica a necessidade de escrevê-lo, inspirado, segundo 

Lamas, ― n un  spír tu  s n   lm nt  ut l t r o y prá t  o‖ 

(LAMAS, 1903, p. 6). O manual se organiza em três seções: 

a primeira parte intitulada ―A Educação Física‖, dividida em 

cinco capítulos: 1-Em que consiste, 2-Posturas 

inconvenientes ou prejudiciais para as crianças durante as 

tarefas escolares, 3-Cuidado com a alimentação das crianças, 

4-Limpeza e higiêne das crianças, 5-Necessidade dos 

descansos e recreios. A segunda parte, chamada ―Prática‖, é 

composta por quatro subtítulos: 1-Exercícios para 

desenvolver a postura inicial adequada para cada exercício, 

2-Plano de lições, 3-Diversas observações e 4-Apêndice. Os 

exercícios propostos são baseados no Manual de 

Gimnástica Sueca (LAMAS, 1903, p. 6). Finalmente, o 

manual de Lamas tem uma terceira seção denominada 

―Jogos Escolares‖, composta por um capítulo, ―Para meninos 

e meninas‖. 

O documento Plan de Acción da CNEF, de 1923, fo  

 s r to  om     n l         s r  pl    o nos   ntros 

  u  t vos,  ompr  n  n o  s pr   s     sport s,    s ol  

Pr már  ,   un v rs     ,    orm   o    pro  ssor s    

  u    o  ís   ,   o P tron to      l nqu nt s   m nor s 

(or  n smo  r   o  m 4      r l    1891,   qu   un  onou 

 om  st  nom   t  30      r l    1933    st    v n ul  o  o 

M n st r o    Instru  o Pú l   ,  tu l M n st r o    

  u    o    ultur )  O pl no  o  pro uz  o por um  

 om ss o   s  n    p l   N      nt  r     o M n st r o    

Instru  o Pú l     O  o um nto  onst tu u    str t       s r 
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s  u    p lo   mpo      u    o  ís    no Uru u  , 

 on orm   rt  o    L      Or  m nto   r l  

O terceiro documento que utilzaremos neste capítulo é 

o relatório Educación Física en el Uruguay, de 1930, 

escrito por Julio J. Rodríguez, diretor técnico geral da CNEF 

entre 1920 e 1960, vinculado à celebração dos 100 anos da 

primeira Constituição uruguaia. Este documento, em algum 

ponto, é um relatório da trajetória e dos resultados 

alcançados pela CNEF desde sua fundação. 

Por último, completando o conjunto de fontes, se 

encontra a conferência proferida por Lamas em 1911, 

denominada Educación física e intelectual conexas. Un 

plan de educación física infantil, proferida no Ateneu de 

Montevidéu em 4 de novembro de 1911, e publicada com 

patrocínio da CNEF. Nela se apresenta, como está explícito 

no título, o primeiro plano de educação física escolar.  st  

 o um nto já  o   n l s  o por  o l ott  (2013), por m, s u 

 o o  o   sp       m nt  so r    r l   o  ntr   orpo   

  u    o  ís   ,  on  ntr n o-s  n   n      o  o  on   to 

   ― ultur   ís   ‖      onstru  o    s nt  os qu   í s  

 st   l   m   

 

Saúde e poder médico: a verdade no/do jogo 
 

 omo já  o    to por outros p squ s  or s,    omo  o  

 pr s nt  o no   pítulo  nt r or,   mor l  o    ntr l p r  o 

pro  sso   s  pl n r     m sm   orm  o s   r m    o 

t m  m o upou um lu  r  lt m nt   n lu nt  qu  

 onst tu   o    um  v r     so r  o  orpo  ,  onjunt m nt , 

so r  o jo o   omo m n  on mos n s pá  n s  nt r or s,   

  u    o  ís    sur    omo um  t  nolo    p r  o  ontrol  

 os  n  ví uos      popul   o,  ss nt n o su   p st m  no 

s   r m    o,   p rt r  o qu l  o  just        su     o 

 ov rn m nt l   st   onh   m nto  un  m ntou    str t     

 o qu  po  rí mos     n r  omo   u    o  o  orpo,  uj  

 órmul  s  r sum u  m um  ―  st o    v   ‖, um    onom   

polít     po     no s   r m    o  
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No Pl n    A   ón    1923   possív l o s rv r   

or  nt   o  p stêm    qu  t m     u    o  ís    qu n o s  

   rm  qu  ― ll   s un     n    [   ]   s     n l s    n   s 

  oló    s y ps  oló    ‖,   qu , ―p r   pl   rl , pr m ro s  

    nost    y   spu s s  r   t ‖ ( N  , 1923, p  9), t po    

pro    m  nto   r  t ríst  o  o   mpo m    o  No pro  sso 

p lo qu l o  st  o  ssum    r spons   l      p lo  u    o 

   v       popul   o, p r  o qu l n   ss tou    um 

 onh   m nto qu    ss  s nt  o   su s   õ s, o  on   to    

s ú    o    ntr l   m nom   o  u    o  om   s ú      

popul   o    nt   os p r  os qu     m    m –―  

 n  rm     ‖, p r  o  m n nt         n r   o    r   –,   

qu  s  mont  to o o  onjunto     str t    s  m r     s, qu  

  p n  n o   s  on   õ s, um  po  r   s r m  s  om n nt  

qu  outr     l mos     str t    s   s  pl n r s,  omo   

  u    o  s ol r,     opolít   s,  omo o Pl no    A  o    

 N    Um  popul   o  o nt   r  r  l xo    um  st  o 

    l, m s m    nt  um    u    o  ís     un  m nt lm nt  

 op        mo  los  urop us
36
,       n r   o    r    s r   

 omp ns    p l  pro u  o    um  ― ultur ‖  o  ís  o, ou 

s j ,  o  orpo,  nl       os pr n íp os    s ú        h   ên   

O  u    o  o própr o  orpo      n orpor   o  os ― ons‖ 

há  tos s  tr  uz  m  m um   rto t po    ― u    o    s ‖, 

novo   v r qu   o    qu r n o o       o   nt o,  st  nov  

                                                 
36
 O mo  lo m  s  n lu nt  nos pr n íp os      u    o  ís    

 s ol r uru u     o      nást    su      m s u m nu l, L m s  m 

1903    x   l ro qu    z um   óp    o Manual de Gimnasia 

Sueca para el uso de las escuelas primarias  As  s ol s  l m n s 

   r n  s s t m  m  or m r   rên    p r   st   utor   m su  

 on  rên       1911    rm : ―h  tr storn  o, mo       o,    pt  o 

 l s st m  su  o y los  lás  os  r n  s y  l mán; h   us   o 

nu vos mol  s,      o nu v s  orm s p r   onst tu r  l s st m  qu  

  s  m   tr vo   ll m r ‗S st m  uru u yo      mn s  ‘‖  P r  s  

 pro un  r n st   ssunto po  -s   onsult r  o l ott  (2013), qu  

  or    s pr n  p  s  onstru õ s    s nt  o  m torno    ― ultur  

 ís   ‖ ou ― ultur   orpor l‖   
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  onom   tom   omo ponto    l     o      p rt     s 

 on ut s  n  v  u  s,  

 
lo qu  h     pro ur rs   l  ult v r l s 

   ult   s  ís   s  s  ot r  l n ño    

v  or,    r s st n     l tr   jo y   l  

  t    y     n r í , p r  lu h r  ontr  

los  l m ntos no  vos qu   m n z n 

 onst nt m nt  su s lu   [   ]  s  sí 

qu  l    u    ón  ís         

 ompr n  r: 1º l    u    ón    los 

ór  nos    l  v    v   t t v  [   ] 2º 

  u    ón    los ór  nos    l  v    

 n m l (LAMAS, 1903, p  9)  

  

 o l ott  (2012),  m su   nál s  so r  o   s urso    

L m s (1903),    rm  qu  ―L    u    ón  ís     s u        n 

un lu  r  omp ns tor o   l s   t v     s    l  v   ,      

r st  l   r l s  n r í s y v  or n   s r o p r   l tr   jo  

T m   n s    st    su v lor h    n  o  n su  ontr  u  ón   l  

lu h   ontr  l   n  rm    ‖ ( O LIOTTI, 2012, p  104)  A 

 utor   ssum  qu      u    o  ís       qu l    s  pl n 
37
 

qu    ntr  su  pr o up   o no  sp  to  ís  o   or ân  o  o 

― orpo‖, p r  o qu l os  x r í  os s o   pr n  p l p rt  qu  

 onst tu , junt m nt   om ―norm s     on ut    

pr s r  õ s‖, to   um  ―ortop      s ol r‖  

 st  ―lut   ontr  os  l m ntos no  vos qu   m    m 

 onst nt m nt    s ú  ‖, qu  m n  on  L m s (1903),     

m tá or   o ―  r  to    mort    po  r so r    v   ‖ qu  nos 

  l   ou  ult (2008):   n   ssár o m t r   ―n tur z ‖, o 

― xt rno‖ qu   m     o  orpo, p r   ss  ur r   v      

N   on  rên       1911, L m s   t  um ―  or o‖, um 

 ons nso qu  sur    o  on r sso    H   ên   s ol r 

o orr  o  m 1907: 

                                                 
37
 R  or  mos qu , s  un o o qu  su  r   ou  ult (2000),  s 

  s  pl n s s o  r   or s     p r tos    s   r,    s   r s      

  mpos múlt plos     onh   m ntos  



88 
 

 
 n As m l   Pl n  s  votó l  

s  u  nt   órmul : l   s u l   s 

p l  ros  s  no   r nt   l n ño  ontr  

l s  n  rm     s  n  n u    ón por 

       n   s    h    n  y s  no 

  vor    l   volu  ón    su 

or  n smo por un    u    ón  ís    

 prop     (LAMAS, 1911, p  28)  

 

Ao s  r   r r à ―  u    o  ís   ‖ L m s s   olo     

p rt r    um  p rsp  t v  h    n st ,  orm nt  pr s nt  no 

âm  to      u    o  nst tu  on l z    no  ont xto  o proj to 

  v l z  or  o Uru u   mo  rno ( O LIOTTI, 2013)  A 

  u    o  ís   
38
 s  r   r    to os  qu l s  sp  tos mor  s 

qu   on orm m     u    o  orr t v   os há  tos  o  orpo, 

 ol  or n o  om o ― om   s nvolv m nto‖  o or  n smo  

Ass m, n   s ol ,  s prát   s  orpor  s  n ontr m s u 

 un  m nto no  onh   m nto m    o,  m su  t nt t v     

  z r um  v r     so r  o  u    o  o  orpo  O jo o s  

 on   ur  n st   ont xto  omo  str t     pro ut v   l     às 

pr s r  õ s  om ên  s  n  s ú  : 

 
 l ju  o t  n  lu  r por su prop   

n tur l z   l   r  l  r ,   r v n o    

 llo otr     sus  onv n  n   s,  omo 

 s l    sor  ón      r  más puro, más 

r  o  n oxí  no qu   s  l  l m nto 

 nr qu    or    l  s n r  y  l qu  

p rm t  l  r p r   ón    los   s  st s 

   los t j  os (LAMAS, 1903, p  24; 

 r  o nosso)  

 

 om     n l         just     r    mportân       

  u    o  ís   , L m s (1912) s   po    m um    st n  o 

                                                 
38
  o l ott  (2013), no t xto  m qu   n l s  o   s urso    L m s 

(1911),   st    qu  s   mpr     n  st nt m nt  o t rmo ― ultur  

 ís   ‖   ―  u    o  ís   ‖  
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qu   ontr põ    v l z   o     r o:   pr m  r   omo o  sp  o 

 os ―pr   osos‖ v lor s rom nos   o   r o  omo os v lor s 

   ―     ên   ‖      ―ruín ‖  Al m   sso, 

 
S    o  s  omo l   orrup  ón    l s 

 ostum r s    rr ó  l 

  rrum  m  nto    l  r pú l    

rom n ; pu s    n nót s  qu   l p r 

   l  r l j   ón    los s nos há  tos, 

    í n los  j r    os  ís  os   qu  

los rom nos   ostum r   n 

 ntr   rs   l m smo t  mpo qu  su 

m nt l     s   st n     y os ur  í  

(LAMAS, 1912, p  12)  

 

A r l   o  st   l       ntr  s ú      x r í  o  ís  o   

 xplí  t : ― o    x r    l  o os há  tos s u áv  s,     í m 

os  x r í  os  ís  os‖  Ou s j , n  m       m qu  s     x m 

   pr t   r os  x r í  os  ís  os, os há  tos s u áv  s v o s  

p r  n o  O s u áv l   pro uz  o n  prát   ,      x r    

  z r  x r í  o r p r ut  n   t v m nt  nos  ons há  tos  

     so       ,       ultur  s  pro uz t m  m n  prát   , 

ou   z n o  ou  ult  n m nt ,   so          o r sult  o    

 onv r ên    t ns on    por prát   s   s urs v s qu   st o 

 m um  ont xto    pos   l      p rt  ul r  

L m s (1912) m r   um      r n    ntr   s prát   s 

―vul  r s‖, ― rot s  s‖, ―popul r s‖,    nt       s  om o 

―m l‖,    qu l s qu   orr spon  m  o mo  lo so   l 

   qu  o  os  ostum s      míl   rom n : 

 
Y    n, s ñor s, á m      qu  l  

  u    ón  ís       l  juv ntu  s  

   n on , l    v l z   ón      , l s 

pur s y sól   s  ostum r s    l  

  m l   rom n  s  r l j n,  l lujo y  l 

v   o, l  mol     y los pl   r s 

 ros ros v n r  mpl zán ol s;  n v z 

   l s so       s lu us juv num s  

 st  l     l   r o,  l p n  m  t 
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  r  ns s  s l  voz qu  s  oy   Y tr s 

 sto, to os los s    s, l        n    y 

l  ru n ! (LAMAS, 1912, p  15)  

 

Os ludus juvenum  r m os lu  r s on   os rom nos s  

pr p r v m p r     u rr     pr n   m v lor s    r lm nt  o 

lú   o   o jo o s o ut l z  os     orm   n  st nt , s   ssum  

qu  o lú   o  mpl    n   ss r  m nt   m um jo o  A r -s  

 qu  um  poss   l      p r  p ns r   qu st o  o lú   o n o 

 omo o qu  ontoló    m nt   stá v n ul  o  p n s  o jo o, 

m s o qu  s  v n ul   om   n   ss         r  ul   o  o 

jo o     llo s (1958)  st   l    qu tro   t  or  s    

 l ss       o  os jo os, qu , por su  v z, po  m  om  n r-

s    n o lu  r   v r   õ s m  s  ompl x s: ilinx, mimicry, 
alea   agôn   ss s   t  or  s, s  un o o  utor, s o r     s 

por um pr n íp o  l m nt r     t tu  s qu   om n m os 

jo os  Al m   sso, s o  tr v ss   s por  u s  orm s    

jo  r:   paidia, qu  s    r  t r z  p l  tur ulên   , 

 mprov s   o l vr      nt s  ;   o ludus, v n ul  o  o  osto 
p lo   s   o, p l   us   por o stá ulos      v z m  s 

 ompl xos,  om    nt n  o    qu  s j  m  s  ompl    o 

 h   r  o r sult  o   s j  o, su m t  o    onv n õ s 

 r  trár  s   mu t s r  r s   olo  mos  nt o   s  u nt  

h pót s :     v l z   o  orj  um  tr ns orm   o t m  m no 

jo o   n   orm     jo  r,    paidia à  strutur  r  ul     o 

ludus     st  tr ns orm   o t m  m po   s  v n ul r  om os 

pro  ssos    norm l z   o  

Os ludus juvenum s o    nt      os  om o   v l z  o, 

 om  qu l s prát   s ―   juv ntu  ‖ qu  m lhor m   

so       , v n ul   s  os v lor s m  s  l v  os    

s ns   l        v l z   , os v lor s      míl   rom n   O 

p r  o  stá r pr s nt  o p lo   r o, ― rot s o‖   ―vul  r‖, 

   or  m    paidia,  ujos     tos s o   ―     ên   ‖     

―ruín ‖  Isto   monstr   omo  s ―prát   s  orpor  s‖ –  omo 

o   r o – s o pro uto t m  m    um    s urs v       m 
nom     ―v   ‖ qu  pro uz u um  v r     so r   l s, 

 m r     s no  ruz m nto  ntr  o mov m nto   s urs vo qu  
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    n     v      o t mpo mostr  su   m      A pr or      

s o  s prát   s ―út  s‖ – sím olo  o   s nvolv m nto 

  p t l st  –, qu  v s m   m x m z   o    v   ,  qu l s 

prát   s ―t o n   ssár  s‖ p r  o   s nvolv m nto  os 

ór  os   t    os  O mot vo polít  o   sso   ―o  uturo‖, 

 un  m nto    nov  s ns   l     ,   omp nh       um 

r   m     v r     qu  t m  omo     to um   lt r   o    

  onom    o  orpo   

A pr o up   o p l  v      oló      o  n  ví uo     

or  nt   o qu   s prát   s   v rí m tom r  m  un  o  o 

  s nvolv m nto    u    o  o  orpo       xplí  t  no 

  s urso    L m s  O pro    m nto  ons st   m ―pr m ro 

r  u  rlo  n  l   mpo   l l n u j ,  ontrol r su l  r  

  r ul   ón  n  l   s urso,  xpuls rlo    lo qu  s       y 

 p   r l s p l  r s qu  lo h   n pr s nt   on   m s   o 

v  or‖ ( OU AULT, 2008, p  19)  A pr o up   o  om   

―v   ‖ or ân      qu  L m s s  r   r  r spon    o qu  

 ou  ult   nom n   omo ―  opolít   ‖, o  ov rno  o  orpo 

 os  n  ví uos      popul   o  O qu  L m s nos propõ    

um   str t     polít    so r    v    or ân   ,  sto  , um  

  u    o    um  orpo   p rt r  o  ontrol    s prát   s  o 

hom m  Port nto, r    rm -s    pr m ss  qu    z qu  os 

pro l m s     ov rn m nt l      n  mo  rn      s o 

t m  m os pro l m s      u    o  O jo o n  mo  rn      

s  sust nt   m um  r       r l  õ s    s   r-po  r, 

torn n o-s  por su  v z     to   st  tr m   A   u    o  m 

  r l       u    o  ís     m p rt  ul r   z r m  o jo o um  

t  n    qu , un     o s   r m    o, su ju ou o  orpo   

 

 

Para uma educação higienista infantil: jogo e exercícios 

ao ar livre 
 

N  s  un   p rt     su   on  rên       4    

nov m r     1911, L m s   lou      u    o  ís     n  nt l  
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R tom mos  st   o um nto p r   n l s r  sp       m nt    

r l   o qu  s   st   l     ntr  jo o   s   r m    o,   os 

    tos no pro  sso    pro u  o     n ân     

L m s        um   r n   p ss   m à qu st o  o 

jo o, just     n o,   p rt r       os  st tíst  os   qu r  os 

p lo  x m   n  v  u l
39
   s  s ol s pú l   s  o p río o 

 ompr  n   o  ntr  nov m ro    1909   m  o    1911, su  

 mportân    p r      u    o  ís      ― l porv n r    l  

po l   ón  utur     l  R pú l   ‖ (LAMAS, 1912, p  29)  

 st s núm ros mostr v m ―un por  nt j     t r s 

h r   t r  s,    or  n smos  on   p t l s   oló   os 

po rís mos [y]  on       on s pr   spon nt s‖ (LAMAS, 

1912, p  29)   ss s not s, s  un o L m s,  n    v m 

― n  r or       onst tu  on l‖   ―po r z  or ân   ‖  To os 

 ss s    os just     v m    nt rv n  o: ―l  v  or z   ón   l 

or  n smo s   mpon , pu s; –y h y qu  h   rl   mp z n o 

por  l n ño,  ont nuán ol   n  l   ulto y pros  u  n ol   n  l 

hom r  m  uro;  s  on    ón     x st n   ‖ (LAMAS, 

1912, p  32)   m s u   s urso    x stên      r  uz    à pur  

v    or ân     A  mportân    qu  L m s  tr  u   o s   r 

m    o    xplí  t , por  x mplo, n     rm   o    qu  há 

um  or  nt   o un v rs lm nt  p rs  u    n  ―or  n z   o 

    on r ssos    ntí   os    h   ên     ultur   orpor l‖ qu  

prop      ―p l vr      l rt    s     nos    os   s  lín   s 

m     s‖  A p rt r   sso sur  m  s  str t    s   u  t v s, 

―p rqu s    ju  os, l s  s u l s  l   r  l  r , l s  op s    

l  h , l  o l   tor         l    mn s      ntí    ‖ (LAMAS, 

1912, p  32)  

                                                 
39
 S  u n o R mos  o Ó,  s r  r s    prát     o  ov rno  or m s  

 mpon o à  s ol  pou o   pou o  O  x m      op r   o on   

― orm l z m-s   núm ros  ó   os     n  v  u l      qu  p rm t m 

tr ns r v r,    ntro u  r n  s r  , os tr  os         suj  to  M  s  o 

qu   m qu lqu r outr  or  n z   o so   l,      ur   o  x m    

r tu l z    p l   s ol  num jo o    p r unt /r spost /r  omp ns  

qu  r   t v  os m   n smos     onst tu   o  o s   r num  r l   o 

   po  r  sp  í    ‖ (RAMOS  O Ó, 2003, p  48)  
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Us n o            ―pu r  ultor‖  omo m tá or , 

L m s  xpl    qu       o   u  t v    v r   t r um    s  

   ntí    , ― nt n   n o por  llo,   s  o  n l s l y s 

  oló    s y  n l  ps  olo í  y no  p rtán os     l  

n tur l z ‖ (LAMAS, 1912, pp  33-34)   nt o,     p rt r 

  st s      s qu  L m s propõ  um pl no     ultur   ís    

qu   o  su m t  o  o juízo   s  utor     s  o  orpo m    o 

 s ol r   qu l  mom nto  N st  pl no propõ :  x r í  os 

s st m t z  os   ntro    or      s ol ;  omp t  õ s 

r  ul r s      nást   ;  mpl nt   o    um   nst tu   o 

 s ol r qu  p rt   p     ―      ‖  os  r  os       h m    

boy-scouts,   um  s   o p r  jo os m to  z  os   ntro   

 or      s ol  – qu  s rá  o o    noss   nál s   

 l   om    s u   s uso  xpl   n o qu  ―los ju  os 

  ntro    l s  s u l s o      n  l propós to    qu  to os los 

n ños o un  r n núm ro     llos pu   n r  r  rs ‖ 

(LAMAS, 1912, p  39)  M  s     nt   pont  qu  o ―jo o 

m to  z  o n   s ol  n o s    ont   rá n s hor s    

r  r  o‖, m s no mom nto     ul       nást   , um  v z por 

s m n ,  nt n  n o-s  ―qu  o r  r  o   v  t r por o j t vo 

   x r    r  n    ntr  u   o jo o l vr     spontân o‖, 

 xpl   n o qu     í qu   p r   m os  mpulsos   r lm nt  

  r  t r z  os  omo n   t vos, port nto, o mom nto r qu r 

t nto v   lâ     omo   s  pl n    omo já o s rvou  o l ott  

(2012, p  114), su   on  p  o    jo o  stá l       o 

―o j t vo      u  r‖ qu   mpl      s  pl n , or  m     

 n ul    o    um  s r      v lor s: ―suj  t r-s  

volunt r  m nt      t rm n      s  pl n ‖, ―o r      

sol   r z r-s   om os  omp nh  ros‖, ― orr   m  mpulsos   

mo os  ross  ros      os‖  Por outro l  o,  l m      u  r, o 

―jo o m to  z  o‖ r  r   : ―to os ju   n y p rt   p n    l  

 mot v       l ju  o, lo r n o       u l su p rt      l  rí  

y   n     o   s oló   o‖ (LAMAS, 1912, p  40)  A   s olo    

      s  qu   un  m nt  os jo os m to  z  os   ntro    or  

    s ol   

Ao o s rv r os r  r  os, L m s    rm  qu  há mu t s 

 r  n  s qu  n o jo  m, n m m smo  orr m, s lt m   s  
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p   m,  nt rpr t n o  ss   t tu    omo própr      qu m ―no 

l s  ust  ju  r‖    m sm   orm  qu    m  or   ou por 

―m   o   l st m rs ‖, ou por s r m ― pát  os‖ ou 

― n  rmos‖, ―  los qu  pr  ís s  s  u  r o l  án olo   

ju  r‖ (LAMAS, 1912, p  41)  Apr s nt -s   qu    rt  

 ontr     o  ntr    l   r     p r  jo  r, qu   o  m n  on    

 nt r orm nt ,   o  or  r   jo  r  

Ao s  r   r r  os jo os   s r m r  l z  os  or     

 s ol ,  s l r    qu    v m s r     r nt s   qu l s 

pr t    os   ntro   st ,  n    n o p los t rmos us  os qu  o 

t po    jo o   qu  s  r   r  s o os  sport s 

 
son v r    ros ju  os    lu h ,    

 mot v    ,    tr un o,      rrot ,    

 omp t n    -Import n l   orm   ón 

   p rt  os qu  s    sput n  l  x to -

 llos,  onjunt m nt   on los 

 j r    os s st m  os  l   r  l  r , 

 ompl t rán, s ñor s,  l pl n    

  u    ón  ís     Son n   s r os, 

  solut m nt  n   s r os (LAMAS, 

1912, p  42;  r  o nosso)  

 

O pl no proposto por L m s  mpl   o t mpo  s ol r, 

já qu  n o  ompr  n  r    p n s os    s    s  un     s xt -

   r , m s qu  s   st n  r    os sá   os,  tr  u n o-lh  um 

s nt  o út l já qu     ultur   ís    qu  s  r  l z  n   s ol    

 n ompl t : ― l  j r    o s st m  o no  s pos t v m nt  

út l‖, ―ll n  sólo un  p rt      s   ultur ‖ (LAMAS, 1912, 

p  42)   st  t mpo  m qu  m n nos   m n n s s  r un m nos 

p rqu s  s ol r s      nt      o  omo s u áv l, qu  

 om  t  os     tos n   t vos  os lo   s          os  s ol r s, 

 t nu n o ou   stru n o  qu l s v stí  os ―no  vos   s 

 onst tu  õ s  r   s‖,  orn   n o ―un porv n r     n r í s 

 ís   s  n v z     x st n   s t l v z m s r  l s p rju     l s 

  sí prop  s,   sus   m l  s,   l  so      ,  l  st  o y  l P ís‖ 
(LAMAS, 1912, p  42)       rm  qu    n st s  sp  os  o  r 

l vr  qu  m n nos   m n n s 
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ll n rán      r  ox   n  o sus 

pulmon s, s tur rán su or  n smo    

l s  m n   on s s lutí  r s    l s 

pl nt s, r  o  j rán su  spír tu  on 

los  o  s purís mos    l  

 ont mpl   ón    l  n tur l z  y    

los v v     nt s ju  os  n  nt l s;  llí 

 rán    ort     r sus mús ulos, á 

  ns     r sus hu sos y   t mpl r sus 

n rv os (LAMAS, 1912, p  42;  r  o 

nosso)  

 

 st  t mpo  m qu     n ân    s   n ontr   or     

 s ol  n o    x     s r pro uz    por m   n smos 

 nst tu  on  s   s  pl n r s  om   ns   opolít  os, p r  os 

qu  s s    st n m ―to  s  s t r  s    sá   o,    3   4   

m   ‖  Po  rí mos   z r qu  no   s urso    L m s (1912) 

o s rv -s  um  propost      xt ns o  o t mpo  s ol r ou 

outr  v rs o       o  ov rn m nt l no qu  ro  o 

  spos t vo p    ó   o mo  rno qu      u    o  ís    

pr t n      s nvolv r  

P r  o  umpr m nto   ss s propós tos,    str t     

 pr s nt      um  lo íst         str  u   o por ―r   os,    

  u r o  on l s lo  l     s   qu  pu   n  on urr r  -P rqu  

Ur  no- xpl n   s so r   l río-Pr  o-Po  tos-P rqu  

  ntr l-  n h s     oot  ll‖ (LAMAS, 1912, p  43)  O 

 l  n    nst tu  on l proposto por L m s no  x r í  o    

su m ss o  os  orpos   v  tr s  n  r o t mpo  s ol r, 

 p r   n o outr s  nstân   s on       u    o  ís    ponh  

 m r l   o    n ân      o jo o  N st  r l   o, s o  tr  uí  s 

 o jo o   õ s   s oló    s      h    n ,  m or  n o 

ún   m nt , já qu  t m  m t m     tos so r      u    o 

 nqu nto s   str  t m os vín ulos  ntr  os pro  ssor s   o 

povo  Ass m, 

 
Al l  o s ñor s,    l      ón 

pur m nt    s oló       h    n   , lo 



96 
 

 j r    os y ju  os  l   r  l  r   n 

 orm  r  ul r y m tó     ll n n un 

  n   u  t vo  mport nt  p r  l  

 s u l , p r  los m  stro y p r   l 

pu  lo; v n ul  más  str  h m nt  á 

unos y otros, los pon   n r l   ón 

s mpát    y  m stos ; los p  r s v n 

l  pr o up   ón,  l  nt r s por sus 

h jos;  stos lo v n  n sus m  stros y 

 l pu  lo     u    n  l r sp to y l  

 ons   r   ón h     l   s u l  y  l 

m  stro (LAMAS, 1912, pp  45-46)  

 

 

Jogo e “tempo livre”? Os tempos de descansos e recreios 

 
  st   l  u n s nt  o p r  

 ompr n  r l  n   s      mp r os  

    lt rn r  l tr   jo on  l   s  nso 

p r   mp   r l   xt nu   ón    l s 

 u rz s  (LAMAS, 1903, p  22)  

 

P r  L m s (1903), os r  r  os, n   on    o    

mom ntos propí  os p r  o jo o,  r m p ns  os 

 un  on lm nt  por um  nt r ss  qu  ultr p ss  o   to 

 ultur l  omo t l, ou s j ,  r m n ss s p río os qu   s 

 r  n  s  prov  t v m p r  jo  r  O r  r  o  s ol r  r  

 mport nt  s mpr  qu   umpr    om s u s nt  o pr n  p l: 

  str  r     s  ns r  o t   o,     to     t v       s ol r, p r  

po  r,  ss m,  om  n r    r nov   , volt r à  ul  p r  

pross  u r  om o tr   lho, já qu  ―s  h    mostr  o    un 

mo o  v   nt ‖ m    nt  ― omp r   ón‖     lumnos    l  

―m sm   on    ón‖ qu   qu llos ―qu   lt rn   n 

 r  u nt m nt   l  stu  o  on  l r  r o […]  pr n í n más 

 á  lm nt  l s l    on s‖ (LAMAS, 1903, p  23)  O t mpo 

   r  r  o, ―t mpo l  r ‖ qu  m n nos   m n n s t m  o 

tr   lho  s ol r,     st n  o  o jo o, m s s   on   ur  p r  

   nst tu   o  omo m   n smo qu  p rm t   o  orpo s  
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r   n r r,  un  on n o  om   s  nos pr n íp os h   ên  os 

     or o  om um    u    o  ís   
40
 qu  s    s  v  nos 

pr    tos m    os  os  x r í  os  ís  os  O m nu l v rs v  

qu  o ―  s  nso‖   v r    ons st r  m jo os, ―qu  son  l más 

po  roso  stímulo‖, já qu  ― l m smo t  mpo qu  por  l 

 j r    o  ís  o qu   mport n s  u  n v  oros m nt  to  s 

l s  un  on s    l    onomí ‖,    ompl m nt  qu ,  o  st r 

  omp nh  o por ― r t s  mo  on s    pl   r […] 

 mpr m n un s  u  m  nto  n r   o   l  mor l   l n ño‖,   

 st     to pr z roso,   r t m nt  so r    mor l, t m  omo 

    to um   r  n   qu   m  ―m jor l  v    […], 

pr   spon  n ol  p r     pt r     u n  r  o  l tr   jo 

 s ol r‖ (LAMAS, 1903, p  24)  

O m   n smo    r  up r   o   s  or  s p r  o 

tr   lho qu      u    o  o  orpo   hou      z –   qu    n   

  s nvolv  –  ons st  nos jo os   no pr z r qu   on  r  m  

O   s urso so r  o jo o o  olo    m su  máx m   xpr ss o 

pro ut v , já qu  t m     p             z r  m r m  s   

v      ol   -s    ss   orm  jo o   v    no m smo n xo  O 

jo o, po  -s     rm r,  r  –     n     – um  l m nto 

pro  lát  o, um   str t     lú        r   n r   o mor l,  om 

hor zont  no tr   lho   

V r mos no tr  ho   s  u r qu  s  nom  v    

  s r v   o  orpo  m p rt s:   r  ro,  stôm  o, pulmõ s, 

 rt r  s, s n u ,  om  n r    l m t    qu    v r   s r 

 u     ,  un  m nt lm nt , p r  qu  pu  ss  s r ut l z    

   qu   m nt  no tr   lho ( s ol r)  N st  s nt  o, 

po  mos   z r qu      u    o  ís    t m v n ul   o   r t  

 om o tr   lho, m s p ns    p r  s r   s nvolv    no 

―t mpo l  r ‖  S  un o L m s, 

 
S n  m  r o, un pr n  p o t n 

 l m nt l  s   s ono   o más 

                                                 
40
 Pr   r mos ―  u    o  ís   ‖, por m, L m s s  r   r      st  

       omo ― ultur   ís   ‖  
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  n r lm nt     lo qu  s   r  , 

 u n o s  tr t    l tr   jo   l 

  r  ro  No s  p  ns  qu   st ,  omo 

 u lqu  r otro ór  no   l  u rpo, 

su r   r v  pr ju   o  u n o s  l  

  t    s n  ons   r   ón, y qu  no 

sol m nt  r sult   l p rt  ul rm nt  

p rju     o s no qu   l r sto   l 

or  n smo su r  l s  ons  u n   s  n 

v rtu     l  sol   r     qu  r    

 nv r   l m nt  to  s sus p rt s  

To o ór  no qu  tr   j ,  tr   h     

 l un    nt     más  ons   r  l     

s n r     l  qu  l    ñ   n  st  o    

r poso, pro u   n os  un r   o 

m nor por  s  líqu  o v v     nt   n 

los   más ór  nos, p ro no  s pos  l  

m nt n r  l tr   jo    un mo o 

 l m t  o, porqu   nton  s o urr  l  

 on  st ón,  l  lm   n m  nto    l  

s n r   n  l ór  no qu  tr   j , 

 nt rrump  n os  por  llo l  

r  ul r       r ul tor    (LAMAS, 

1903, p  22)  

 

P r   v t r o  n r qu   m ntos   s  or  s n   ssár  s 

p r  o tr   lho   o t r um  orr to ―  s rrollo  ís  o   l 

n ño‖, L m s propõ  os ―ju  os    los n ños‖ nos qu  s, 

s  un o  l , o  orpo   qu r  um  ompl to   n  í  o, já qu  

o  nvolv  por  ompl to: ―s    opt n to  s l s postur s 

 m   n  l s, s  h   n  ntr r  n     ón to os los mús ulos, 

to os los s nt  os [y] to os los m  m ros‖  M s n o     

ún     un  o qu  o  utor  o m nu l  tr  u   o jo o  T m  m 

r  onh    n l  um ―rol  mport ntís mo  n l    u    ón‖, no 

  s nvolv m nto  o  spír to    ― n  v  u l     ‖      

― omp nh r smo‖ (LAMAS, 1903, pp  24-25)   

O   s urso    L m s (1903)  olo   o jo o   op r r n  

or  m      opolít   ,  nqu nto os   n  í  os    jo  r n o s  

r  l t m  p n s so r  o  orpo  n  v  u l, m s     orm  
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un v rs l, no qu  s  r   r  o  on   to    ― omp nh r smo‖, 

 mpl    n   ss r  m nt  o  ol t vo    m  s:   

 n  v  u l      s  or  nt   m   p lo jo o, on   s rá p rt     

um   ol t v      qu  s   olo      m   o  n  ví uo, 

tr  uz n o-s   ss m  m ―um  v r     r    u    o so   l‖  

Isto   r s  nt  um novo  r um nto qu  r sp l     h pót s  

   nosso tr   lho qu  vê no jo o um  l m nto norm l z  or 

  s  on ut s  o  n  ví uo      popul   o  

O   s urso qu   n ontr mos no m nu l    1903 

  s nvolv   r um ntos so r    r  t ríst   s     n  í  os  o 

jo o   so r  os mot vos p los qu  s   r  om n áv l  st  t po 

   prát    m  s próx m   o  sport , qu  t n   m  s  o ludus 
 o qu  à paidia       llo s (1958),  on orm  nos r   r mos 

 nt r orm nt   O m smo   s urso  n lu   omo   ntr l      

os   nôm os tr   lho/  s  nso, t mpo      s  st     

 or  s/t mpo p r    r  up r   o, t mpo    tr   lho/t mpo 

l vr , por um  p rsp  t v   l r m nt   n lu n      p l        

    orpo- or  n smo: 

 
H mos    ho qu  l  v r    r  

  u    ón  ís          ons st r  n 

v  or z r  l or  n smo    m n r  qu  

r s st   l m yor t  mpo pos  l    l  

  t    […] Pu s    n,  l ju  o nos 

ll v     l  m no   l  r  l z   ón    

 st  propós to,  omo  s  á  l 

 ompr n  rlo  l v r  l t  mpo qu  s  

 mpl    n un ju  o  u lqu  r  y  l 

 r n núm ro    p qu ños y su  s vos 

 s u rzos qu   ur nt  su r  l z   ón 

s  r  l z n, los qu  r un  os y 

 onv rt  os  n uno solo, s rí  

 mpos  l      tu r s n  xpon r 

s r  m nt  l  v     Ll m  l   t n  ón 

  l o s rv  or  l h  ho    po  r los 

n ños m nt n rs , ju  n o s n   t    

 ur nt  t n l r o t  mpo […] L  

r zón  s    n s n  ll : l    us     l  

  t     s l       ult       xpuls r  l 
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á   o   r ón  o  n  l   to 

r sp r tor o,  os  qu  s   v t   n  l 

ju  o porqu        s u rzo  stá 

s  u  o por un t  mpo      s  nso 

 ur nt   l  u l  l   m  o      s s s  

    tú     n  (LAMAS, 1903, pp  25-

26)  

 

M s,    qu lqu r  orm ,  m or  s j m t nt s  s 

v nt   ns qu  o jo o o  r   , n o s  po     s u   r    su  

v   lân    já qu , qu n o n o  ontrol  os,  l uns  sp  tos 

po  m s r um r s o p r      v l z   o   st s p r  os s o 

  us  os p l  ―l   r    ‖  m qu  s   n ontr m m n n s   

m n nos no mom nto    jo  r, qu   , s  un o o  utor, o 

mom nto  m qu  ―s    sp  rt n los m los  mpulsos‖  A 

 str t       s   pl   r     v   lân   , o  ontrol  so r  o jo o  

L m s (1903)    nt      o qu  s r  , nos t rmos       llo s 

(1958),    orm     paidia, um   r n    m       qu    v  

s r  orr      ―por l  r pr s ón y  l   st  o s   u r  n   s r o‖ 

(LAMAS, 1903, p  26),     r s  nt  qu  p r   sto  x st m os 

―jo os r  l m nt  os‖,  m qu  s    v  r sp   r um  or  m 

  r  r s   t rm n   s   st mos m  s um  v z    nt     

 orm  propost  por    llo s (1958), o ludus   

 m s u m nu l L m s (1903) propõ  um  

 l ss       o  os jo os  m  u s   t  or  s     n   s   p rt r 

 o   sto  n r  t  o qu   mpl   m    ss  mo o, há os 

― r n  s‖   ―p qu nos jo os‖: ―Los p qu ños ju  os  x t n 

to  s l s  un  on s s n   t   r mu ho‖ […]  Los  r n  s 

ju  os son  j r    os v ol ntos‖;  st s últ mos s o 

 xplí  t m nt   sport s,  omo ―por  j mplo,  l  oot  ll qu  

no      p rm t rs    los n ños m nor s    14  ños‖ 

(LAMAS, 1903, p  26)  Al m   sso, ― omp r n o los ju  os 

y los  j r    os  ís  os  omo m   os      u    ón   l  u rpo 

  l n ño, r sult  un   n omp r  l  v nt j   n los pr m ros‖ 

(LAMAS, 1903, p  26)    no   n l  o   pítulo    l r : 
 

  n lm nt  [los  j r    os  ís  os] 

supon n un m   o  rt      l  u no, 
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p r  r  mpl z r  l n tur l    los 

ju  os […] 1 °  l m jor m   o p r  

 l   s rrollo  orpor l,   s    l 

mom nto  n qu   l n ño pu    

v l rs     sus m  m ros h st  los 12 

 ños,  s  l  j r    o por m   o    

ju  os  2  ° Los  j r    os s st m  os 

son út l s,  omo m   o      s  pl n  

y      s rrollo  ís  o  n r  mpl zo 

   los ju  os,  u n o  stos no 

pu   n r  l z rs  (LAMAS, 1903, p  

28;  r  o nosso)  

 

     r ss lt r qu  no   s urso    L m s po  -s  

o s rv r um   l r   n l n   o     st   r o jo o  omo m  s 

 mport nt  p r           s ol r  o qu  os  x r í  os 

s st m t z  os      nást   ,    o lon o    to o o m nu l o 

―jo o‖  p r     o l  o    ― x r í  o‖   ―  s nvolv m nto‖ 

 ís  o,  on   ur n o-s    trí    jo o- x r í  o-

  s nvolv m nto  

 

Jogo e tempo: uma nova vivência disciplinante  

 

S  u n o  ou  ult (2009),  ur nt           láss    s  

pro uz o   s o r m nto  o  orpo  omo ló us       o  o 

po  r       xtr   o    um  v r      Su  pro u  o s    z 

so r   o s  sp  tos: o ― nátomo-m t  ís  o‖   o ―t  n  o-

polít  o‖,  on orm  o por ―un  onjunto    r  l m ntos 

m l t r s,  s ol r s, hosp t l r os, y por pro    m  ntos 

 mpír  os y r  l x vos p r   ontrol r o  orr   r l s 

op r   on s   l  u rpo‖ ( OU AULT, 2009, p  158)  No 

  ntro   st  p rsp  t v   n ontr mos             o  l     : 

― s  ó  l un  u rpo qu  pu    s r som t  o, qu  pu    s r 

ut l z  o, qu  pu    s r tr ns orm  o y p r     on  o‖ 

( OU AULT, 2009, pp  158-159)   st   nt rv n  o polít    

so r  o  orpo s  r  l z  por m  o   s   s  pl n s,  m qu  o 

 ontrol   o t mpo,  o  sp  o     s r l  õ s s o     s     
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s us pro    m ntos   m outr s p l vr s, tr t -s     

or  n z   o  o  orpo –  os  orpos –  m um t mpo    sp  o   

N o  o   p n s    nst tu   o  s ol r qu    s mp nhou 

um p p l  str t    o m    nt  o   s nvolv m nto   s 

  s  pl n s, m s t m  m um  onjunto   st nt  v r   o    

outr s  nst tu  õ s,  om m   n smos   pro    m ntos 

s m lh nt s  No  ont xto uru u  o, por  x mplo,  s pr   s 

    sport s t m  m  or m   spos t vos qu   un  on r m 

 om   ns   s  pl n nt s  A  po     s   s  pl n s   omp nh  

o  u      or  n z   o so   l  o tr   lho, mom nto  m qu  o 

―t mpo l vr ‖  m r    omo qu st o  mport nt     omo 

 sp  o     nt rv n  o   ou  ult (2009)    rm  qu   s 

  s  pl n s  um nt m  s  or  s  o  orpo  m t rmos    

ut l        onôm   :   z r m  s  om m nos   spên  o    

t mpo    n r     N st  s nt  o, o  orpo no ―t mpo l vr ‖ 

t m  m       to     ntro  o po  r   s  pl n r      ut l      

  luí    m to o o t mpo so   l  

O  orpo     r  n   so    ló       s   s  pl n s 

 xp r m nt  n s  nst tu  õ s mo  rn s um  nov  

― xp r ên   ‖    t mpo, um   on   ur   o p rt  ul r  o 

 sp  o/t mpo: 

 
qu  no t  n   ún   m nt   l  um nto 

   sus h   l     s, n  t mpo o   

h   r más p s    su suj   ón, s no   

l   orm   ón    un vín ulo qu ,  n  l 

m smo m   n smo, lo h    t nto más 

o     nt   u nto más út l, y 

v   v rs  ( OU AULT, 2009, p  

160)  

 

 ou  ult (2009)  olo   qu  o ― mpr  o  o t mpo‖   

um  nt  o l    o qu    n   su s r íz s n s  omun     s 

monást   s    o  r p   m nt     un   o  m  ol   os, 

 á r   s   hosp t  s,  nvolv n o três pro    m ntos  ás  os: 

 st   l   r rít mos,  or  r   rtos tr   lhos   r  ul r os    los 

   r p t   o  A pr o up   o p lo ― mpr  o  o t mpo‖   
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 v   nt  nos  o um ntos     N    Por  x mplo, no Pl n    

A   ón s     rm v : 

 
Uno    los pro l m s más 

 mport nt s    l  v      tu l  s h ll r 

  s ho os, por m   o    los ju  os y 

 j r    os,  n  orm  qu   st n    

  u r o  on l s l y s so   l s  Así 

pu s, y  no n   s t rá  l hom r  p r  

  r  xp ns ón l  r    su  nst nto 

 om  t vo tr   rs   n p l    on  l 

prój mo, s no qu  lo  mpl  rá  n  l 

  mpo    ju  o o  n  l   mn s o 

( N  , 1923, p  13)  

 

Promov -s  o jo o, m s n o    qu lqu r t po    z 

r   rên    so r  o ―  mpo    jo o‖,   n o  ont     um  

l n u   m  sso       o  sport    o m smo mo o qu    

p l vr  ―  nás o‖    sso       o lu  r on   s  pr t   m 

 sport s,  om   m    p r   r nos  o um ntos o      s 

r   rên   s  l r s    st s t pos    jo os, o qu  v   m r  n o 

pou o   pou o   pr s n    o  sport  n    u    o  ís     

 st  t po     str t     o up  o lu  r    r  ul   o   s   õ s 

 o  orpo    os usos  o t mpo  O jo o ou, m lhor   n  , os 

jo os  sport vos, s o  pr s nt  os n st   o um nto,   

 x mplo  o qu  v mos  m r l   o  o m nu l    L m s, 

junto  o t rmo ― x r í  os‖,   qu r n o o st tus     str t     

 omp ns tór   p r   qu lí r o  o tr   lho    o r pouso,    

  or o ― om  s l  s so    s‖    z n o    outr   orm , 

  s o r -s  por m  o  o   spos t vo lú   o o  ov rno  os 

― nst ntos‖  o hom m  O  un  on m nto  os m   n smos    

 ontrol    s  pl n r   s prát   s n o só t m     tos   r tos 

so r  o  orpo, m s t m  m v   s   n  ltr n o 

m nu  os m nt  nos pro  ssos    su j t v   o n   orm     

 ompr  n  r o t mpo  S rá   ss   orm ,  nt o, qu  p r  o 

hom m mo  rno o t mpo   qu r  s nt  o  nqu nto  stá 

v n ul  o  o pro ut vo,  o   onom   m nt  út l  Tr t -s     

qu  o  n  ví uo s j    p z     ontrol r s u t mpo,    
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r  l z r prát   s út  s, s u áv  s, qu    êm  un  on l      

 o t mpo  mpr    o  Ass m, o t mpo l vr    v  p rm t r 

tr nqu l     ,   s  nso,   v rt m nto,   ―r  r    o  o 

suj  to‖ qu , um  v z   n l z   ,  st rá  pto p r  um novo 

       tr   lho
41
  

   um  so         m qu  o m   n smo  r    

 mpos   o, p ss mos à um  nov    onom       ontrol :   

 ons  ên     n  v  u l   m v z     ontrol r qu  o  n  ví uo 

 umpr   om ―o qu  s   x   ‖, p ss -s     onv n  r o 

 n  ví uo,   su m tê-lo, tr t -s      uto onv n  m nto, já 

n o s  op r  so r  o  to,   s m so r  o   s jo  o  n  ví uo 

p r  qu   n orpor    rtos p râm tros, p ut  os por 

m   n smos qu   onst nt m nt  o pro uz m  omo suj  to  

Sur    qu    qu st o    v r    : os m   n smos    po  r 

  r t r z  os por su   nv s   l      pro uz m     tos    

v r     so r  os  n  ví uos  

As  m   ns  pr s nt   s   s  u r (Im   ns 1   5) nos 

r m t m à qu st o      m r    o     sp  os  un  on  s qu  

m n  on   ou  ult (2009)   st   str t     v       n r os 

―lu  r s   t rm n  os p r  r spon  r no solo   l  n   s     

   v   l r,    romp r l s  omun     on s p l  ros s, s no 

t m   n     r  r un  sp   o út l‖ ( OU AULT, 2009, p  

167)  A or  n z   o  o  sp  o    o t mpo    jo o n s 

pr   s pú l   s     sport s  o  um    s  str t    s 

  s  pl n r s p r      u    o  ís     om su   nt n  o    

  u  r   suj  t r os  orpos  Po  mos v r n  pr m  r  

 m   m (Im   m 1) ― orm  õ s lú    s‖  m qu   s  r  n  s 

jo  m   o pro  ssor  ontrol  o jo o, um  v z qu , por um 

pos   on m nto  str t    o, po   v    r s u 

  s nvolv m nto   n ontr mos  qu  o  to   o t mpo,  u s 

  m nsõ s pr s nt s nos  squ m s qu   st   l   m o rít mo, 

  o r     o      t rm n   s  t v     s   r  ul   o  os 

                                                 
41
  st  m   n smo     ontrol   o t mpo s   pr s nt  t nto p r   s 

 r  n  s  omo p r  os   ultos;       r n     qu  p r   sso, o 

tr   lho   tr   lho  ss l r   o   p r   s  r  n  s tr t -s     

tr   lho  s ol r  
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   los    r p t   o  Al m   sso,  s  m   ns s  u nt s 

mostr m o  un  on m nto  o   spos t vo qu  s p r     lo   

os  orpos   m n nos   m s ul nos  m s tor s  sp  í   os  

 

 

 

 

 
Im   m 1  Pr        sport s Nº 2 ( o s), S   o M s ul n    

 ont :  N  , 1930  
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Im   m 2  Pr        sport s, S   o M s ul n    ont :  

    N  , 1930  

 

 

 

 

 
Im   m 3  Pr        sport s, S   o M s ul n   m  r nt    
S   o   m n n   o  un o   ont :  N  , 1930;   l nh  qu  

s p r  os  o s s tor s        o noss   



 

 

107 

 

 

 
Im   m 4  Pr        sport s, S   o   m n n    ont :  N  , 

1930  

 

 

 

 

A  po     s   s  pl n s v l  por um  or  n z   o út l 

 o  sp  o    o t mpo  S  un o  ou  ult (2009), o  sp  o 

  s  pl n r pro ur  s    v   r  m t nt s p rt s qu nto  orpos 

ou  l m ntos  x st r m p r  r p rt r,    sto r  l t  pou o   

pou o n s  nst tu õ s   s  pl n r s um   rqu t  tur  qu  

p rm t  o  ontrol  m nu  oso  o  orpo   pro uz   rtos 

 squ m s on   s   ns r    v    mo  rn   A  m   m 5 mostr  

o pl no  rqu t  tôn  o    um   s ol  on   s  lo  l z  um  

pr        sport s: um   rqu t tur  qu  or  n z  o  sp  o    

jo o  
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Im   m 5  Proj to    pr        sport s  nst l     m um  

 s ol  pú l      ont :  N  , 1930  

 

Saber médico e sua articulação no discurso do Plano de 

Ação (CNEF, 1923) 
 

O Pl n    A   ón     N    o   prov  o  m 1923 

 om     n l         s r  pl    o  m   v rsos   ntros    

 ns no
42
,  ultur  s    sport vos   o   ntr  u  por um  

 om ss o  sp    l   s  n    à  N   p lo M n st r o    

Instru  o Pú l      st   o um nto  onst tu u o pl no   s r 

  s nvolv  o no   mpo      u    o  ís    no Uru u   

 on orm  o  rt  o 60    L      Or  m nto   r l ( N  , 

1923)   

O  o um nto  n      pr s nt n o    ntro u  o   

just     t v   m um   r v   xpos   o t ór   , n  qu l 

 r um nt   m   vor     mportân         u    o  ís    no 

 om  t   os     tos    r   nt s so r  o  orpo   r  os p l  

                                                 
42
  ompr  n  n o  s pr   s     sport s,    s ol  Pr már  ,   

un v rs     ,    orm   o    pro  ssor s      u    o  ís      o 

P tron to      l nquênt s   m nor s  
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  v l z   o  Os  un  m ntos ut l z  os provêm   s ―  ên   s 

mo  rn s‖, r sponsáv  s por um   s urso v n ul  o à 

  u    o n uromus ul r   à ps  olo    mo  rn , qu  

 
 ons   r    los mús ulos  omo 

ór  nos     xpr s ón    los pro  sos 

   r nt s  Más  llá    sus  un  on s 

  mostr  l s,        m  o    

 t n  ón, y     st  o psíqu  o, 

  n r lm nt      on  so r   llos 

 n ons   nt m nt , mo      n o su 

t ns ón    un  m n r  sut l,  sí qu  

 llos no sólo po rí n    nt     rs  

 omo ór  no    l  volunt  , s no 

t m   n  omo   l p ns m  nto y 

s nt m  nto  L s ár  s motor s   l 

  r  ro,  stán ínt m m nt  

r l   on   s y son  ons   r  l m nt  

s m l r s   l s psíqu   s y to  ví  no 

s  h   ompro   o qu  h y  otro 

pro  so qu    s rroll  más los 

  ntros   r  r l s qu  l   ultur  

mus ul r ( N  , 1923, p  2)  

 

 omo  olo    o l ott  (2012),   pro uz    um  

muscularização da moral   um  muscularização do cérebro  

 st           tot l      mus ul r   um tr  o qu  po   nos 

  r p st s p r  p ns r  s t n ên   s n    u    o  ís    

próx m s às       s    v nt   o s  ulo XX, r     n   o    

  s ursos   r sp  to  o  orpo    p r   o    nov s prát   s  

Jo os, jo os  sport vos, mús ulo,  n r  z   o,   rát r, s o 

 on   tos qu   om   m   o up r lu  r nos  o um ntos    

 po  ,   prát   s qu  s  torn m pou o   pou o h   môn   s 

no   mpo  m qu st o  Ao   n l  o t xto, no ponto r   r nt  à 

  u    o N uro-mus ul r, s     rm : ―Los mús ulos son los 

v hí ulos   l há  to, l  o     n   , l   m t   ón,   l   rá t r 

y  ún     ostum r s y m n r s‖ ( N  , 1923, p  3)   st  

  s urso    ntí   o so r     on ut  hum n    o mús ulo 

 on uz   pro u  o    um  v r     so r  o  orpo   so r  su  
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  u    o, p r   orr   r    ont st r os     tos      v l z   o, 

 ontr  u n o  om    orm   o    ―  u    nos  u rt s y 

s lu   l s     spír tu, m nt  y  u rpo‖ ( N  , 1923, p  3)  

Os mús ulos s o  ons   r  os ór  os    vont   , port nto, 

um    u    o  ís      ntr    no  onh   m nto  o 

 un  on m nto   st s ór  os,  u     p lo   rol    mor l, 

p rm t rí  o   s nvolv m nto      n orpor   o   s ― ons 

 ostum s   m n  r s‖  O  orpo   r  uz  o   or  n smo,  o 

 om ou m l  un  on m nto   st   

A mu  n    os ―há  tos    v   ‖ s o     us    s 

 on   õ s      tuos s  o  orpo  o hom m mo  rno  As 

tr ns orm  õ s n  ― n ústr  ‖, nos ―m to os    tr   lho‖    

―v    s   ntár   nos  s r tór os   n   s ol ‖  ontr  uír m 

p r  ―    n r r‖ o ―v  or‖ ( N  , 1923, p  4)    s 

  m nsõ s   s  strutur s  o  orpo  A   v l z   o   

 pr s nt     omo um   m      ontr    qu l   n   ssár o 

lut r  I  nt     mos  qu  um  nov  p rsp  t v , qu  

r  l  or   s qu stõ s      opolít   :    m     já n o  stá n  

―  r ár  ‖,  omo v mos  om   rrán (2009), m s   or  s  

 om  t  os     tos    própr     v l z   o  Os m   n smos   

t  n   s     nt rv n  o, no  nt nto, s  m nt m  N  

 ont nu   o v r mos um tr  ho qu  r  or    om   rto 

s u os smo o ― ní  o    v     os povos pro r ss st s‖, 

r m mor    por su s  t v     s qu  so r r m 

tr ns orm  õ s s  n     t v s: 

 
Aún m smo, los   port s popul r s, 

los ju  os y l s r  r    on s t n 

  un  nt s  n l  t mpr n  v       

los pu  los pro r s st s, h n s  o 

r  u   os y tr ns orm  os, y l       

  l ju  o, qu   nt s  ur    h st  l  

       ult  y   v   s h st  l  

s n  tu , h  s  o  ons   r  l m nt  

r str n      Hoy  n  í , mu hos 

 r  n qu  un jov n o un  jov n qu  

h  p s  o y   l p río o    l  

  ol s  n   , h  t rm n  o su 
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p río o    ju  o y    r  r    ón 

 ís   , y qu  s  h   n  j r    os p r  

 l  ult vo    su  u rpo,  llos     n 

s r s r os y m tó   os; los ju  os son 

 ons   r  os  omo  j r    os 

pu r l s ( N  , 1923, p  4)   

 

Al m    m n  on     sso     o  ntr  ―jo o‖   

― x r í  os‖, n st   o um nto s    r    t m  m o t rmo 

―r  r    o  ís   ‖  O   s urso   r sp  to  o jo o  st   l    

r l   o   r t   om o   s nvolv m nto      m ns o or ân    

 o  orpo  ís  o,     n n o o hom m mo  rno  omo hom m 

  oló   o, pro uto  o   opo  r  

 on lu -s    pr m  r  p rt   o pl no r    rm n o qu  

    v l z   o      n ústr   mo  rn   or m  s r sponsáv  s 

p l      n r   o    r   ,   s  r  v n    m ―prát   s    

 omp ns   o‖ p r   st  pro l m   N st  s nt  o   

 pr s nt  o um s st m      x r í  os   jo os   s r tos n  

s   o ―S st m s   m to os‖  N st  ponto s   pr s nt    

 orm      om  t r os     tos    rr t  os p l  mo  rn        

 s  str t    s qu  outros p ís s p r  t nto   ot r m  

 ons   r n o,  omo   ss mos  nt r orm nt , qu    

  s   p stêm         u    o  ís       onst tu    p l s 

―  ên   s   oló    s   ps  oló    s‖,   z s nt  o qu  os 

o j t vos propostos n st   o um nto   r m  m torno    

―s ú  ‖,    ―r  r    o  ís   ‖,  o ―m lhor m nto     n r    

m nt l‖    o ―  rát r‖
43
   omo v r mos m  s     nt , 

  r   t mos qu  n st   po   sur   um  nov  t n ên    qu  

s  o s rv  no t r   ro   no qu rto o j t vo propostos no 

pl no       o  M s  nt s v r mos   pr s n    o s   r 

                                                 
43
 S  un o o Plan de Acción ( N  , 1923),  st s qu tro 

 r n  s o j t vos   v m s r s  u  os  m qu lqu r t po    

 nst tu   o, s j  n s pr   s     sport s,  s ol , l   u,  nst tuto 

 orr   on l, pr s o, or  n z   o  sport v   To  s  st s 

  nst tu  on s t r  m   u    o  ís        r o     N    
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m    o n      n   o  os o j t vos propostos p r    

  u    o  ís      

O pr m  ro o j t vo  o pl no   ― l m jor m  nto    l  

s lu ‖,  omo ―  n l     s    l  m     n  y    l  h    n ‖, 

 on  r n o à   u    o  ís      poss   l         ―pr st r 

 r n  s s rv   os‖ p r   st s propós tos ( N  , 1923, p  

11)  Isto mostr     usên       um   mpo próp o    

 onh   m nto      u    o  ís      r    rm          qu  

   nt          u    o  ís     omo um  t  nolo    m     , 

qu   n ontr  no exame    str t     p r      t    o    
― n  rm     s  n  p  nt s‖   n  ginástica corretiva o 

m   n smo    ― orr    ón     qu llos      tos  ís  os‖, 

p r  o t r o  un  on m nto h rmôn  o ―   l s  un  on s 

m  án   s y or án   s‖ ( N  , 1923, p  11)    n lm nt , 

n st  pr m  ro o j t vo s  po   v r   ên  s  qu  s   olo   n  

 un  o   opolít         u    o  ís     o  ompr  n  r qu  

 st   ol  or rá no pro  sso    m x m z   o    v   , no 

s nt  o    qu  ―pu     ontr  u r   l  o t n  ón     qu ll s 

 on    on s qu  t  n  n, no solo   l  prolongación    l  

vida, s no t m   n   su amplitud, v l      r,  u n  s lu ‖ 

( N  , 1923, p  11;  r  o nosso), m s t m  m   s  pl n r, 

um  v z qu   stá  ort m nt   nt r ss    t m  m  m  orr   r 

os  orpos  n  v  u  s por m  o, por  x mplo,      nást      

O s  un o o j t vo  o pl no  stá     n  o p l  

―r  r    ón  ís   ‖, qu  s      r n      s ― orm s p s v s    

r  r    ón‖,  omo ―ju  o      rt s‖ ou o ―  tu r  omo 

 sp  t  or‖ ( N  , 1923, pp  11-12), ou p or   n  : ―los 

v   os y há  tos   ll j ros‖  omo ― l     rro y  l ju  o por 

  n ro‖, os qu  s ―qu   n pros r tos y  l mu h  ho s  

  s rroll    jo  on    on s más   n     s p r  l  s lu  

 ís    y mor l‖ ( N  , 1923, p  39)  É o mov m nto     

pr s n    o  ís  o qu      n    r  r    o no  nt r or  o 

  mpo      u    o  ís   ,    om o o j t vo     v t r qu  os 

 nst ntos tom m   m nhos ― n onv n  nt s‖, ―no    pt  l s 

p r  l  so       hum n ‖,   qu    v m s r o  r    os 

―  s ho os‖  propr   os ―por m   o    ju  os y  j r    os‖, 

     or o ― on l s l y s so   l s‖ ( N  , 1923, p  13)  
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Nov m nt  os  on   tos    jo o    x r í  o  p r   m 

v n ul  os: o pr m  ro s     nt       omo  sp  o on   o 

hom m po     n l z r s u ― nst nto  om  t vo‖ s m pr   s r 

―tr   rs   n p l    on  l prój mo‖, já qu    or  po     zê-lo 

no ―  mpo    ju  o‖ ou no ―  mn s o‖  Tr t -s   o jo o, 

m s n o    qu lqu r t po,   s m   qu l s qu  r qu r m um 

―  mpo    ju  o‖ ou qu  poss m s r pr t    os  m   nás os 

( N  , 1923, p  13), po  mos   z r, os  sport s  A qu r m 

s nt  o por su   un  o r  ul  or    s  on ut s so    s   

 ontrol   os  mpulsos    um    rt  n tur z  hum n , qu  

po  r   s r  ov rn    por m  o    um   spos t vo lú   o   

O t r   ro o j t vo   o ―m lhor m nto     n r    

m nt l‖ por m  o  o  x r í  o  ís  o, já qu  o  r    um  

―   o   n      p r  o s st m  n rvoso‖   omo últ mo 

o j t vo, o ―  rát r‖, qu  s      n  p l  ―n tur z   o m  o‖ 

 , just m nt , ―    u    o  ís    propor  on  um m  o 

 m   nt , mu to   voráv l p r  o  ult vo  o   rát r‖
44
   st  

m  o  m   nt   stá    o p los ―jo os‖,  s ―prov s‖   

― x r í  os     omp t   o‖,  l m   sso, s   tr  u   os jo os 

um pot n   l    tr nsm ss o mor l  l v  o, por s r ― l 

  mpo    ju  o […] un   x  l nt   s u l  mor l‖ ( N  , 

1923, p  14)  No jo o, ―s   pr n  n prá t   m nt  l y s, 

 uyos pr n  p os  stán   s  os  n los prop os  ó   os 

so   l s‖: 

 
Allí s   ult v   l  spír tu    

 oop r   ón y    s  r     o p rson l 

p r  o t n r  l tr un o   l  qu po; l  

 ort sí  qu        mpl  r  on sus 

 omp ñ ros y  ontr r os,   qu  n s 

no      tr t r  omo  n m  os s no 

 omo  m  os […],  or j  p r  

r  l z r     on s    í  l s […] S  

                                                 
44
  onv m l m r r qu    r v st     Asso     o  r st     Jov ns, 

 r     por volt   o  no 1911,  h mou-s  Carácter,   n o po  mos 

 squ   r qu  Jul o J Ro rí u z,  utor  o Plan de Acción,  o 

  s ípulo    Hopk ns    n m  or    A J  
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 pr n   por  ons  u  nt    t n r 

m yor  on   nz   n sí m smo y   

o t n r nu v s  u nt s     n r í s 

( N  , 1923, p  14-15)   

 

M s,  o m smo t mpo, propõ -s  qu   st s      s ou 

l  s qu  s o  pr n    s no   mpo  o jo o poss m s r 

 pl    os n  v     ot    n   ontr   s   õ s ―pr ju      s p r  

  so       ‖, por  sso   v -s  t r  m  ont  ―     s 

s u áv  s‖   ―o j t vos qu  n o pr ju  qu m   so       ‖  

O   mpo    jo o    pr s nt  o  omo m tá or     v    

so   l,   n ss  m r o norm t vo   l m t  o p l s r  r s  o 

jo o o  n  v  uo   pro u   o  omo suj  to,   p rt r  o 

r  onh   m nto  os  omp nh  ros    os   v rsár os  omo 

― m  os‖   n o  omo ― n m  os‖    st  mo o, 

 
no       nt rpr t rs ,  omo qu   s l  

prá t       t l s o  u l s ju  os y 

 j r    os qu    s rroll  y 

p r     on   l   rá t r, s no qu   s 

por  nt rm   o     qu llos qu  s  

pu     j r  r un      ón     s v   n 

l   orm   ón   l   rá t r    l  

juv ntu    s      o    st s r zon s, 

qu  t nt   mport n    t  n n p r  un 

p ís los  ó   os   port vos qu   n 

 llos r   n y mu ho más  ún s   stos 

son  pl    os por un    r    ón 

 nt l   nt  ( N  , 1923, pp  15-16)  

 

O jo o    sso    o  o  p r    o m nto  o   rát r 

v n ul  o  os ― ó   os  sport vos‖, o qu  nos p rm t  

   rm r qu  s  pro uz um  moralização lúdica 
esportivizada, qu   orr spon     um  p rsp  t v  

―s u áv l‖  o jo o  m t rmos so    s  
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Conclusão 

 

A  nál s    st s  o um ntos nos p rm t u    nt     r 

um  s r      pr ssupostos qu   pr s nt mos  o  n    r o 

tr   lho, r t     r h pót s s qu  outros p squ s  or s 

 pont r m  nt r orm nt ,  ss m  omo r  onh   r   rt s 

 ont nu     s nos   s ursos  n l s  os, t n o s mpr   m 

v st  qu  o qu    z mos s   á no qu  ro  o r  ort  proposto 

p l s   t  or  s qu  t mos  ormul  o  

O jo o,   p rt  ul rm nt  o jo o p r  o   mpo    

  u    o  ís   , t m s  o pro uto    um   s urso qu  

 n ontrou su  v r     no s   r m    o, t n o   ―s ú  ‖ 

 omo ponto   ntr l  A   u    o  ís    sur    omo um  

t  nolo    p r  o  ontrol   os  n  ví uos      popul   o, 

 ss nt n o su   p st m  no ―s   r m    o‖   s   qu  s  

just    ou su     o  ov rn m nt l  So      r   o   

or  n z   o     N  ,  or m   s nvolv   s  str t    s 

 nst tu  on  s  m  s ol s, p rqu s   pr   s     sport s, qu  

 nv st r m  m  n ul  r há  tos s u áv  s  O  ov rno    s    

o m r o   st  nov    onom  ,  m qu      u    o  ís    

 m r    omo m   n smo pro  lát  o   s t n ên   s 

  sv    s  os  ostum s  orpor  s  O   opo  r  nst l  

mo  los    norm l      – om v r   õ s s   st v rmos 

  l n o      s  pl n  ou pro    m ntos   opolít  os– 

    n n o o qu   st v  ―  m‖   o qu   st v  ―m l‖  As más 

t n ên   s s r  m sup r   s p l  ―vont   ‖  o  n  ví uo, 

qu     m n  r  pr v   s    u  r   m    nt  um    u    o 

 ís    mor l z  or    x st   um  onv n  m nto por p rt     

m    os, pro  ssor s   p    o os    qu    s nvolv r   rt s 

prát   s t   s  omo s u áv  s   mor lm nt   o s t r   um 

 mp  to   r to so r  os possív  s   sv os  os  nst ntos ru ns  

O ―jo o  sport vo‖  o  um    s  str t    s   st  pro  sso, já 

qu     strutur  r  oros     r  r s   qu  o suj  to s  su m t  

n st   nstân    pro uz o qu  po  rí mos r  onh   r  omo 

um  pr p r   o p r   s   m  s   m nsõ s    v   , um 

 sp  o  m qu  o  n  ví uo t rá  m s  u    su  tr ns  rên    

p r    ―v    r  l‖    st  mo o, ―   or      úv    qu   st  
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p ns m nto polít  o […] r p nsou mor lm nt  o  luno 

pr s r v n o-lh  [   ]  orm s    s   on uz r   s  m smo no 

 ont xto    um  l   r     r  ul   ‖ (RAMOS  O Ó, 2003, 

p  497)  V mos  qu  um mov m nto qu  v    o p rt  ul r 

p r  o   r l, ou  o  n  v  u l p r  o un v rs l, qu r   z r, 

t  n   s    s  qu  r    m so r  o  n  ví uo m s  om um 

s nt  o so   l  
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JOGO E SEXO 

 

 

N st    pítulo nos  nt r ss  mostr r  omo   

s xu l       orm  p rt   o pro  sso    suj    o  os  orpos, 

 nt n  n o qu   o  n   ssár o –ou, m lhor   z n o,   z-s  

n   ssár o–  ot r o suj  to    um  s xu l        p rt r    

qu l  onstru r um  orpo  sp  í   o, qu st o qu  n o  st v  

 us nt  no   mpo      u    o  ís      qu  t nt r mos 

mostr r   p rt r       nt       o   s r l  õ s qu  s  

 st   l   r m  ntr  o jo o   o s xo no   s urso o     l  o 

Pl n    A   ón     N   (1923)   om  sto já     nt mos   

 ont  qu  s  torn rá  o o     nál s    s  u r  

O   spos t vo    s xu l       , s  un o  ou  ult 

(2008), um   orm   o pro uto     m r ên    h stór    qu  

r spon   às n   ss     s     l ss   ur u s   m um  s or o 

p r  s   onsol   r  omo t l  É  ss m qu  n  mo  rn      

sur  m     r nt s prát   s,  nst tu  õ s, s   r s     s ursos 

qu   or m  on   ur n o  st    spos t vo   st s     r nt s 

 str t    s  or m os m   n smos  tr v s  os qu  s o  orpo   

o s xo  or m su m t  os  P r  r s  n o   rh  (2010), um 

 orpo     n  o  omo or  n smo por p rt       s olo   ,   s r 

  s nvolv  o    ort l    o,   um  s xu l      s u áv l   

s m  x  ssos  orm v m p rt      omo    l ss   ur u s  s  

 utorr pr s nt v   Ass m, ―um  pr o up   o s st mát    

so r   s op õ s  t   s p r  um   x stên    s u áv l‖ 

(RAMOS  O Ó, 2003, p  39), t nto   s prát   s s xu  s 

 omo  o m   n smo     un  on m nto  o   s jo,  or m 

qu stõ s qu     l ss   ur u s  r v lou  N st  s nt  o, ―o 

 ontrol   o pr z r  umpr -s  no mom nto  m qu  

  s n         s   mpl nt   m      suj  to um  vontade de 

saber r l t v  à su  s xu l     ‖ (RAMOS  O Ó, 2003, p  

40)  P r  r s  n o o  utor portu uês,  s  nv st    õ s 

p rm t r m  ou  ult  on lu r qu   o  no s  ulo XVII qu  

  l r   v r     so r  o s xo s  tr ns ormou  m um  r  r  

p r  to os, o qu   nt s s   pl   v   p n s p r  um   l t   

Al m   sso,      to,   p stor l  r st    rá  o  nstrum nto    
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 on  ss o um  t  n    qu  o r      p ss r ―to o lo to  nt   l 

s xo  l mol no s n   n    l  p l  r ‖ ( OU AULT, 2008, p  

23) S  un o o  utor portu u s, o  ss n   l  m r l   o   

s xu l      stá  m qu  os  nt r ss s ― sp r tu  s   pú l  o 

  v m  o n    r  om os pr z r s  n  v  u  s‖ (RAMOS  O 

Ó, 2003, p  40)   

A prát     o  u    o    s ,  stu     por  ou  ult, 

 sso       o pro l m      ov rn m nt l     , t m r l   o 

  r t   om o   spos t vo    s xu l       O   lóso o  r n ês 

t ntou mostr r   p rt r      n  lo     os  sp  os so    s qu  

tom r m nov s  orm s   s prát   s    s   Tr tou    

 ompr  n  r por qu  s   m nhos h stór  os ―s    z    

 ultur     s    o up   o mor l por  x  lên   ‖ (RAMOS  O 

Ó, 2003, p  41)  P r   ou  ult,  stá   st nt             um  

r pr ss o s v r ,   qu lo qu  pu  ss   mp   r   r  l z   o 

 o   s jo, m s    rm  qu  ―  mu  n    n     mu to m  s no 

mo o  omo o  n  ví uo   v   onst tu r-s   nqu nto suj  to 

mor l‖ ( OU AULT apud RAMOS  o Ó, 2003, pp  40-

41)  Ass m, 

 
A  ultur     s   mpl nt -s  p lo 

r  onh   m nto    qu     r qu z    

 r   l     ,   r  t ríst       

 n  v  u l     , s   om  t m  tr v s 

   pr n íp os un v rs  s  A  rm -s    

 x stên       um  v r     ún    –

    n    p l  r z o ou p l  l  -, m s 

qu    v  s r      r    por      

suj  to p rt  ul r    on un     

m smo  om o qu   l    z   ou  ult 

r l m r  qu  o ponto     h      

  st  polít        ov rno       n    

p l  ‗so  r n    o suj  to so r   l  

própr o  P r  qu   ss    s   r to s j  

 nt    o,   o  n  ví uo  pr n     

 om n r-s  s m  s  nst nt s 

p rtur   õ s  o   s jo,  x st  to o 

um ‗r   m   ust ro‘  om n  o p l s 

‗prát   s     s  s ‘ ou m lhor, p l s 
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‗prát   s    s ‘‖  (RAMOS  O Ó, 

2003, p  41)  

 

 omo já  o  su  r  o por  ou  ult,   s xu l         

m n n s, m n nos     ol s  nt s no s  ulo XVIII s  tornou 

um v lor  mport nt  ― m torno  o qu l s    spus r m 

num rosos   spos t vos  nst tu  on  s    str t    s 

  s urs v s‖ (RAMOS  O Ó, 2003, p  47)  

R mos  o Ó (2003),  m su   nv st     o so r   s 

 nst tu  õ s l     s  m Portu  l,   z um   nál s   o 

 un  on m nto  os m   n smos     ontrol   N st   stu o 

o s rv     ntr     o s xo no   s urso  s ol r nos  nos    

1920  m Portu  l,   st   n o qu      u    o  ís    p ss v  

  s r p r        omo ―  p z    mo  r r os   s jos juv n s   

os r sp  t vos   svíos     m   n   o‖ (RAMOS  O Ó, 

2003, p  422)  

N   ont nu   o  n l s r mos o m to o     ontrol     

s xu l      proposto no Pl n    A   ón    1923 por p rt     

 N  , t nto p r   s pr   s     sport s  omo p r    

  u    o un v rs tár  
45

, p rt n o    h pót s     qu  os 

jo os  or m   ntr  s n st  pro  sso  

Praças de esportes e educação universitária: moldar o 

desejo, canalizar as pulsões através dos jogos 

 

Ao  xpl   r o qu  s   nt n   por ―pr        sport s‖, 

   N      rm :  

 
 s un   nst tu  ón  on   

 nt l   nt m nt  s   uí n los 

 mpulsos  nst nt vos   l n ño por  l 

ju  o y  on   l  n tur l z  y v    

  l n ño y   l jov n  n u ntr n un  

 mpl   y s lu   l   xpr s ón   st  

                                                 
45

 V l    st   r qu  n m to  s  s propost s  o pl no  or m l v   s 

    nt , o qu  n o  x lu    p rsp  t v  qu  p rm t   nt n  -lo 

 omo  str t         ov rno  os  mpulsos  o       o uru u  o  
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   r    l   s rrollo   l  nt l  to,    

l s  mo  on s,    l  volunt  ,    los 

r s os  n  v  u l s y    los so   l s, 

 t   L s n   s     s    nu str  n ñ z, 

  t rm n n lo qu        ompr n  r 

un  pl z       port s y  uál s     n 

s r sus  un  on s, y l s n   s     s 

    j r    os y r  r    ón    los 

  ultos   r   n otr s  un  on s qu  

t  n n r l   ón pr n  p lm nt   on l  

s lu  y  l  ntr t n m  nto    l  

 omun      L  pl z       port s  s 

un   ntro r  r  t vo,  n l  más 

 mpl      p  ón    l  p l  r ,  on   

los impulsos    r  r    ón pu   n s r 

s t s   hos    un  m n r  sana y 

saludable, y  s por  st  r zón qu  

 ll        ont mpl r […] l s 

n   s     s y  nh los   l n ño o l  

n ñ   n  r   m  nto y l s  x   n   s 

so   l s,  ís   s y    r  r    ón    

los   ultos ( N  , 1923, p  22;  r  o 

nosso)   

 

  sso s  u  to o o propós to  o proj to,   pr       

 sport s   um   nst tu   o qu  t nt     r  r to  s  s      s: 

 r  n  s, jov ns     ultos, hom ns   mulh r s   olo  -s  

 omo um lu  r no qu l    nt  r   o  os  orpos    on uz    

p l s prát   s    jo o   r  r    o,  om s nt  os 

pr n  p lm nt     ―s ú  ‖, ― ntr t n m nto‖   ― x r í  os 

 ís  os‖ p r  o   s nvolv m nto so   l,  nt l  tu l     s 

 mo õ s  Po  mos    rm r qu     on u  o   s  on ut s já 

n o   un   m nt   n  v  u l, m s tom  um  n oqu  m  s 

 mplo,   r    o à to     popul   o   n ontr mos  qu     

m n  r   xplí  t  um  pr o up   o  ov rn m nt l qu  s  

pr t n   p r  to os  

Ao  pr s nt r o pro r m      t v     s   s r m 
  s nvolv   s   ntro    pr   s     sport s, propõ -s : 

  nást   ,  tl t smo, jo os (n st  mom nto   z r   rên     os 



 

 

121 

jo os    ― qu p ‖, qu  s  r   r m  os  sport s), tr   lho 

m nu l,  stu o    n tur z , n rr   o    h stór  s, mús      

  nto,   n  s   nást   s   r   on  s       nást    s    z qu  

os pr n  p  s o j t vos s o ―h   ên  os‖, ―s u áv  s‖, 

―  u    on  s‖   ― orr t vos‖    z n o r   rên      P rs  , 

 sp rt , At n s   Rom  p r   xpl   r    mportân     o 

 tl t smo,    N   tom   st s so       s  omo  x mplo n  

prát        orr   s, lut s, s ltos      rm  qu  ―  um or ulho 

s    st   r  m qu lqu r um    l s‖   qu  s o 

― un  m nt  s‖ p r  m n n s   m n nos   m r l   o  os 

jo os, v l    st   r   qu nt         r   rên   s  m r l   o   

 l    su s  sp           s  m r l   o  os outros  ont ú os  

O  o um nto  om       rm n o qu  os jo os ―son por 

 x  l n    los  j r    os más  prop   os p r   l n ño  n 

 r   m  nto y   vor   n su   s rrollo norm l‖ ( N  , 1923, 

p  25)  Apr s nt -s  um   s urso  volut vo  m r l   o  o 

jo o, v n ul  o – ou m  s pr   s m nt ,     n  o –  omo 

― x r í  o‖ qu  p rm t  um ―  s nvolv m nto norm l‖  m 

m n nos   m n n s,   p rt r  o qu  qu  po  rí mos  n  r r 

qu   qu l  qu  n o jo  ss   st r    om s u   s nvolv m nto 

norm l  omprom t  o     o qu  ―l    l n u n     n  nt l s  

pu        r qu   stá   s     n l  r pr s ón   l  nst nto   l 

ju  o‖ ( N  , 1923, p  41), qu m n o jo   n o só n o 

  s nvolv rá s u or  n smo    m n  r  norm l,   omo 

t m  m su   on ut     po  -s    z r m  s:   n  pr       

 sport s,  tr v s     on u  o ― nt l   nt ‖  o pro  ssor –    

 ultur   ís    –, qu  s  ― ult v n l s  u n s  u l     s 

mor l s‖ ( N  , 1923, p  45)  Isto nos r  or   o qu  R mos 

 O Ó (2003)   st   v   omo  ss n   l  m m t r      

pro u  o  o   s jo: os  nt r ss s ― sp r tu  s   pú l  o 

  v m  o n    r  om os pr z r s  n  v  u  s‖ (RAMOS  O 

Ó, 2003, p  40)   

A  str t      ov rn m nt l m t r  l z    no pl no 

 olo      un  on r  strutur s      rtos t pos    jo os, qu  

t r  m  omo     to  on orm r o  orpo    popul   o  

 umpr r  om o proj to mo  rno   m n  v  um     o 

pos t v     homo  n  z   o  o  orpo  o       o,  st n o 
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su       ên    suj  t   o   r   on m nto  t nto    um 

 sp    l st   om  utor      p r    s mp nh r    un  o  N o 

   o n   ên    qu  s    l ss     ―lí  r s‖ n st  mom nto  

N st s ―t mplos‖     ulto  o  ís  o on   s  o  r    um lu  r 

―s u áv l‖ p r  p ss r  s ―hor s    ó  o‖     n l z r  s 

 n r   s    um ―mo o n tur l‖,  om ― j r    os qu  

v  or z n  l or  n smo, o  n     on s qu  son   n     os s 

p r  sí m smo y p r  l  so      ‖ ( N  , 1923, p  46)  ― l 

 om n o […]  l n ño pr    r   r   l  pl z       port s,  on   

     tom r p rt   n t l o  u l  on urso o      p rt   p r  n 

un    mostr   ón     j r    os o ju  os  om n   l s‖ 

( N  , 1923, pp  45-46)  O pl no  ov rn m nt l  o  

 n orpor  o t m  m p l s t  n   s    s   A pr o up   o 

t m  m s  s tuou no t rr no   s     sõ s so r   s prát   s 

 s olh   s p r  um   x stên    s u áv l  É m lhor qu    

 r  n   pr    r   r  o ―t mplo mo  rno‖ – pr        sport s 

–  os  om n os  o qu  o up  s u ó  o  m prát   s 

 ns lu r s,    sto n o    om  p n s p r  s  m smo, m s p r  

  so         omo um to o  

Aos jo os m n  on  os no pl no s o  tr  uí  s 

  r  t ríst   s  o pro  so   lo  n t  o   onto  n t  o    

 volu  o hum n : l n  m ntos,  s  l   s, p rs  u  õ s, 

p n ur r-s ,     , p s     outros t pos     t v     s 

v n ul   s à v     m  ont to  om   ―n tur z ‖,  omo 

 o u  r s,    mp m ntos  t  , to  s  st s  nt n    s  omo 

m n   st  õ s pr m t v s, ―or   nár  s‖ qu  p rs st m   

p rm n   m  m       n  ví uo, s  un o o  o um nto,  t  

os v nt   nos         ,  prox m   m nt    st o  sso    os 

 o  omport m nto   s  r  n  s   v    n s tr  os: ―l  v       

tr  u  s o s rv     n l s t n  n   s    los n ños‖,    st s 

t n ên   s, s  un o o pl no,  p r   m ―m n   st   s […] 

 u n o pr  t   n ju  os     u  ro […],  n los  u l s s  

 xp r m nt  l  s ns   ón    pl   r  orr spon   nt    l  qu  

s  o t ní   n l s  ont  n  s  ntr  tr  us‖ ( N  , 1923, p  

28)   

As  r  n  s  st o próx m s    s lv   r  ,   pr   s m 

s    v l z r, já qu  ― l or  n    m n   st   ón     stos 
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  s os  s    nt  o  l or  n  n qu  l  r z  hum n  los h  

  qu r  o‖ ( N  , 1923, p  27)  N st  s nt  o   qu  s  

   rm  no  o um nto qu     r  n    pr s nt  o pro  sso    

 volu  o  os   s jos    m sm   orm  qu  o orr u n  

 volu  o hum n : 

 
Los hom r s s lv j s tuv  ron qu  

  rup rs  […] p r  prot   rs  […] 

Aqu llos qu  no h  í n  ult v  o 

 st   spír tu […]  u ron  l m n  os 

[…] L  l  lt  , l      l     y  l 

 s u rzo m n omun  o 

 onst tuy ron  nton  s los 

pr n  p l s    tor s     x to    

 qu ll s   rup   on s ( N  , 1923, 

pp  27-28)  

 

  

É,  nt o, n s pr   s     sport s qu  to  s  st s 

t n ên   s  n ontr m ―un   mpo r quís mo p r  su l  r  

 xpr s ón‖,    m n  r  ― onv n  nt ‖   ―prov  hos ‖, ―s n 

p l  ros y s n   us r   ño  l prój mo‖ ( N  , 1923, p  28), 

 sp    lm nt  nos ―jo os    qu  r  ou     qu p ‖  S  un o 

o qu    z o pl no,  x st  no jo o um  t n ên    ―n tur l‖ à 

 omp t   o, ―   r  n    m s us jo os s mpr  s nt  o   s jo 

   s   omp r r  om s us  omp nh  ros‖,      l r  qu   st  

  s jo   m nos m r   o  ntr   s m n n s   st s 

  r  t ríst   s  n  v  u  s s  ―m nt m  t  os  oz   nos‖, 

 on orm     rm  o no  o um nto,       p rt r   í qu  

― p r               jo  r  m t m s‖   ntr  os jo os    

equipe s    st   m o ― ut  ol‖, o ―  squ t ‖   o 

―h n   ol‖  No   s urso so r  o jo o  p r    um  

p rsp  t v  qu  s   olo     p rt r      rto  volu  on smo 

so   l, qu  v       n n o  s  t p s      or o  s 

  r  t ríst   s  os jo os qu  s    s j  jo  r,  ssum n o qu  

  ―norm l‖   ―n tur l‖ qu     r  n   vá  os pou os 
  sp rt n o o   s jo    jo  r  m  qu p   Ao     t r  st  

postur  s  p r   qu lqu r op  o      or    m  o   nôm no 
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lú   o    sport vo  omo um   onstru  o  ultur l  V j mos o 

s  u nt  tr  ho qu  r    rm  o qu       mos     pont r: ―l  

 omp t n    so   l    los ju  os r   p tul ,   s  

 x  t m nt , l   xp r  n       l  r z  hum n ,      o   l  

 u l  l   r  ro   v l z  o s  h    s rroll  o‖ ( N  , 1923, 

p  30)   nt o po  rí mos   z r qu  o jo o,  o m smo mo o 

qu  s    s nvolv  o   r  ro,  volu   o pr m t vo  o 

  v l z  o,  ont nto qu  poss  s r  on uz  o    m n  r  

r   on l  tr v s    prát   s qu  l v m o  n  ví uo    pr n  r 

   om n r-s    s  m smo, sup r n o  s  onst nt s 

p rtur   õ s  o   s jo, já qu   st  t m  m s r   

norm l z  o  Jo  r s m, m s n o qu lqu r jo o, m s  qu l s 

qu   st o      or o  om o r p rtór o    norm l       

N st  s nt  o, po  mos o s rv r qu  os   s ursos   

prát   s   o  ont     um  or  nt   o  n  p  nt  qu  v   

pro r s v m nt  tom n o     u    o  ís      r sp  to  o 

jo o  sport vo       v z qu  s    z m n  o  os ―jo os‖ no 

pl no,   z-s  r   rên     o  sport , ut l z n o-s   on   tos 

 omo ― x r í  o‖   ―s ú  ‖: 

 
S   mos qu  los juegos son por 

 x  l n   , los ejercicios qu  más 

pl   r y  l  rí  nos propor  on n s  

son pr  t    os      u r o  on l  

prop   n tur l z     los m smos  L  

pl z       port s  s un lu  r  on   

uno pu     n ontr r placeres y 

r  r    on s sanas ( N  , 1923, p  

30;  r  o nosso)   

 

To os os    os nos  on uz m    on  rm r   t n ên    

qu   o l ott  (2012) nos  l rt v  so r     r    o     N   

 m 1911, mom nto qu , s  un o  l , po   s r  ons   r  o 

 omo ―qu   r    s urs vo […]  n  l qu  los   s ursos  n 

r l   ón   l    mnást     om  nz n   s r sup rpu stos y, por 

mom ntos, pu stos  n t ns ón  on los   s ursos  n r l   ón 

 l   port ‖, tr   lh n o   h pót s   n    l    qu    

just m nt   í qu  ― om  nz    h   r un l nto y p ul t no 
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p s j     l    mnást     l sport qu   ulm n rá r    n   

m     os    s  lo XX‖ ( O LIOTTI, 2012, p  59)  Isso 

torn r-s  m  s  xplí  to no Pl n    A   ón    1923  O  ort  

  s urs vo  nun    o por  o l ott  (2012)  o  tr t  o 

t m  m nos tr   lhos    S  rl to (2015)
46

, P r z Monk s 

(2013)    r v otto y M lán (2013)
47

  

 omo já m n  on mos  nt r orm nt ,   qu st o  o 

s xo s  tornou ―um   to   s urs vo tot l‖ (RAMOS  O Ó, 

2003, p  722), qu  s   nst lou n s  nst tu  õ s   u  t v s, 

 ultur  s    sport v s  A  rqu t tur   nst tu  on l   um  l ro 

r  l xo   sso,  om   s p r   o  os  sp  os p r  m n nos   

m n n s, por  x mplo  Ass m, no Pl n    A   ón    1923 s  

r  om n  v : ―un  pl z     n  nst l          ont r  on  os 

 r n  s s    on s, un  p r  v ron s y otr  p r  muj r s‖ 

( N  , 1923, p  34)  As  m   ns   s  u r s o proj tos    

 o s t pos    pr   s pr v st s p l s  N    A Im   m 6 

 orr spon   às pr   s  o t po A     Im   m 7 às    t po    

N l s s  o s rv   omo o s xo s    z pr s nt   m to os os 

nív  s     nst tu   o  

 

                                                 
46 

V r  sp    lm nt  o   pítulo 3, ―As ‗Pl z s v   n l s‘,  ntr    

‗ ultur   ís   ‘     ‗  u    o  ís   ‘‖  
47
 M lán    r v otto (2013) r tom m o qu   o l ott  (2012) 

 nun   v    r sp  to  o  ort    s urs vo    p ss   m      nást    

 o  sport   Isto  o   n l s  o   p rt r  os t xtos    V r l    L m s 

 ntr  1874   1911,    os   s ursos     N  ,   p rt r   s 

pu l    õ s n  r v st  o     l Uruguay Sport  ntr  os  nos 1918   

1926, p río o  m qu   urou su  pu l     o (S  rl to, 2015, p  92)  
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 Im   m 6  Proj to    Pr        sport s T po A   ont :  

  N  , 1930  

 

 

 
Im   m 7  Proj to    Pr        sport s T po     ont :  

   N  , 1930  

 

N  or  n z   o  rqu t tôn     o  sp  o s  m n   st  

t m  m o p p l so   l pr s r to p r    mulh r,  tr  u n o-
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lh  o lu  r    r spons   l      p lo  u    o  r  n  s 

p qu n s  Isto po   s r o s rv  o  m  m  s  m   ns 

(Im   ns 6   7), n s qu  s   ―ár    n  nt l‖ –  n        om 

um  ír ulo –  p r     nst l     m m  o  o s tor   s  n  o 

p r   s mulh r s, já qu   l s t m s  o  r    s ―más    n p r  

r  l z r  s   r n   to, t n su l m  y t n n   s r o p r  l  

sup rv v n       l  r z  hum n ,  omo lo  s  l    l  

pro r    ón‖ ( N  , 1923, p  122)  , po  rí mos 

  r s  nt r,  ont nu r  om o p p l  o  u    o  n  nt l: 

  
 n l  s    ón muj r s,  n  l  sp   o 

  st n  o   los n ños     ort       

[…]      r  h   r  p r tos su   y 

  j , h m qu t s s ll s,  on   l s 

m  r s pu   r n  olump  r   sus 

p qu ños h jos […]   n  st  lu  r 

     r  h   r   n os y  sp   os  on 

som r , p r  qu   n los  í s    

mu ho sol, l s m  r s qu  ll v n   

sus p qu ños pu   r n s nt rs    

 ómo  m nt    t j r, l  r o h   r 

 u lqu  r  os   ( N  , 1923, pp  34-

35)  

 

N st  m smo s nt  o,  s prát   s qu  s    st n m   

hom ns   mulh r s t m  m s      r n   m: ― r  mos qu  l  

muj r      h   r  j r    os y ju  os femeninos y no 

masculinos‖ ( N  , 1923, p  122;  r  o nosso)   on  n -s  

qu    mulh r r  l z  os m smos ― x r í  os   jo os‖ qu  o 

hom m – ― ox ,   lut , os  x r í  os v ol ntos,  t  ‖–, ―po s 

  mulh r n o  o   r     p r  lut r, n m p r    z r  x r í  os 

    r n    or  ‖  Al m   sso: 

 
R  or  mos qu  l  muj r,   spu s    

l  pu  rt         u r  rs     

 j  ut r  j r    os y ju  os qu  

v y n   omp ñ  os     hoqu s, 

 n ontron s y s ltos v ol ntos, pu s 

pu   n    rr  r  r v s 
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 ons  u n   s, p r   l ór  no 

ut r no  L     n     on  n  

s v r m nt  t l prá t    ( N  , 

1923, p  122)  

 

Po  mos v r qu  o jo o   or  n z  o  m r l   o às 

     s    o s xo p r  m lhor  un  on m nto     on u  o 

  s  on ut s    popul   o  Os jo os m s ul nos s o  qu l s 

 m  qu     or   mus ul r pr  om n ,  un  m nt lm nt  

 sport s  omo o  ox , o  ut  ol, lut s   o   squ t ,  nqu nto 

qu  os jo os   m n nos s o os qu  n o  omprom t r  m   

r pro u  o    r    hum n   P r  m n n s   m n nos 

p qu nos, h v   um  sp  o  n  nt l no s tor   m n no p r  

qu   s m  s pu  ss m  u   r   l s  A ló        l r : s  

 tr  uí um  s xu l          p rt r   í s   onstró  um  orpo 

 sp  í   o m    nt    t rm n  os jo os  

A r   -s     sso t m  m  str t    s   s  pl n r s    

norm l z   o  omo os ―  rt      os         ên     ís    

norm l‖   st  m   n smo surt       to n o  p n s n  

 pl     o  m s ,  nqu nto   spos t vo      st n  o  ntr  

norm l    norm l, m s t m  m provo  v     nqu  t   o   o 

 onv n  m nto p l  prát        x r í  os  ís  os    

popul   o qu   r qu nt v   s pr   s     sport s, já qu  

―n     [qu rrí ] s r  ons   r  o  omo incapaz o anormal, 
por no h   r po   o p s r  l  x m n r  l m nt r o‖ ( N  , 

1923, p  58)   st s  x m s s   nst ur r m t m  m  

 
t n  n o  n  u nt  edades y sexos, 

   rt s pru   s o  j r    os  ís  os, 

qu       r n r  l z r s n      ult   s 

to  s  qu ll s p rson s,  uy  

      n     ís    pu   r   ons   r rs  

norm l  Así por  j mplo s    rí : un 

n ño norm lm nt    s rroll  o, 

    rí    l          13  ños,  orr r 

50 mts   n 9 s  un os,   r un s lto 

l r o  orr  n o    3m  25  m , h   r 

4  l x on s  n l    rr ,  t   […]  S  s  
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 st  l    r n  stos   rt      os, no 

 u  mos qu   l po o t  mpo 

po rí mos v r  n nu str s pl z s    

  port s,     nt n r s    n ños y 

n ñ s,  ntr    os   l  prá t   ,    

m n r  muy s r  ,     j  ut r  on 

 orr    ón los  j r    os, pru   s y 

ju  os, r qu r  os p r  o t n r  l 

  rt      o    ns  n    orr spon   nt  

( N  , 1923, pp  56-58;  r  o 

nosso)   

 

O   s jo   pro uz  o p lo pro    m nto    

  rt       o    norm l     ,   p rt r     x  u  o  orr t   os 

 x r í  os, prov s   jo os qu   r m s l   on  os   os mo os 

   orm s    pr t  á-los  P r  t nto, o pro    m nto   ot  o 

 o      v s o por  rupos,  ons   r n o o s xo            os 

p rt   p nt s  P r  r s  n o S  rl to (2015, p  106),   

 on u  o   s  on ut s   m n ou – ou   n     m n   – 

pro    m ntos  ontínuos        z s     nt rv n  o, 

 onqu st    pro u  o   Ro rí u z (2012, p  177) nos su  r  

qu  

 
 Al m smo t  mpo, lo qu  l s 

 nst tu  on s propon n  omo ― ultur  

 ís   ‖      s r pos  l      nt  r r   

l    o r  í ,   lo  ot    no […] S  

tr t     qu   l suj to  ntr   n nu vo 

t  mpo, propon  n o un  nu v  

 nst tu  ón qu  r  ul   l mun o    l  

v     ot    n , s  tr t   n     n t v  

   qu   l t  mpo s    l t  mpo   l 

pro r so,    l  pro u   ón,   l 

 r   m  nto  l m t  o,   l  ontrol    

l  n tur l z ,    l           y l  

      n     

  

O pl no   s r   s nvolv  o n    u    o  ís    

un v rs tár   n o  s  pou à pr o up   o p l  r  ul   o  o 
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s xo    jov ns hom ns   t m  m mulh r s,  om um   lus o 

  r t  à pro l mát   s t nto mor  s  omo    h   ên   s, no 

  so    n o s  s  u r  str t m nt  um    u    o r   on l 

m    nt   x r í  os  ís  os   jo os qu   u  ss m os  nst ntos 

    s jos, po  n o,  o  ontrár o, s r p rju     l p r    

s ú  : 

 
 l   s rrollo    los ór  nos s xu l s, 

  sp  rt   n los pus    nt s, nu vos 

 nst ntos y   s os qu      n s r    n 

  r    os por un  p rson ,  omo por 

 j mplo,  l m  stro      u    ón 

 ís   , qu   st     n  mp p       

 st s  u st on s,    lo  ontr r o, y  

 n ontr rá o  s on s  n ru       

 m  ot s o  omp ñ ros    m l v v r, 

p r   xpr s rlos    un  m n r  

 mprop   y p rju     l p r  su s lu   

No olv   mos qu  l   xpr s ón    

 sos  nst ntos y   s os  n un 

 m   nt  m l s no, pu     onv rt r 

 l n ño  n un p rv rt  o s xu l,  n un 

 r m n l, o  n   n,  n un  l m nto 

po o r  om n   o p r  l  so        

Los  nt l   nt s  ons jos, so r  

h    n  s xu l,   l p  r  o   l 

m  stro     s u l , o   l    

  u    ón  ís   , qu  s     pt n   l  

m nt l         sos n ños, qu  s  

 n u ntr n  n t n  rít    s tu   ón, 

 omo  sí t m   n l  prá t       

 j r    os  ís  os y ju  os, 

propor  on n  l m jor m   o p r  l  

 xpr s ón s lu   l      qu ll s 

 n r í s nu v s   st  p río o  s  l 

más oportuno p r   n u  r   los n ños 

   orm r há  tos s nos   h    n  os 

( N  , 1923, pp  116-117)  

 

Po  -s    st   r m  s um  v z o s nt  o pro ut vo 
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qu    qu r  o s xo, n o  omo r pr ss o  o   s jo, m s 

 omo um m   n smo  t vo pro utor    outr s prát   s    

  s jo,  omo os jo os  sport vos n s pr   s     sport s  

 st s  un  on m  omo m   n smos    ―h   ên  s xu l‖, 

um  r nov   o   s  n r   s qu  sust tu    ―p rv rs o 

s xu l‖   st  m   n smo lú   o- sport vo pro uz um  

pur       o  o  spír to, p rm t n o   p ss   m  o p rv rt  o 

s xu l  o  sport st   Os jo os  sport vos s   on   ur m 

 omo  s nov s prát   s    s     mo  rn       

Os jo os qu  s o m n  on  os  omo m  o –     mos 

 ss m – pro  lát  o, s o so r tu o os  sport vos  N  s   o 

          o ― s o o    um pl no      u    o  ís    

un v rs tár  ‖,  num r m-s  os s  u nt s jo os: jo os  m 

m ss  ( m  ír ulo,  m l nh , t pos    m n h s, t pos 

 om  n  os), jo os or  n z  os (  squ t , vol  ,    s  ol –

 n oor–, newcomb, vol   ol     nt , serve us ball, p lot     

m no, ho k y     r m ), jo os or  n z  os qu  r qu r m 

mu to  sp  o ( ut  ol, h n   ol, out oor    s  ol)  Tu o 

 sso s r   r  ul  o ― n s r  s pro r s v s, p r  s r  pl    os 

     u r o  on l s      s y s xo    los  stu   nt s‖ ( N  , 

1923, pp  131-133)  Os pro    m ntos n o  p n s s  

  r   on m  o  n  ví uo m s t m  m  o  onjunto    

so          omo su  r  Ro rí u z (2012, p  177), os novos 

há  tos   prá t   s  orpor  s  r m  n orpor  os qu n o o 

      o  ompr  n    qu  ― qu llo  n   rr  un s nt  o no 

solo p r   l,  n  v  u lm nt , s no p r  l  so       to  ‖  A 

popul   o, novo suj  to polít  o,   pro uz  o p l    u    o 

 ís   , num m   n smo qu   x lu   qu l s  on ut s ―   m l 

v v r‖,     to     m z   s   r l  õ s qu   onst tu  m um 

p r  o  os  nst ntos     s jos, pro uz n o,  o m smo t mpo, 

―o  omp nh  ro‖  ,  m     n t vo, os vín ulos so    s  ntr  

os jo   or s   

 

Conclusão 

 

O jo o  m su  m n   st   o  sport v    s mp nhou 
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um p p l  un  m nt l n  pro u  o  o   s jo, 

 un  m nt lm nt  nos jov ns hom ns   nqu nto qu  s  

  ons lh v m   rt s prát   s p r   s mulh r s,    st s s  

r  om n  v  n o r  l z r  r n  s  s or os,  omo   v r   

s r p r  os hom ns, já qu   l s t r  m qu   umpr r um p p l 

tr ns  n  nt  p r    so       ,   pro r    o  O jo o   

or  n z  o  m r l   o  o s xo p r  m lhor  un  on m nto 

    on u  o   s  on ut s    popul   o  N st  s nt  o o 

jo o  sport vo  stá  sso    o   um  onjunto    pr s r  õ s 

mor  s, h   ên   s   p p  s so    s  ssum  os  omo norm  s 

ou n tur  s   p rt r  os qu  s hom ns   mulh r s s  

 ssum  m  omo t l   st s pr s r  õ s  tr v ss   s p l  

s xu l      –  nqu nto   s urso so r  o s xo – t r  m um 

 l  n    nus t  o  t  o mom nto, tu o o qu  po  r   s r 

p rt      nst tu   o  o   tr v ss  o p lo   spos t vo    

s xu l       A  rqu t tur  t m  m p ssou por  st  máqu n  

pro utor     s xu l       Os proj tos   s pr   s     sport s 

mostr m,    um l  o, o s tor    hom ns  ,  o outro, o    

mulh r s, m s n o   s mpl m nt  um    v s o  o  sp  o, 

po s  ss   str t     s   ssso   v    um  onjunto    

pr s r  õ s so    s so r   s prát   s,  ol  or n o  om   

pro u  o  o m s ul no    o   m n no   

O   nôm no lú   o- sport vo pro uz um  pur       o 

 o  spír to qu  p rm t    p ss   m  o p rv rt  o s xu l  o 

 sport st    st mos    nt     um novo s nt  o  o 

 un  on m nto  o lú   o   qu r  o p los jo os  sport vos  

N s pr   s     sport s  st s prát   s s r  m r   on lm nt  

  r     s,  sso     s à            s nvolv m nto norm l  

Jo  r s m, m s n o qu lqu r jo o, m s  qu l s qu  

 on   ur m o r p rtór o    norm l     ,  us     p los 

m   n smos     ov rn m nt l        r    os à to     

popul   o 
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JOGO E RAÇA 

 

 

N st    pítulo  or m tom   s  omo  ont s o Pl n    

A   ón     N   (1923),  s  on lusõ s qu  o   r tor t  n  o 

    N  , Jul o J  Ro rí u z,  pr s nt   m 1923     v rs o 

pu l      n  o  s o      l  r   o  o   nt n r o    

R pú l    Or  nt l  o Uru u   (1830-1930),   nom n    La 

Educación Física en el Uruguay (RO RÍ U Z, JULIO, 

1930), um r l tór o so r    tr j tór     os r sult  os 

 l  n   os p l   N     s   su   un    o,  m 1911,  t  

1930  

A nov       o s  ulo XIX  o , s  un o  ou  ult 

(2000),    p r   o    um    olo       t po r   st    ntr    

 m no õ s  volu  on st s          n r   o  O r   smo n o 

 o   m pr m  ro lu  r um     olo    polít   , m s    ntí    , 

 x r     p los  st  os   n ontr mo-nos    nt      l o 

novo: o r   smo mo  rno      rát r  st t l     olo  z nt , 

torn  o ―t  n       po  r‖  A p rt r     nt rpr t   o so r  o 

sur  m nto  o r   smo p r   ou  ult,     r o   stro 

   rm : 

 
 l  on  pto    r z    qu r ó un 

s nt  o   oló   o  L   un  ón    

mu rt    l   r  ho so  r no y  no 

 stá   r      s mpl m nt   l  n m  o 

polít  o, s no  l   oló   o  L  

  stru   ón    l s otr s r z s, s n 

 m  r o,  s solo uno    los o j t vos 

  l r   smo,  l otro  s l  

r   n r   ón    l  prop   r z , p r  

lo  u l  s n   s r o  xpon rl    l  

mu rt  ( ASTRO, 2014, p  104)  

 

 m sum ,  omo    rm   ou  ult (2000, p  80), ― l 

 st  o no  s  l  nstrum nto    un  r z   ontr  otr ‖  P lo 

 ontrár o, o p p l qu    qu  r    o    ―prot  tor    l  

 nt  r l    , l  sup r or     y l  pur z     l  r z ‖, ― ‖   
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―  v ‖ sê-lo  É just m nt  no mom nto  m qu  ―o t m     

pur z     r    sust tu  o    lut     r   s‖ qu  n s   o 

r   smo   oló   o    t nh mo-nos  r v m nt    

 ompr  n  r m lhor    on   sur    sto  S  un o  ou  ult 

(2000),   h stór    nt r or  os s  ulos XVI   XVII  r     

t po rom no, ―  ntr    nos r tu  s    so  r n     s us 

m tos‖, m  s próx m  ― o  x r í  o,    mpl nt   o   o 

 ort l   m nto  o po  r‖ qu  su  ― rít   ‖, ― t qu ‖ ou 

―r  v n      o‖  É   p rt r   st   po   qu  s   n r ss  ― n 

un  so          t po mo  rno […]  uy   on   n    h stór    

[…] [s    ntr ]  n l  r volu  ón, sus prom s s y sus 

pro   í s    l   r   on s  utur s‖, um  h stór      t po 

h  r    ,  om um  v s o ―  n r      l  so       y los 

hom r s‖, qu  r  l m    r  tos   s onh    os, ― s     r, 

[   l r ] l   u rr     l r n o   r  hos‖ ( OU AULT, 

2000, pp  73-79)  É n st  qu  r  qu   ou  ult    nt      o 

  m    Ant  u       om o  ons qu nt  sur  m nto    I     

M    , mom nto  m qu   p r    o   s urso    ―lut     

r   s‖, qu  h   l tou   r    pt   o  o  on   to    ―r   ‖,  o 

qu  s   tr  u u um s nt  o   oló   o    o    ot  o p lo 

 st  o  omo  str t     p r  o  x r í  o  o po  r  tr v s    

t  n   s  o t po ―m    o-norm l z  or s‖  O Pl no    A  o 

   1923     N  , n  s   o ―  u    ón  ís   ‖, 

 st   l    , so  o su título ―    tos    l  

  v l z   ón so r   l organismo hum no‖ ( N  , 

1923, p  3,   st qu  nosso),   s  u nt     rm   o: 
 

L    v l z   ón y l   n ustr   

mo  rn , h n   t rm n  o, 

pu s, lo qu  po rí mos ll m r 

un      n r   ón    l  r z  

hum n , y r  l m n 

ur  nt m nt    t v     s    

    r nt s  l s s  omo  u rz s 

 omp ns tor  s  ( N  , 1923, 

p  6)   
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A no  o        n r   o,   r  t ríst     o   s urso 

r   st , p rm t   sol r, r  ort r um  zon     p r  o so   l  o 

m smo t mpo  m qu  lh   á o  st tuto     n  rm     ,   

qu l, p r  s r  om  t   , s    z m n   ssár  s ― u rz s 

 omp ns tor  s‖, ―  t v     s‖ qu   ontr st m qu lqu r 

  t r or   o or ân     Pross  u  o r   r  o pl no       o 

   rm n o qu , p r   om  t r os     tos      v l z   o, 

 or m   ot  os, por     r nt s povos, ―s st m s     j r    os 

y ju  os‖ ( N  , 1923, p  6)   m um  onto        r Al n 

Po   nt tul  o ―A más  r     Mort  Ru r ‖, o r   Prósp ro 

m n      h r  s port s  o   st lo   tr n  r os   rrolhos, 

torn n o  nút l qu lqu r t nt t v   ntr r ou s  r  A p st , 

 onh       omo   Mort  Ru r ,  st v  m t n o os 

mor  or s    r    o, mot vo p lo qu l         n l usur r-

s   Pr v  m nt  s l   on  um  onjunto    p sso s s u áv  s 

 s olh   s  ntr  os   v l  ros     m s    su   ort , 

s p r n o   t mpo    xpuls n o p r   or   os muros  o 

  st lo  qu l s  ons   r  os p r  osos p r    v    no lu  r  

Ap s r  os  s or os  o r   p r  m nt r su  s  ur n  , 

r s u r   o   ntro  os muros  o   st lo,   mort  s    z 

pr s nt  no    l     más  r s  Po  mos v r n st  o r  

l t rár      m   m  o m   n smo  nt r orm nt  m n  on  o 

    xpuls r o p r  o   oló   o,  qu l  qu   m n      v   , 

p r  s lv r   v     o ,    o  r   , r pr s nt    p lo 

so  r no  

N st    pítulo nos propomos   mostr r    qu   orm  

o jo o s   sso     o  p r    o m nto    r       o pro r sso 

   pátr    mp r  os  m   s ursos  om s nt  o  u ên  o
48
 no 

Uru u    N st   ont xto    poss   l          s  n  o  o 

jo o um pot n   l pro ut vo no m lhor m nto   prot   o    

r   ,  ,  omo  ons quên   , o  ort l   m nto  o  st  o  Ao 

m smo t mpo s   v   n   rá   m n  r  p l  qu l s  t   r m 

                                                 
48
 Vár os s o os  stu os qu  têm   or   o   qu st o     u  n   no 

Uru u  , m s no   mpo      u    o  ís      st   mos: Ro rí u z 

  m n z (2012, 2014),  o l ott  (2012), Ro rí u z Antún z 

(2015)  



136 
 

 ntr  s   on   tos  omo  sp    , jo o, jo o  sport vo, r   , 

 n ân       orpo  

A pr s n    o   s urso r   st   stá  xplí  t  n s 

p l vr s  o  s r tor Hor   o Ar ujo V ll  rán, qu , s  un o 

   t no (2012, p  113), pu l  ou  m 1929 um l vro  h m  o 

Estoy orgulloso de mi país
49

, on   s  m n   st v   ontr  o 

 orpo    r     n í  n , s lv   m,  n  r or  ís      

 nt l  tu lm nt ,  nt n   o  omo  m    ,  omo p r  o 

  oló   o  N st  p río o  s pr o up  õ s  om   pur z     

r      su   nt  r      já   r ul v m nos   s ursos    

 utor     s  Jos    tll  y Or oñ z    ons   r  o um  os 

promotor s      u    o  ís    no Uru u  ,   st   n o 

 omo um     su s  str t    s m  s s  n     t v s    r    o 

  s pr   s     sport s     l       r    o  os Jo os Atl t  os 

Anu  s p r   sport st s n o pro  ss on  s   m 1906, o 

 n orm     l   so r     r    o   st s jo os v rs v : ―t  n   

 st  proy  to    om nt r  n los h   t nt s   l p ís,  l  usto y 

l  p s ón por los  j r    os  ís  os qu  h   n   l s r z s más 

s n s y más  u rt s‖ ( N  , 1949, p  25)  Por outro l  o, o 

pronun   m nto    Sm th
50
 (1913), qu   o  pr s   nt     

 N  ,  o just     r   r z o     r    o   s pr   s       rro 

  z   qu  o propós to  r  ―p r     on r l  r z  hum n   ís    

y mor lm nt ‖ (SMITH, 1913, p  6)  A pr o up   o  om   

pur z     r    s   onv rt   m um  qu st o     st  o  

R  l xo   sso   o  r n     s nvolv m nto    polít   s 

 mpl m nt   s,  omo  s m n  on   s  nt r orm nt    omo 

  z   stro (2014), um  os o j t vos  o r   smo     

  stru   o   s outr s r   s  As p l vr s    V ll  rán s o 

                                                 
49
 Hor   o Ar ujo V ll  rán, Estoy orgulloso de mi país  

Mont v   o: So       Un v rs l    Pu l     on s, 1929  
50
 Pr m r pr s   nt     l   om s ón N   on l      u    ón  ís   , 

  s  n    por Jos    tll  y Or óñ z, Pr s   nt     l  R pú l   ,  l 

28    jul o    1911   n jul o    1912, Sm th pr s nt   l proy  to 

    r    ón    l s pl z s v   n l s     ultur   ís   , qu   u r  

 pro   o por l   om s ón  n   osto   l m smo  ño (RO RÍ U Z 

 IMÉN Z, 2014, p  138)  
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r  l xo     po          x m tr nsp r   r         qu  nos 

 l rt v    stro,  om   n     o    pr s n       n í  n s  m 

nosso p ís   o m nospr zo p l s popul  õ s pr s nt s  m 

outros t rr tór os  o  ont n nt : 

 
H mos r p t  o qu   n l  R pú l    

no h y  n  os, qu   n otros p ís s   l 

 ont n nt   onst tuy n l  r mor   

Qu  r   sto s  n     r, qu  los  os 

m llon s    h   t nt s qu   orm n 

hoy l  po l   ón   solut    l 

t rr tor o uru u yo v l n mu ho más 

qu  los s  s u o ho m llon s     n  os 

s m -s lv j s, qu     ur n h    n o 

núm ro  n l s  st  íst   s    otros 

p ís s    Am r     [   ] P r  l  

 orm   ón   l t po n   on l h  

 ntr  o sol m nt  un  r z , l  r z  

 l n  ; p ro h  h    o  l 

 ruz m  nto     l n os      v rsos 

p ís s  [   ]     st  m z l  h  

r sult  o un t po  m nt    l su lo 

n t vo,  m  o     nstru rs , [   ] 

  loso    l s  nst tu  on s, qu  s  

 nt r s  y  p s on  por l  v    

pú l    [   ]   s un t po qu  no   not  

n n un   n  r or      ís    n  

 nt l  tu l  on r sp  to  l  urop o, 

[   ] y  qu  s     volu  on r, m r h r 

 on  l pro r so, h    n o qu  su p ís 

 orm   n l s   l s    v n u r       l  

  v l z   ón (ARAUJO 

VILLA RÁN apud  A TANO, 

2011, p  113)  

 

 o m smo mo o,   l k (2016),  m s u tr   lho 

 omp r t vo  ntr  Ar  nt n      r s l, r  onh    um  

mu  n    on   tu l  ur nt  o s  un o qu rto  o s  ulo XX 

n   p st m       u    o  ís      p rt r     n orpor   o    

l  tur s  u ên   s, qu   nt n  m o  orpo  omo ―o j to    
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 nt rv n  ón polít   , pr n  p lm nt   n t rm nos    s lu  

pú l   ‖ ( ALAK, 2016, p  36)  Po  -s    z r qu  no 

Uru u   t m  m houv   st s tr ns orm  õ s   

 

Produção da infância: mecanismo de autoafirmação da 

raça 

 
 l r   smo, just m nt , pon   n 

 un  on m  nto,  n ju  o,  st  

r l   ón    t po  u rr ro –―s  qu  r s 

v v r,  s pr   so qu   l otro mu r ‖ – 

[…],  l r   smo p rm t rá  st  l   r, 

 ntr  m  v    y l  mu rt    l otro, 

un  r l   ón qu  no  s m l t r y 

 u rr r      n r nt m  nto s no    

t po   oló   o: ― u nto más t  n  n   

  s p r   r l s  sp    s  n  r or s, 

m yor   nt         n  v  uos 

 norm l s s rán  l m n  os, m nos 

    n r  os h  rá  on r sp  to   l  

 sp     y yo –no  omo  n  v  uo s no 

 omo  sp    – más v v r , más  u rt  

y v  oroso s r  y más po r  

prol   r r  L  mu rt    l otro no  s 

s mpl m nt  m  v   ,  ons   r    

 omo m  s  ur     p rson l; l  

mu rt     l  m l  r z ,    l  r z  

 n  r or (o   l     n r  o o  l 

 norm l),  s lo qu  v    h   r qu  l  

v     n   n r l s   más s n ; más 

s n  y más pur   ( OU AULT, 2000, 

p  231)  

 

É n st  m smo  ont xto qu  o  orpo     n ân      

 ns r to p r    ps  olo   ,  o  omp r r ―   r  n   n st  

p río o […]   um ‗ín  o  n  v l z  o‘‖, qu   tr v s  os 

m   n smo  n     os    po  r s rá   u   o p r    
 on orm   o  o       o  As polít   s  ov rn m nt  s 

pr s r t s no Plan de Acción    1923   s r v  m um p ís 
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r l t v m nt  jov n y  stá  orm  o 

 n su m yor p rt  por  m  r nt s y 

  s  n   nt s     m  r nt s    

p ís s  urop os,  sp    lm nt     

 sp ñ    It l    L  r z   n í  n , qu  

pr m t v m nt  h   t     st s t  rr s 

h    s p r    o tot lm nt ,    mo o 

qu   n l    tu l    ,  s  mpos  l    r 

 on un  n í  n  puro, pu s sólo 

 x st n n t vos   s  n   nt s    

 urop os    los   v rsos p ís s qu  

h n po l  o  st s t  rr s     mo o 

qu  nosotros h r   mos l s 

 u l     s y   r  t ríst   s    los 

pu  los    los  u l s   s  n  mos 

( N  , 1923, p  9)  

 

Po  -s   ont nu r l n o no t xto  o pl no qu   st  

h r n   n o   um pro uto p r   to, qu  t m ―     tos‖   

―n   ss     s‖, m s  s l r    qu   n ontr -s  no 

 onh   m nto  ―los m   os más        s p r   orr   rlos y 

p r     on rlos‖ ( N  , 1923, p  10)  A   u    o  ís    

 n ontr  um lu  r    un o n st  qu  ro    poss   l     , 

 omo um   orm       u  r o  orpo  o       o uru u  o 

 om o j t vos so r  o or ân  o    om   s ursos tot l z nt s 

 o  orpo,  omo já  o    st    o por  o l ott  (2012)   

Ro r  u z (2012): o hom m   r  onh    o p l    u    o 

 ís     omo um  orpo-or ân  o    st  v s o  o r  to  s 

 qu l s prát   s   s nvolv   s so  o s u âm  to  

No Pl n    A   ón    1923     N    x st  um  

s   o          à   u    o  ís    n s  s ol s pú l   s  N l , 

   r  n    m        s ol r –  os 6  os 12 ou 13  nos –   

  s r t   omo um ―or  n smo  m   s nvolv m nto‖,   ss  

 orm  

 
 n  st   po    l n ño   m n   

mu h   om    s n  y  u n , l r  s 

hor s  l   r  l  r  y prolon   o y 
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pro un o su ño  Su or  n smo  horr  

 n r í s, qu  t n rá qu   mpl  r  n 

l   r n m t mor os s qu  s     r  , 

qu  lo  onv rt rá    un n ño  n un 

  ulto jov n, o   ol s  nt     s    l 

punto    v st  ps  oló   o,  l n ño  n 

 st  p río o s   s m j    un  n  o 

 n  v l z  o ( N  , 1923, p  87)  

 

P r  um  om   s nvolv m nto   s   s s    v    – 

 n ân   ,   ol s ên   ,   ult z –    r  n     v  t r um 

  s nvov m nto ―norm l‖, o ―n   ssár o p r  su s 

n   ss     s   oló    s   ps  oló    s‖  Ao s  r   r r às 

―n   ss     s‖   s ― r  n  s‖,  stá s  r   r n o à  n ân   ,   

 st  suj  to h stór  o   qu m s   tr  u   st s ―n   ss     s‖  

P r      u    o  ís     s n   ss     s     n ân     or m    

or  m      olo         ps  olo   ,  omo  u s  xpr ssõ s 

so r   s qu  s s   un ou o  orpo  n  nt l, por   m,  o 

      o   

  l k (2014),  m um t xto  m qu   n l s    r l   o 

 ntr   orpo   polít    nos   s ursos  st t  s    Ar  nt n  

so r      u    o  ís     m torno              omo   u  r 

os  orpos p r  m lhor r   r   ,   st   : 

 
 n  s            u  r  omo mo o    

―  v l z r‖  stá  ont n    l  

 on  p  ón    porv n r,    pro r so 

   l  P tr   y    l  r z , sup   t  os 

  l  tr nsm s ón    l  r   on l     

mo  rn  y   l   ns ñ nz     

 ono  m  ntos  r um nt  os 

   ntí    m nt ,   rrán os   sí  l 

 ír ulo t ór  o qu  p  ns    l  

  u    ón  omo   r ntí     

r pro u   ón    l  polít         llí 

qu  l s no  on s      v l z   ón,    

pro r so,       n    y      u    ón 

s   un   ron  omo s nón mos  n l s 
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r tór   s  s ol r z nt s ( ALAK, 

2014, p  1546)  

 

No pl no     N   s   n     qu  ―   r  n  ‖  stá 

― xpost    mu tos p r  os qu   onsp r m  ontr  s u 

or  n smo‖,  nt o 

 
s  s       n      n    los num rosos 

 n m  os qu  lo  t   n […] 

  mu str   st r pr p r  o p r  p s r 

 l próx mo p río o    su v   ;  l 

últ mo tr mo    l   n  n    qu  lo 

un   on l    ol s  n    ( N  , 

1923, p  87)  

 

   nt     pr s n       m    s  onst nt s  o 

or  n smo,     u    o  ís     n ontr    just     t v  p r  

su     o  Ins r v -s   ss m n st    s urso          o  u    o 

   r   ,   pr s n      um p r  o   oló   o m s t m  m 

ps  oló   o,    nt      o num  n  ví uo   st nt     

  v l z   o  A  r  n     um   m      m  o s s nt  os 

(  oló   o   ps  oló   o)      n ân    n   ss t  n o    

r pr ss o, m s    r p r   o  os  mpulsos    m n  r   orr t  

p r   ss  ur r um  om   s nvolv m nto: 

 
 u lqu  r    tor o   r unst n    qu  

t  n     l  supr s ón    los  nst ntos 

y   s os n tur l s, o  u lqu  r 

 r   so  l tr t r    s t s    rlos, 

 mp     l   s rrollo norm l o 

  vor     l  norm l   ur nt  l  

n ñ z, l   s u l  pr m r   y l  pl z  

     port s,     n t n r   jo su 

r spons   l      l   s rrollo y 

 r   m  nto norm l s    nu str  

juv ntu  ( N  , 1923, p  89)  

 
Qu r mos   st   r  qu  o  l  n   qu  s  propunh  

p r      u    o  ís   : um   nt rv n  o no t mpo  s ol r, 
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por um l  o,  , por outro, s u  ompl m nto  ur nt  o 

―t mpo l vr ‖, m s   u lm nt   nst tu  on l z  o n s pr   s 

    sport s  S o   st    os no pl no p ís s   s nvolv  os – 

 st  os Un  os, Su    , Al m nh ,  r n  , Su    –  omo 

v n u r  st s n    o  o        r nt s pro    m ntos p r  

solu  on r  s pro l mát   s qu   t nt v m ― ontr    s ú   

   su s nov s   r  õ s‖  N st  m smo s nt  o,  onvo  -s    

 po  r,  tr v s  o pl no,  st  ―o r  n   on l‖ já qu  

r sult r    m ― r n  s   n     os   nu str s   n r   on s 

nu v s y  v t rí   n lo  uturo  l  st  o  r n  s   stos, 

  vor    n o  l m smo t  mpo  l  n r n    m  nto 

n   on l‖ ( N  , 1923, p  91)    m  s   n  ,  ur nt  os 

pr m  ros 10  nos    v        r  n  , ―o o j t vo pr n  p l   

o  r s  m nto     s nvolv m nto p r   tos    s u 

or  n smo‖;   no  ojo    um   s urso qu  t    os  on   tos 

   or  n smo, r   , norm l          s nvolv m nto qu  s  

just        s  ―r  v n     um Pl no      u    o  ís   ‖  

 

Prevenir as tendências ruins, proteger a raça. Um plano 

da educação física escolar 
 

Os o j t vos qu  um pl no      u    o  ís     s ol r 

  v r   t r, s  un o o  o um nto,  st r    o   o  m  orr   r 

  m lhor r  qu l s  sp  tos qu   olo  m  m r s o o 

  s nvolv m nto ―norm l‖, por  x mplo,   ― orr    ón    

l s m l s t n  n   s    l  v     s ol r‖ ( N  , 1930, p  19)  

O pro r m    s  u r tr t   os ― j r    os ll m  os    

  s  nso o  omp ns   ón‖ ( N  , 1930, p  19)  Atr v s 

  l s s    qu r  ― o s postur s‖   ―  s  pl n ‖, ―por m  o    

 om n os qu  r spon  m  m    t m nt   om  n r      

v t l     ‖,   m  omo ―s ú  ‖,  

 
por m   o    l s   t v     s    l s 

 r n  s m s s mus ul r s y    los 

 j r    os r sp r tor os   st s 

  t v     s y  j r    os 

  s on  st on n  l   r  ro y 
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r  r s  n l  m nt ,   spu s    un 

 stu  o  nt nso y prolon   o, 

pr p r n o   los  lumnos p r  

 prov  h r m jor l s l    on s 

s  u  nt s ( N  , 1930, p  20)  

 

 m r l   o  o s  un o o j t vo, ―p r   st mul r  l 

  s rrollo norm l    los ór  nos v t l s y s st m  n uro-

mus ul r‖, s o r  om n   os os ― j r    os   mnást  os y 

 tl t  os y […] los ju  os‖ ( N  , 1930, p  20)   st  

s  un o  sp  to  o pl no mostr  o s nt  o  os  x r í  os   

 os jo os: s o  str t    s       o p r    pro ur   o  om 

 un  on m nto or ân  o   n uro-mus ul r,    p r      rt  

pr o up   o por pr s rv r   ―pur z ‖  o  orpo   s   um  

p rsp  t v    oló      A r sp  to  os  x r    os s   s l r    

qu  o orr m por ― om n o    voz ou or  m‖   qu  s o 

― ss n   lm nt    u  t vos    orr t vos‖  Nos jo os, por su  

v z, s    st    su  ―pro un   s  n       o p r  o  n  ví uo   

su   omun     ‖,  nqu nto ―propor  on m   n  í  os 

 ís  o-m nt  s   mor  s‖,   r ss lt -s  su   un  o ―pos t v ‖, 

mostr n o um   sp            l z   o: 

 
Aqu llos n ños qu  son l r os, 

 tont  os y p r zosos, qu  o s rv n 

po o    lo qu    ont      su 

 lr    or; qu  r     on n l nt m nt  

 l  stímulo; qu  son  po   os, l ntos 

p r  o s rv r, o r, v r, p ns r y h   r 

 l un   os ,  t , pu   n s r 

  solut m nt  mo       os por 

m   o    los ju  os […]  l  u rpo 

p s  o y torp  s  tr ns orm   n á  l 

y  xp rto  […] l s ―v nt j s‖    los 

ju  os […]:  l  or j , volunt  , 

r s st n   ,  ntr  otros  P ro, 

pro   l m nt   l   n     o    más 

v lor  s  qu l qu   xp r m nt   l 

po  r     nh   r,  s     ult      

r  r n rs  y     ontrol r sus prop  s 
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    on s [   ]  n  qu llos n ños    

 ort      , l s r str    on s son muy 

po  s,   s  n n un , p ro   m      

qu  l          los n ños  um nt , los 

ju  os qu  pr  t   n son r    os por 

l y s y r  l m ntos s v rís mos 

( N  , 1930, p  26)  

 

A p rt r   sso, o  o um nto  pr s nt  um ―Pro r m  

  t lh  o‖ no qu l os jo os s o 

 
Ju  os     onjunto,    los s  u  nt s 

t pos:  n  ír ulo,  n lín  ,    

m r h s,  om  n  os; Ju  os y 

pru   s  n  v  u l s; Ju  os 

or  n z  os:   sk t, voll y,   s    ll, 

n w om ,        ll, ju  os  on l  

p lot            ll,  oot  ll p r  

m nor s,   lón (   pt  o) ( N  , 

1930, p  28)  

 

Apr s nt -s  um  s l   o    jo os, 

 un  m nt lm nt   sport vos ou qu  t nh m  l um  

  r  t ríst     o  sport , qu  s o nom   os   n r   m nt  

   ―jo os‖  Qu r   z r, os jo os s o r  uz  os   um t po    

jo o, o  sport vo,  nt n  n o qu   st  –   n o outros – s o 

os qu  poss   l t m um ―  s nvolv m nto norm l‖: ―los 

 nh los    n l n   on s    un n ño norm l lo  uí n  n l  

s l    ón    los     r nt s t pos    ju  os‖ ( N  , 1930, p  

26)  As  on ut s s  or  nt m   p rt r  o jo o:  ons   r -s  

 omo   v  nt  o  omport m nto   qu l  m n no ou m n n  

qu  n o jo   o qu      u    o  ís      l m t   m s u 

 omín o   ons qu nt m nt , po  rí mos    rm r qu   st  

 omport m nto r pr s nt  um ―p r  o   oló   o‖,  olo  n o 

 m r s o o   s nvolv m nto or ân  o   n uromus ul r,  om 

 ons quên   s n o  p n s  n  v  u  s, m s p r  to     

 omun     , ou, po  rí mos   z r, p r    r   , no s nt  o    

qu  o novo s  n      o qu   st    s urso   qu r  já n o   o 
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   lut     r   s no s nt  o   l  o, m s    lut  no s nt  o 

  oló   o  Os jo os   sport vos sur  m  omo  str t    s    

norm l z   o, ―t  n   s m    o-norm l z  or s‖  

Por outro l  o, propõ -s  um  or  n z   o  o horár o 

s m n l   st s  t v     s, mo  l z n o  sp  to- h v   o 

m   n smo   s  pl n r,  nt r orm nt  m n  on  o, 

 st   l   n o rítmos   r  ul n o os    los    r p t   o  

S  un o    N  , 

 
[…]  l t  mpo        o   l  

  u    ón  ís   ,    más   l 

  st n  o    r  m nt    los  j r    os 

   r  r s o,  s     os hor s 

s m n l s,   str  u   s  n  os 

p río os    un  hor  o 

pr   r  l m nt   n 4    30 m nutos  

Tom n o  omo   s   st  últ m  

  v s ón,  s  t  mpo  s   str  u  o 

p r  l   j  u  ón    l s     r nt s 

  t v     s,    l  s  u  nt  m n r  

( N  , 1930, p  29): 

 

 
Im   m 8  T mpo qu    v m t r  s  t v     s    

  u    o ís   ,      or o  om           ont :  N  , 1930  
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O t r   ro o j t vo p r      u    o  ís     s ol r 

tr t   o ―m jor m  nto    l s  on    on s s lu   l s   

h    n   s    l   s u l  […], [lo qu  s rí  pos  l  m    nt ] 

 on     ón    l     h  m    o-s n t r  - ntropom tr     [   ] 

 st   x m n s rv  t m   n p r   st  l   r  rupos 

homo  n os p r  l  prá t        j r    os y ju  os‖ ( N  , 

1930, p  21)    po s    r  l z   o  o  x m , s  un o s  

 n orm  no  o um nto, s  pr st   po o às   míl  s qu  

r qu r m  t n  o  sp    l, s j     or  m  ís   , h   ê     ou 

mor l  Aqu l s m n nos ou m n n s qu   or m 

    nost    os  om ―s r  s     l     s or ân   s‖, su  r    

nos t rmos    ―  v r‖,   qu   or m   n  os    prát       

 x r í  os   r  s,  r   n  m nh  os p r  tr   lhos  orr t vos 

  s r  m  x m n  os p r ó    m nt    

P r  po  r jo  r s   x    sup r r o  x m ,  sto  ,   

p rt r    m     s s n tár  s    ntropom tr   s,      no  o    

    n r   o,   l m t -s  um  zon      n  rm     ,    

p r  o so   l sust nt    p lo s   r m    o, qu     sol   , 

  r v n o-   m tr   lhos    r   n r   o,  o m smo t mpo 

 m qu  s   on orm m  rupos homo ên os p r  os jo os  

M r  -s  um  ort   mport nt    r sp  to  o jo o: já n o 

 umpr   qu l   un  o   st v    s  r n     r s      rn v l, 

por  x mplo,  m qu  ―to os‖ jo  v m n  ru    s   lt r v    

or  m  o  ot    no  O novo jo o  x    , p r  s  po  r jo  r, 

 st r  pto   s   m nt   o ponto    v st  h   ên  o   mor l, 

ou s j , p rt n  r à  o  r   ,  on    o pr n  p l p r  po  r 

jo  r os  sport s  

Um  qu rt   str t     v n ul     o  ns no t ór  o   

prát  o    h   ên    su  r    p lo  o um nto  R  om n  -

s     onstru  o    um m nu l   qu  o pro  ssor     ul  

    qu  10 ou 15 m nutos p r    l r so r  h   ên    l mp z  

p sso l ( N  , 1930, p  22)  

  n lm nt ,  n    -s  no pl no  s ol r  t v     s   

 n    t v s  sp     s  omo  str t    s qu  po  r  m  ux l  r 

o pro  sso    h    n z   o  os  orpos  n     o p l  

  u    o  ís     T  s  n    t v s  r m   ―l     sport v  
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 s ol r‖, os ― lu  s    s ú  ‖   o  x m     postur  tr pl ,   

p rt r  os qu  s os  stu  nt s po  r  m t r ― ns n m ntos 

s u áv  s‖  As   n l     s   st s   spos t vos  r m  st mul r 

  prát       há  tos h   ên  os, r  om n  n o-s    

or  n z   o     omp tên   s no  nt r or     s ol  ( st  

últ mo t nto p r    l     sport v   s ol r qu nto p r  os 

 lu  s    s ú  ): 

 
 l h    n smo y  l  u  n smo  u ron 

 os  sp  tos    un m smo pro  so: l  

n   s         u rpos v  orosos, 

 u rt s,  nt l   nt s y s nos,   p   s 

    om  t r l s  n  rm     s y 

sost n r  l p so   l pro r so […] 

 stá   ntr  o  n  l m   o   l  

    n r   ón    l  r z  o l   sp     

(RO RÍ U Z ANTÚN Z, 2015, p  

5-6)  

 

A l     sport v   s ol r, s  un o    rm  o  o um nto 

   1930, ―s rí  un po  roso  n  nt vo p r  h   rlos 

p rt   p r   t v m nt   n to os los ju  os y  j r    os 

 ís  os‖,   st   n o-s  ―los s  u  nt s ju  os:   sk t   ll, 

voll y   ll,   pt  n   ll, n w om ,  oot  ll,   lón,  t  […]  

L   omp t n     n m s  s rí  l  pr   r   ‖ ( N  , 1930, p  

30)  A or  n z   o    l    t r  , port nto, um  l  n   

m ss vo    popul   o  s ol r,     l t  o p los jo os 

 sport vos qu , por su   orm , poss   l t m um  p rt   p   o 

num ros    

Outr    s  str t    s m n  on   s  nt r orm nt  

 n luí  s no pro r m       u    o  ís     s ol r  r    

 r    o  os  lu  s    s ú  , ― on  l o j to     st mul r l  

prá t       há  tos h    n  os‖ ( N  , 1930, p  30): 

 
 stos s   onst tu rí n   ntro    l s 

 l s s […]       qu po t n rí  su 

  p tán, qu  tr t rí     qu  sus 

su or  n  os s  pr s nt s n  n l s 
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m jor s  on    on s h    n   s 

pos  l s     v z  n  u n o s  

po rí n or  n z r  omp t n   s  ntr  

 sos  lu  s, y p r  l   l s       ón 

t n r  n  u nt , por  j mplo, l  

 orr  t   ont st   ón   l s pr  unt s 

qu  so r  há  tos h    n  os h    s  

 l m  stro, l  prá t    más o m nos 

 nt ns      sos há  tos,  l  s o 

p rson l ( u rpo y v st m nt ),  t , 

 t  ( N  , 1930, p  31)  

 

O pro r m   s ol r  n lu u o jo o  sport vo  omo 

prát    norm l z  or   os há  tos h   ên  os  o  orpo, m s 

n o  p n s  st  t po     str t      o  pr s r t  p lo 

pro r m   N st  s nt  o, pro uz r m-s      r nt s 

m   n smos norm t vos      norm l z   o  O pr m  ro,    

or  m      s  pl n ,  sso    o à norm  – r   rên      p rt r 

   qu l    nt     r o norm l   o qu  n o o   –   

pro    m ntos r  ul  or s  o t mpo  s ol r    m n  r  

m nu  os   O s  un o, por outro l  o, pro    u m    nt  

m   n smos m ss vos    homo  n  z   o, s n o os jo os 

 sport vos   prát    r pr s nt t v  por p rm t r, t l  omo s  

  st    no pl no,    omp t   o    popul   o  s ol r    

m n  r  m ss v   

 

Acampamentos escolares: biodispositivo ao ar livre 
 

Os    mp m ntos  s ol r s,  omo  str t     

p    ó     so      r   o     N  ,  or m or  n z  os n  

 po     s   r  s, ―  los  u l s  on urr n n ños
51
    l s 

                                                 
51
 A r   t mos qu  n st s    mp m ntos p rt   p v m  p n s 

m n nos, já qu   m n nhum mom nto s    z r   rên    às m n n s  

S mpr  s    l     m n nos  , m smo qu   st  t rmo pu  ss  s 

r   r r  o mo o   n r  o    l n u   m, n o s    st n u m 

 t v     s por s xo,  o s  qu   r   omum n st   po  ,   t mpou o 

s  po   v r   pr s n      m n n s n s  m   ns  
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 s u l s pú l   s‖ ( N  , 1930, p  32)  As  xp r ên   s 

r  l z   s  t   qu l  mom nto (1930)  r m   n o
52
, t n o 

s  o ut l z   s  s  nst l  õ s     on    r   o Sul m r   n  

   YM A              P r ápol s: 

 
Los n ños qu   on urr n    sos 

  mp m ntos no t  n n qu    st r n  

un solo   nt s mo, y son  l    os  n 

l s  s u l s u      s  n   rr os 

  ns  po l   ón      n pro    r    

  m l  s    mo  st   on    ón so   l, 

y no s r  n  rmos, s no     l s o qu  

n   s t n h   r v         mpo o    

pl y   L  s l    ón    n ños  s h  h  

por  l p rson l  o  nt     l   s u l , 

 l  u rpo M    o  s ol r y l  

O    n  M         l   om s ón 

N   on l ( N  , 1930, p  32)  

 

O   spos t vo  st v    r   on  o às  r  n  s       x  

r n   qu   pr s nt ss m, s  un o o  r t r o m    o, 

    l     s qu  s  r   n r r  m  om um     qu    v    no 

  mpo   n  pr   ,    x n o  or   s  r  n  s  o nt s  Os 

   mp m ntos s   strutur v m  om um   ur   o    15   21 

   s,   s mpr  qu   oss  possív l s  su  r    umpr r   m  or 

 ur   o  st pul     As  r  n  s  o    mp m nto  r m 

  v     s  m  rupos    12   14 por     n , junto    um 

                                                 
52
S  un o s  o s rv  no  o um nto    1930,     lt     r  ursos    

 N   n o p rm t u r  l z r m  s  o qu   l um s  xp r ên   s 

t st , m smo qu   s  v slum r ss  um  uturo prom ssor, já qu  s  

h v  m  pr s nt  o  o s proj tos    l    o  ons lho N   on l    

A m n str   o, um por p rt      N     o outro p lo  ons lho 

N   on l  o tor    r  l T rr ,   st n n o o tot l    100 000 p sos 

     umo p r     onstru  o    un  on m nto    novos 

   mp m ntos  n  nt s  Os   ln ár os on   s  proj t v m  st s 

   mp m ntos lo  l z v m-s  n   ost  l st   o Uru u  , no 

 osqu  Mun   p l    M l on  o, P r ápol s, A  lor st    Atlânt    

( N  , 1930, p  34)  
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r sponsáv l, ― nstrutor‖, qu  s   n  rr   v   o  u    o      

v   lân    p rm n nt , m s  l m   sso,  l u m qu  

  ons lh ss    t m  m  nstruíss  so r  t m s v r   os 

( N  , 1930, p  33)  N  Im   m 9,   s  u r, po  -s  v r um 

pro r m    ár o       mp m nto,  m qu  s    t lh  

horár os    t v     s   s  r  l z r,    x n o tr nsp r   r   

  s  pl n   str t   os t mpos    t v     s or  n z   s  

 

 
Im   m 9   ont :  N  , 1930  

 

 omo po   s  o s rv r no pro r m , 15 hor s  o     

 st o pontu lm nt  or  n z   s   pr s r t s por  t v     s 

 o t po h    n   ,   s    x r í  os m t n  s, p ss n o p l  

h   ên  p sso l,   l mp z    s     n s,  t   nsp  õ s 

m t n  s t nto   s     n s qu nto    s us o up nt s   st  

rot n    ár   qu  s  r sum    m s quên   s      s  nso, 

 x r í  os    l m nt   o,   omp nh   s    r  om n   õ s 

h   ên   s  ur nt  o t mpo       mp m nto, pr t n      

 n orpor   o    há  tos s u áv  s por p rt   os    mp nt s, 

há  tos qu   v t r  m       n r   o    v     N s  m   ns 

   10   17 qu  s   pr s nt m n   ont nu        possív l 

o s rv r  s     r nt s  t v     s r  l z   s nos 

   mp m ntos, qu   onst tuí m su  rot n    ár    As 
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Im   ns 10, 11, 14   16  omprov m o lu  r qu  o upou   

  s  pl n : os  orpos or  n  os,   str  uí os   u lm nt  no 

 sp  o,   postur   r t , o olh r à  r nt ,   s quên     o   sto 

 x  ut  o     orm  s n ron z     P rt    st   strutur  

  s  pl n nt    t m  m o mom nto jo o,  on orm   p r    

n  Im   m 17  Por su  v z,  s  m   ns 12, 13   15 mostr m 

o   s nvolv m nto   s  t v     s v n ul   s à  n ul    o 

 os há  tos h   ên  os,  xpr ss o  o  u    o    s , 

r tr t  os n    m   rrum   , n  h    n   u  l    orpor l  

 

 

 
Im   m 10  T n    om s us o up nt s   ont :  N  , 1930  
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Im   m 11   x r í  os, p l  m nh ,  pós s  l v nt r m  

 ont :  N  , 1930  

 

 
Im   m 12  L   o  ol t v  so r    m n  r      rrum r    

   m    ont :  N  , 1930  
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Im   m 13  Insp   o m t n l    h   ên    ont :  N  ,  

  1930  

 

 

 
Im   m 14  Um  l   o    h   ên   u  l   ont :  N  , 1930  

 

 

 

 



154 
 

 
Im   m 15    nho    sol n  pr      ont :  N  , 1930  

 

 

 

 
Im   m 16   x r í  os n  pr       ont :  N  , 1930  
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Im   m 17  Jo os n  pr      ont :  N  , 1930  

 

 

S  un o o qu  s    z no  o um nto, os r sult  os 

  st s    mp m ntos  or m  ons   r  os ót mos  , por 

mom ntos, p r     tr  u r-lh s  x   r  os   n  í  os  É 

 on  r  o  o    mp m nto um po  r    r nov   o qu s  

on pot nt     r   n r   o: 

 
Los n ños s l n    sus ho  r s  on 

un  sp  to  n  rm zo, l  t z pál   , 

l s mu os s   s olor   s, l  m r    

 n xpr s v , l    t tu    o    or , 

 t , y r  r s n   los m smos 

r  os nt s    s lu ,  on  l  ut s 

 ron    o por  l sol, l  m r    v v , 

l s mu os s  nroj     s,  on m yor 

p so, ll nos     l  rí ,  nr qu    os 

 n  xp r  n   s y  u nos há  tos y 

 on un  norm      j     nu vos 

 ono  m  ntos   qu r  os  n l  v    

     mp m nto ( N  , 1930, p  33)  
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A questão da preocupação pela degeneração da população se 

faz explícita. Os meninos selecionados para participar do 

acampamento se caracterizam por apresentar certas 

debilidades físicas detectadas pelos médicos, a partir de 

exames e médias estatísiticas, as quais seriam modificadas 

pelo dispositivo de acampamentos escolares. Como já havia 

sido declarado por Varela em 1876, ―el color cadavérico, el 

pecho hundido y las naturalezas débiles y enfermizas que tan 

  m nu o s   n u ntr n  ntr  nosotros‖ s  atribuiam à falta 

de exercícios físicos, que tão bons resultados provocavam 

nas populações americana e alemã, caracterizadas, segundo a 

descrição de Varela, por ―l   olor   ón v v , l   l v    

 st tur ,  l p  ho l v nt  o, y  l v  or y l  ro ust z‖ 

(VARELA, 1876, p. 209).  

É  nt r ss nt  v r  omo 54  nos m  s t r   o   s urso 

s  m nt m: o  orpo  n  r or   s   m nt  r pr s nt v  um 

pro l m    s r  t    o p r   l  n  r um   o  r   , o 

   mp m nto p rm t   um  tr ns orm   o tot l, os m n nos 

r torn v m: ―r  os nt s    s lu ,  on  l  ut s  ron    o 

[…], l  m r    v v , l s mu os s  nroj     s,  on m yor 

p so, ll nos     l  rí ,  nr qu    os  n  xp r  n   s y 

 u nos há  tos‖ ( N  , 1930, p  33)  

 

Educação física em liceus: examinar, dividir, intervir 

 

N st  p río o  s  ul s      u    o  ís      n   s  

  v    m por s xo,  om um pro  ssor ou pro  ssor  

r sponsáv l,  on orm  o   so  Ant s  o  om  o         

 ul , to os os  lunos 

 
son som t  os   un prol jo  x m n 

m    o y o ontoló   o, p r  

  t rm n r sus v r    r s 

 on    on s  orpor l s y or án   s, 

lo  u l propor  on   l m    o un 

 nt l   nt   un  m nto  n qu    s r 

los  ons jos    nstru   on s qu       

  r         x m n  o, so r  
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 j r    os o r sp  to   los há  tos    

v    qu  pu   n p rju    r su 

      n     ís   , mor l y m nt l  

 u lqu  r      to qu  los 

 x m n  or s  n u ntr n  n los 

 lumnos,  nm    t m nt  s  l s h    

s   r   los p  r s,     n    qu  los 

som t n   l   orr spon   nt  

 nt rv n  ón m      u o ontoló     

( N  , 1930, p  34)  

 

A  nst tu  on l z   o  o  x m   omo um    s  orm s 

 o s st m      ontrol     s  st tíst   s já  st v m 

 onsol     s –  s Im   ns 18, 19   20 mostr m r sult  os 

 os  x m s m    os   s   1924   1929   

 

 
Im   m 18  Tot l     x m s m    os r  l z  os    1924    

1929   ont :  N  , 1930  
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Im   m 19   rá   o   s pr m  r s 5 000 p sso s  x m n   s 

p l  O    n  M        ont :  N  , 1930  

 

 
Im   m 20   rá   o    por  nt   m    p sso s qu   

 n  r  m  st mul nt s   u nt :  N  , 1930  

 

 
 st  m   n smo  l ss     tór o     n  v  u l      

p rm t u  olo  r      suj  to  m or  n,     p rt r    m     o 
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  s  on   õ s  orpor  s   or ân   s s    t rm n v  o lu  r 

         luno  O s   r m    o, (pr )o up  o  om   v   , 

or  nt  os há  tos    m n  r   onv n  nt  p r   v t r   

  t r or   o  ís      m nt l  os jov ns  A   v s o  os 

suj  tos  r     t   m qu tro  rupos: 

 
1°,  qu llos qu  pu   n s r  n lu  os 

 n l s  l s s   n r l s; 2°,  qu llos 

qu      n h   r  j r    os 

  sm nu  os,    po    nt ns    ; 3°, 

 qu llos qu      n h   r  j r    os 

 orr  t vos, y 4°,  qu llos qu  no 

pu   n h   r  j r    os    n n un  

 sp     y     n s r  xon r  os    

 on urr r   l s  l s s ( N  , 1930, p  

35)   

 

O ― xt nso pro r m ‖ p r   s  ul s      u    o 

 ís     m l   us, qu   ompr  n   ―l s   t v     s  ís   s 

( j r    os y ju  os)‖, s  or  n zou ― n s r  s pro r s v s, 

p r  s r  pl     s      u r o  on l      , s xo y 

n   s     s or án   s    los  lumnos‖ ( N  , 1930, p  36)  

N  Im   m 21  pr s nt mos um   t lh     or  n z   o    

      ul     45 m nutos: 
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Im   m 21    str  u   o  o t mpo        o         ul    

  ont :  N  , 1930  

 

T m  m  st v   st pul  o qu   ur nt  to o o  no 

 s ol r os pro  ssor s,  nt s     n    r os  x r í  os, 

  v r  m   r  r v s or  nt  õ s so r  h   ên , 

 
t l s  omo: l  v    or án      l 

 u rpo, l    t   , los     tos    los 

 j r    os  ís  os so r   l  n  v  uo, 

 l   ño, h    n   u  l,  u    o    los 

ojos,   r  puro y v nt l   ón, 

 l m nt   ón  orr  t , pl   s 

so   l s,  l ohol smo, tu  r ulos s, 

 stup      nt s,  t ,  t  ( N  , 

1930, p  36)  

 

 

 omo s  m n  onou  nt r orm nt ,  s  st tíst   s 

 pr s nt v m um   s nvolv m nto  mport nt  por p rt   o 

 s r tór o M    o  N  Im   m 18 po   s r o s rv  o qu  

 ntr  1924   1929 s  h v    ons  u  o  x m n r m  s    16 
m l  stu  nt s l     s  S  un o s  po   l r nos  rá   os 

(Im   m 19), os pr m  ros 5 m l  x m s    tos  pont v m 
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m  s    82%    p rsso s norm  s, 2%   r v   s    prát    

    x r í  os  ís  os  orr t vos   outros 2% qu  t v r m 

  nást     sp    l r  uz    por  pr s nt r pro l m s 

or ân  os,  nqu nto 6%  st v m  mp    os      z r 

 x r í  os  ís  os  Po  mos r    rm r, o qu  R mos  o Ó 

(2003), Ro r  u z (2012),  o l ott  (2012)     l k (2016) já 

  t  t r m:     u    o  ís     o  um m   n smo qu  s  

v l u  o s   r-m    o,     st tíst       o  x m  p r  po  r 

 l ss     r os  orpos      or o  om s u  st  o or ân  o p r  

    r n   r zon s    r s o,      p rt r   st     nt        o 

 nt rv r so r  o  orpo  n  v  u l, m s  om   ns   opolít  os  

 

Conclusão 

 

Os  o um ntos  n l s  os   o  ont   o pro  sso qu  

  stro (2014),   p rt r     on   tos  ou  ult  nos,  nun   v  

so r  o mov m nto    tr ns orm   o  o  on   to    r    n  

mo  rn     ,   ot n o um   rát r   oló   o  N st  m smo 

pro  sso o  st  o  ssum    r spons   l      n o  p n s  o 

 n r nt m nto        stru   o    r    ru m, p r  os , m s 

 un  m nt lm nt     pro u  o   r   n r   o    m lhor 

r     Os o j t vos  olo   os p r      u    o  ís     s ol r 

r  l t m  st     rm   o      stro (2014): os o j t vos s  

propõ m    orr   r ―l s m l s t n  n   s    l  v     s ol r‖, 

―m jor r l s  on    on s s lu   l s   h    n   s‖   

―propor  on r  l  stímulo n   s r o p r  promov r  l 

  s rrollo norm l‖ ( N  , 1930, p  19)  P r  t nto,  or m 

  s nvolv   s   v rs s  str t    s   polít   s,   ntr   l s, 

um    s m  s r pr s nt t v s     promul    o,  m 1911,    

l   qu   tr  u  à  N     r spons   l         s   n  rr   r 

por to       u    o  ís     o p ís,  n lu n o  s pr   s    

 sport s,  s ol s, l   us, r  orm tór os    m nor s 

 n r tor s,  orm   o    pro  ssor s, un v rs          

or  n z   o  sport v    
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Um t m  qu  s  torn    ntr l p r  o  st  o     

 n ân     A  sp r n     pos t    n    u    o, 

p rt  ul rm nt  n    u    o  ís   , provo ou    nsur ên    

   um  onjunto     str t    s norm l z  or s,  onst tuí  s 

   um  on lom r  o    t  n   s   s  pl n r s     opolít   s 

 om o   m     n ul  r os  ons há  tos  sso    os à prát    

s st mát       jo os  sport vos  Por  sso    onstru  o    

 sp  os pú l  os  m qu  to os po  r  m pr t   r 

 r tu t m nt    so    v   lân      v       um pro  ssor    

  u    o  ís   ,  ss m  omo os    mp m ntos  n  nt l, 

on     s t s    o  os  mpulsos   s  r  n  s s  r  l z r      

m n  r ,  orr t  p r   ss  ur r um  om   s nvolv m nto   

Os pro r m s      u    o  ís     n  nt l s o outro 

r  l xo   sso   l s pr t n   m  t n  r  qu l s  sp  tos qu  

 olo  m  m r s o o   s nvolv m nto ―norm l‖     n ân    – 

qu  s  r   r   o or án  o    ―p r   st mul r  l   s rrollo 

norm l    los ór  nos v t l s y s st m  n uro-mus ul r‖ 

 r m r  om n   os os ― j r    os   mnást  os y  tl t  os y 

[…] los juegos‖ ( N  , 1930, p  20;  r  o nosso)  N st  

s nt  o, os  x r í  os   os jo os  ssum m    un  o    

 str t    s       o n  pro ur   o  om  un  on m nto 

or ân  o   n uromus ul r  So r     n ân    s  proj tou o 

 orpo  o  uturo       o uru u  o,  ruto  o   nár o 

  s  pl n r     opolít  o  A   spos   o   s hor s     ul  

m nu  os m nt  or  n z   s,   prát        x r í  os 

  nást  os  om   ns h   ên  os  x  ut  os   p rt r    um  

voz     om n o,  lt rn  os  om os jo os  sport vos qu  

poss   l t v m   p rt   p   o  m m ss ,  on   ur r m  s 

 on   õ s    poss   l      p r    pro u  o     n ân    no 

 nt r or  os   spos t vos   u  t vos  M s    nt rv n  o n o 

s    t v   p n s n   n ân   ,  o   on        omo  t p  

pr p r tór   p r      ol s ên   , qu , por su  v z,  nt       

  v      ult   o       o    

 
     p río o o  po      nu str  v    

 s,  omo  l u  n lo h  ll m  o, 

pro  t  o  L  n ñ z   umul   n r í s 
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y  u rz s p r  l  pu  rt  ,  st    su 

v z pr p r  p r  l    ol s  n    l  

qu    l m smo mo o   on    on  y 

    l ímp tu  n    l p r  l  v    

  ult  ( N  , 1923, p  88)  

 

Os l   us  or m o lu  r on     juv ntu    o  

pro uz     A  st tíst      p rt r  o  x m  – m    o – 

p rm t u    l ss       o   qu   or m su m t  os os jov ns 

l     s     um l  o   st v m  qu l s qu    v rí m r  l z r 

― x r í  os  orr t vos‖   o outro, os qu   r m  n     os 

r  l z r   ―  mn s    sp    l   sm nu    por pr s nt r 

pro l m s or án  os‖  Um t r   ro  rupo  r  v t  o ―   

h   r  j r    os  ís  os‖   ,   n lm nt , h v   os  ptos 

 ís   m nt  p r  po  r jo  r  Os  x m s m    os no p río o 

 ntr  1924   1929   monstr m   pr s n       n luên     o 

 u  n smo,   s us     tos s o   ― n  v  u l z   ón   oló    ‖ 

( ALAK, 2016, p  40), qu  p rm t u  ns r v r  m s r     

     suj  to   p rt r    m     o   s  on   õ s  orpor  s   

or ân   s  S  un o   l k (2016, p  40), outro ―    to    l  

 n orpor   ón    los   s ursos  u  n s  os   l    u    ón 

 ís    pu    h ll rs   n l   mport n    qu   o r ron l s 

 r um nt   on s ps  olo  st s‖,  omo   qu   p r    no 

pl no    1923, qu     rm  qu  o  orpo     n ân   , p r    

ps  olo í , ―  s m lh nt  n st  p río o […] [ o   ] um 

‗ín  o  n  v l z  o‘‖  

Ao   spos t vo  s ol r s   sso   r m, ou pr t n  r m 

 sso   r,     r nt s propost s,  omo   l     sport v   s ol r 

  o  x m  tr plo     o  postur , qu  n o  h   r m   s  

 onsol   r,   p s r    r  l z   o     l um s     õ s  O 

outro   spos t vo qu  m n  on mos  or m os  lu  s    

s ú    Os três s   on   ur r  m  omo  str t    s p r  

 n ul  r há  tos h   ên  os  A     r n    os    mp m ntos 

 n  nt s, qu , p lo qu  pu  mos  n l s r, só p rt   p v m 

m n nos, os três   spos t vos m n  on  os  nt r orm nt  
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   r  v m t m  m m n n s
53
   st s qu tro m   n smos 

 n orpor r m   qu st o        n r   o    r       m n  r  

p rt  ul r  sso   n o  s      s     orpo-or  n smo, jo o 

 sport vo,   s nvolv m nto   norm l       om   ns 

pro  lát  os, m r       mportân    qu  o  u  n smo t nh  

p r   st    onom    No  ojo   st s  on   õ s    

poss   l      o jo o ou, m lhor   z n o, o jo o  sport vo s  

torn  um   xpr ss o   s prát   s    s , m    nt  os 

  spos t vos     orr   o    ontrol   N o     r pr ss o o 

mov m nto qu  o   z  un  on r, m s   pro u  o,   z n o 

 om qu  o suj  to  ssum   omo norm l  l uns t pos    

prát   s lú    s 

                                                 
53
 As  ont s qu   n l s mos n o nos p rm t m    rm r s   st s 

  spos t vos  h   r m   s r   s nvolv  os s st m t   m nt   m 

 l um mom nto  O qu   p r    no  o um nto   qu   or m    tos 

 s or os p r   mpl m nt r  m  l um s  s ol s   l     sport v    o 

 x m  tr plo     o  postur   os  lu  s    s ú    O  o um nto 

 p n s nos p rm t   onh   r os o j t vos  sp r  os      orm     

 mpl m nt   o, m s n o po  mos   z r s   or m  mpl m nt  os 

ou n o   



 

 

165 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Assum n o  s l m t  õ s     rt   r  tr r       n  

s l   o  o  rupo     ont s mo  l z   s,  ss m  omo   

p rsp  t v  t ór     s olh    p r     onstru  o   s 

  t  or  s     nál s    qu   s r v mos  st  tr   lho     nt  

  sto, o l  tor qu    omp nhou o  stu o   s nvolv  o  t  

 qu ,  o m smo mo o,   v r    ont nu r  s pá  n s qu  

  n   r st m  

 st s pá  n s  st o lon      s r um  onjunto    

 on lusõ s qu   n  rr m o  stu o   st  o j to, m s pr t n   

   x r   rm    um  s r      r  l xõ s,  n í  os, p st s  , 

t lv z, p r unt s qu    r m  s poss   l     s p r   ont nu r 

 nv st   n o à t mát      or      o jo o n st    ss rt   o  

N o   noss   nt n  o, t mpou o,   z r  qu  um r sumo p r  

o l  tor     m      st   r  qu l s  sp  tos qu  p r  o nosso 

ponto    v st  poss m s r   ntr  s p r  o tr   lho    ss m 

    l t r su  l  tur   Port nto, p r  po  r  st   l   r um 

 n  rr m nto, r s  t r mos  l um s p ss   ns        s 

  s nvolv   s  o lon o  o t xto p r  t nt r v s   l z r on     

 omo  un  onou o po  r   ntro  o qu  ro   s  on   õ s    

poss   l      qu     po   poss   l tou, p rm t n o   

 m r ên         s ursos so r  o jo o no   mpo      u    o 

 ís   , no p río o  orr spon  nt  às pr m  r s três       s 

 o s  ulo XX   

 st  p río o    nt n   o n o por um  p rsp  t v  

 ronoló    , m s s m  omo um mom nto   t rm n  o por 

  rtos  on    on nt s h stór  os,   ntr  os qu  s po  mos 

  st   r: os pr m  ros três pro r m s o      s     s ol  

Pr már   pós r  orm  v r l  n ,  m qu    h   ên ,   mor l, 

os há  tos,     v l     , os jo os       nást    s   pr s nt m 

 omo  ont ú os;    p r   o    pr m  r  pu l     o    

  u    o  ís      m nu l      nást     s ol r;    on  rên    

   L m s (1911);     vul    o   l Pl n    A   ón    1923 

    N     o r l tór o L    u    ón  ís     n  l Uru u y, 



166 
 

pu l    o n  o  s  o     om mor   o  os 100  nos    

pr m  r   onst tu   o   m outr s p l vr s,  nt r ss mo-nos 

 m   st   r    n l s r  omo jo o  o  pro uz  o  nqu nto t l 

no   mpo      u    o  ís         qu  m n  r   o   sso    o 

às prát   s  o  u    o    s   m su   rt  ul   o  om 

 on   tos- h v ,  omo mor l, s ú  , h    n , r      s xo  

T m  m nos  nt r ssou  n    r qu  s  or m  s 

tr ns orm  õ s nos s nt  os  o jo o, qu  s jo os  or m 

s n o  x lt  os   porqu    

Ao lon o  o tr   lho  omos tr lh n o um   m nho 

qu  nos p rm t u    nt     r os m   n smos qu  ut l z r m o 

jo o, promov  o  omo t  n    norm l z  or    r      t nto 

 o  orpo s n ul r qu nto o     sp    , qu  pro uz u um 

  t rm n  o t po    suj  to no qu  ro  o   spos t vo 

p    ó   o   s   o  un  m nt lm nt  no s   r-m    o-

h   ên  o-  s nvolv m nt st   sso    o   um  onjunto    

pr s r  õ s   pros r  õ s mor  s  Ao m smo t mpo, o  stu o 

nos p rm t u um   prox m   o  om qu stõ s  m r l   o  o 

jo o no âm  to  o ―t mpo l vr ‖, r l   on  o à pr o up   o 

 om o t mpo  xtr -tr   lho  s ol r    xtr -l  or l, 

  nom n  o t m  m,  m  l uns   sos,  omo t mpo    

r  r  o   st  qu st o so r  o t mpo l vr      or     por 

S  rl to (2015),  o mostr r o  s or o  o  st  o uru u  o 

p l  r   on l z   o    jorn       tr   lho qu   st r   

r l   on     om   pr o up   o   o up   o  om o pro l m  

 o t mpo l vr , t nto  os tr   lh  or s qu nto   s  r  n  s 

 or   o horár o   s o r    õ s,  s ol r      tr   lho, 

r sp  t v m nt   M s pu  mos v r t m  m qu   st  

 orr l   o  mpl  ou um  pr o up   o no  nt r or  o t mpo 

 s ol r,  om o t po    t mpo s p r  o  o tr   lho  s ol r, 

m t r  l z  o no r  r  o  N st  s nt  o,  st  ―t mpo l vr ‖ 

 o tr   lho  s ol r – o r  r  o –   st n  o  o jo o, 

 un  onou,  m t rmos  nst tu  on  s,  omo um t mpo    

r  up r   o, port nto,  omo um  ompl m nto  o tr   lho  

 v   n   -s   qu     órmul   nun      por M ln r (2003), 

 m qu  tr   lho   r pouso  on orm m um   nôm o qu   m 
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s u  un  on m nto r spon   à ló     pro ut v 
54
  O jo o s  

 un  on l z    

M s, por outro l  o,  st  t mpo  m qu  o jo o po   

  ont   r s  torn  um lu  r    r s stên   , possív l    s r 

not  o  p n s p lo jo   or,  sp  o  m qu  o suj  to po   s  

s p r r    ut l        t r um   xp r ên    qu  n    t nh    

v r  om   pro ut v     , lu  r possív l p r    l   r      

  so Hu z n   (2007) t nh  r z o, o hom m n o   

un   m nt  um homo faber, m s t m  m   z  o s s    

or  m  o  nút l, mom nto  m qu  s    z pr s nt      m ns o 

 o homo ludens.   í sur     s  u nt       , qu   nt r ss  

   x r  qu   s o    ,   qu  pr t n  mos r torn r  m  uturos 

tr   lhos:  omo   possív l p ns r   r l   o  ntr  jo o   

l   rt    no  ont mporân o? 

P r   olo  r  st  p r unt  tomo  omo r   rên    

W nn  ott (2006), qu     rm  qu  o jo o   ont     m um 

lu  r qu  s   n ontr   m um ― ntr ‖, po  rí mos   z r,  m 

um  t ns o, um  r l   o  T l r l   o n o t m   v r  om   

propr      , porqu  just m nt  n o      or  m  o 

 n  v  u l ou  o pr v  o, m s qu    ont     nqu nto  ur    

r l   o, qu  po    r s  mo      n o      or o  om os 

jo   or s  A h pót s  qu   ost r       pont r     s  u nt :   

l   r      o jo o qu s  n o s   prox m     propr       no 

s nt  o mo  rno, n m  om  s r  r s  l     s     

poss   l         n o jo  r, o qu  s r   um     to  o 

pr m  ro   m t rmos   s urs vos, po  rí mos   z r qu  o 

jo o   pro uto    prát   s qu  s   olo  m  m r l   o   

O tr   lho      rrán (2009), tom n o ponto    

p rt    p r     onstru  o   st  tr   lho,  v   n ou s nt  os 

    s ns   l       m r l   o  o jo o   o jo  r n  pr m  r  

m t     o s  ulo XIX  m Mont v   u   m s u tr   lho, 

  s r v   s  r n     r s      rn v l,   st   n o  s ― u rr s 

                                                 
54
   z M ln r: ― l r poso  s  n     to un s  m nto   l tr   jo, 

r qu r  o por l  r  onst tu  ón   s oló        l   u rz     tr   jo  

 s pro u t vo, út l    n  r  t m nt   r   or    v lor‖ (MILN R, 

2003, p  43)   
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   á u ‖   o mom nto   s   nt s  s   r m n st s jo os qu    

or  m  r  su v rt   , os hom ns s  v st  m    mulh r s, os 

s rvos s  v st  m  om  s roup s    s us  mos,   más  r  

romp    om      nt     ,  nst ur n o    on us o 

h   l t  or  p r   un  r   ―nov  or  m‖ lú      A 

―m m  ry‖, qu  m n  on v     llo s (1958), sur    no 

t mpo/ sp  o,    qu    m  or    r   umpl   ,  oss m   s 

 l ss s    st   s ou   s m  s po r s;  r  n  s, jov ns, 

  ultos, mulh r s   hom ns jo  v m s m   st n  o   

O jo  r   nh v  s nt  o porqu  s    st j v   l um  

 o s ,  sto  , jo o     st   st   l    m um  r l   o 

p rt  ul r,   tr     o   spunh  t mpo no   l n ár o  O lú   o 

  nh v  s nt  o  m su   sso     o  om     st v     
55
  Isto 

  r   l um s  nt rro   õ s qu  po  r o s r   or    s  om 

pro un        m qu stõ s  utur s: qu l lu  r o upou o jo o 

  o  orpo n    st       rn v l? Qu  s  s sol   r     s   

qu  s  s     r n  s  ntr  o  orpo      st     orpo  o jo o 

 sport vo?  omo s   on   ur  o jo  r  m um ou outro 

 sp  o? Apr s nt m  ont nu     s?  m qu  s      r n   m?  

O jo o, ou s j ,  qu l  prát         v rt m nto 

v n ul     o r so,    pro ur  p lo pr z r   r  t ríst  o   s 

  st v     s, t m um   rát r    n o n   ss        s   x  ut  

 m s  m sm  s m um    n l      post r or  P r     po      

―s ns   l       ár  r ‖, t l  omo   s r v    rrán (2009), 

 mpl   v  um   os     v olên    mu to  r n  , qu  po  r   

nos supr  n  r  Os  n ontros n s ru s n   po        rn v l, 

  l  r  o por m  o    jo os  om á u , m s t m  m  om 

― u rr s‖    ovos     v struz, s  os      m nto   mu tos 

outros o j tos qu   r m ut l z  os p los ― om  t nt s‖ 

  st s ―lut s‖,   us n o  r v s  str  os     r m ntos nos 

jo   or s,  ,  h   n o, por v z s,     us r mort s  

A ont   m ntos s m lh nt s  r m r l t  os nos jorn  s  o 

                                                 
55
  st  qu st o      st      r l   o qu   st   l     om o lú   o   

um  t mát    qu   x     os l m t s    nosso tr   lho, n o  o  

  s nvolv   ,    x n o-s     rt  p r  próx m s  nv st    õ s  
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 no 1870: ―Los       nt s y l s  n  rm     s   r v   s   l 

  u  y los ‗hu v zos‘ s  su   í n  N ños qu    í n    

 zot  s, j n t s  on hu sos rotos […], ojos ‗ n  ompot ‘ o, 

p or, p r   os p r  s  mpr  […] mu str r o    lo qu  los 

   r os  r t     n‖ ( ARRÁN, 2009, p  104)  Outro   to qu  

p rm t  t r um            omo  r  v v  o o jo o nos 

p río os      st v     s  o  o qu    ont   u n   ols     

V lor s, qu   o   nun     por   us   os jo os   s ― u rr s 

 om á u ‖  Um  mútu  un  o s   st   l     n st  

t mpo/ sp  o:   ru ,     st , o   r   o jo o   v m s nt  o  o 

lú   o  Po  mos   z r qu   st  s ns   l     , t l  omo   

  s r t  por   rrán (2009),  xp r m ntou,  m t rmos 

  st vos, os  mpulsos s xu  s  om um  or  m  í l      

 ur nt   r n  s p río os  o  no, s n o   qu r sm  um  os 

mom ntos qu   nt rromp    st s m n   st  õ s  S xu l      

  jo o  r m r  ul  os p l s   l  r  õ s   st v s  m qu    

r l    o o up v  lu  r  n lu nt , m s  l m   sso,  omo 

   rm  o  utor,   prováv l qu  r l   osos   p   os 

 nt n  r m    m n  r      r nt  o qu      or r,   t m  m   

m n  r      omo   zê-lo  N o qu r mos   z r  om  sto qu  

 ot    n m nt  n o s  jo  v , m s qu ,    m n  r    r l,   

s xu l        o jo o t nh m pontos   st    os  m 

  t rm n   s  po  s  o  no  

N st    slo  m nto    s ns   l      qu    

mo  rn       orjou s   nun      mort   o r tu l,  o má   o: 

―t nto los r tos má   os  omo l  m     to    nt r  son   tos 

   tr     ón  Los   tos qu  no s  r p t n no son má   os  

Los   tos  n  uy           no  r   to o  l  rupo no son 

má   os‖ (MAUSS, 1979, p  50)  

Por m, s m pr t n  r  l m n r o r tu l por  ompl to, 

pro urou-s   ontrolá-lo polít         oló    m nt , no 

  mpo    pro u  o   s urs v       prát      ur nt  o s  ulo 

XIX o jo o  p r     v n ul  o  o r tu l, à   st       rn v l, 

qu    ont        m n  r  r nov     m         lo   m t l 

s nt  o, po  rí mos   z r qu  p r  o ―jo   or  o s  ulo 

XIX‖, o jo o s  su       omo um r tu l  Al m   sso, 

 x st r m  ot    n m nt  outr s prát   s    jo o,  r n  s 
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r tu  s qu    ont    m or  n  os por    los s zon  s  Ass m, 

o   rn v l,  omo    rm    rrán (2009),  o  ―o jo o    

 ultur   ár  r ‖,   nh v  s nt  o n    l  r   o    um novo 

t mpo  om um vín ulo m  s próx mo  o má   o, 

 st   l   n o l    õ s  om outr s poss   l     s    

r  l          o  mu to m l v sto por  qu l s qu  lut v m 

p lo   v nto    um  nov  s ns   l       A pu l     o 

r  l z    p lo jorn l  l S  lo   z     o  o  spír to   p rt r  o 

qu l  om   v m   v r os jo os      rn v l   m 1867 

pu l   v : 

 
  l  so        ult     lustr    

p rt n      r   r  s s   v rs on s  n 

un  ví  m nos escandalosa, 

  mostr n o por su  j mplo qu   s 

 á  l pro ur rs   l m smo pl   r s n 

n   s        rebajarse a los excesos 

qu    shonr n   l  hum n     

( ARRÁN, 2009, p  400)   

 

M r  -s  o  x  sso  omo r    x m nto,    r     o 

hum n , p ssív l    s   sso   r     rt   n m l     , 

po  rí mos   z r à   r ár  , outor  n o à  l ss  ― ult    

 s l r     ‖ o   r  to    dirigir –   n o r pr m r –  s 

  v r õ s qu  t nto    t m     v l z   o  Po  rí mos    rm r 

qu  n  mo  rn       p r       m n  r  m r  nt  o jo o 

r   on l ou um  r   on l z   o  o jo o  Asso    o    sto 

t m  m sur   um novo  un  on m nto  o t mpo, n o m  s 

 qu l  qu  r spon    o   l n ár o   s  st  õ s  o  no    os 

s ntos p tronos          , m s s r o outros os s nt  os qu    

nov    s urs v       rá  tr  u r  o  orpo,  o jo o    o 

t mpo  S o pro uz   s,  ss m, ruptur s   r sp  to  o lú   o 

qu  p ssou   s r pro uz  o l    o  o   spos t vo p    ó   o 

  à s xu l        m torno    qu l s   r   so  qu  s 

 on   õ s    po  r o  p r to mo  rno or  n  ―s us r tu  s‖? 

Há  l um outro     to n st  mov m nto    or  n   o? A 

nov    onom   mo  rn    rou  s  on   õ s p r  o 

 un  on m nto  o t mpo  m qu  o  orpo, o jo o   o jo  r 
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t m  m  st v r m  ns r tos:      s    ut l     ,     á   , 

     ên   ,   s  pl n    norm l      p ss r m   s r   ntr  s 

p r   nt n  -los   

V mos pr m  r m nt    pr s n        rt  

  r ul r       o t mpo   p rt r    qu l   ―s ns   l      

 ár  r ‖  ompr  n      v     nt rromp    p l  l n  r      

 ntr  um ponto  n    l   o ―  m  os    s‖
56
  A  m  n (2014) 

nos o  r     l um s qu stõ s p r  p ns r   r l   o 

r tu  s/  st s     l n ár o/t mpo  O  utor    rm  qu    

 un  o  os r tu  s   ― nst tu r    ss  ur r    st   l       o 

  l n  r o‖ (A AM  N, 2014, p  82)  L v -Str uss,   t  o 

por A  m  n,    rm  qu  os r tos   x m  s  t p s  o 

  l n ár o,  omo  s lo  l     s  m um  t n rár o:  ss s 

 orn   m    xt ns o,  qu l s    ur   o,      un  o própr   

 o r tu l   pr s rv r    ont nu       o v v  o (A AM  N, 

2014, p  83)  

A   s urs v      mo  rn  pro uz um  ruptur  qu  

s p r    l n ár o/t mpo    r tu  s/  st s   st    slo  m nto 

      to   s r l  õ s    po  r-s   r     s prát   s qu  s  

 on   ur m   ntro      t rm n   s  on   õ s h stór   s    

poss   l       O r to qu   nt s poss   l t v    r p t   o  o 

m to, qu r   z r, um ―r   z r‖   h stór   qu   qu l  m to 

 ont v ,   s p r  o   l   O jo o já n o ― ont ‖  l o, s p r -

s  h stór     jo o  A  ultur  já n o s  pro uz   p rt r  o 

lú   o, t l  omo  pontou Hu z n   (2007)  m su  t s  so r  

o homo ludens: o jo o- sport  n o ― ont ‖, ―  s nvolv ‖  

A ont    um  p ss   m  o r tu l pú l  o, qu   ss  ur v    

 xpl   v    v       so       , p r  o pr v  o- n  v  u l;    

 ultur  (l n u   m) p r  o or ân  o;  o jo o  omo m to/r to 

 o r to  o or ân  o  N  mo  rn      s  pro uz um  ort  n  

r l   o jo o     l n ár o, provo  n o,  ss m,  omo já 

m n  on mos, um  m n  r      r nt      nt n  r o t mpo
57
  

                                                 
56
 Isto po   s r  pro un   o  m A  m  n (2014)  

57
  st s qu stõ s   or  mos sum r  m nt  p r      tos    po  r 

mostr r  s ruptur s su      s no p río o    mo  rn z   o, m s 

s m  úv   s m r   m m  or  pro un  m nto  
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Arr s  mos,   s  n o-s   m A  m  n, p r  qu m s  ―to   

 ultur   , pr m  r m nt , um    rt   xp r ên     o t mpo,   

um  nov   ultur  n o   possív l s m um  tr ns orm   o 

  st   xp r ên   ‖ (A AM  N, 2014, p  109; tr  u  o 

noss ),  s tr ns orm  õ s prop      s p r     ultur   orpor l 

no  ont xto    mo  rn      ou,   to    outr   orm , os 

  s ursos qu  pro uz r m um  nov   ultur   o  orpor l n o 

pu  r m s r s p r  os    pro u  o t m  m    um ―t mpo 

p rt  ul r‖,   í   pr o up   o  onst nt ,  omo v mos,  om 

su  m     o,  prov  t m nt     s  ns o, r  l t    n s 

máx m s  n      s nos     r nt s pro r m s  s ol r s   

Nos pro r m s     ns no    1897   1917 p r   s 

 s ol s pr már  s  o Uru u  , qu   n l s mos nos pr m  ros 

  pítulos      ss rt   o, há    rm  õ s  mport nt s so r  

 ss  r l   o  om o t mpo qu  p ss    s r  orj    n qu l  

mom nto,  n lus v  p lo jo o: ―no   j s p r  m ñ n  lo qu  

pu   s h   r hoy, n  h   s hoy lo qu      s h   r m ñ n ‖; 

― l t  mpo p r   o no s  r  up r  j más‖ (  IP, 1897, p  

27); ou ― u n uso    l s hor s      s  nso:  mport n       

l s   v rs on s‖ (  IP, 1917, p  48)   st  nov  

t mpor l     , pr o up     om   ut l       o t npo, 

 onv rt  o jo o  m jo o-  nást   , jo o- x r í  o, jo o-

 sport , tr ns orm n o-o  m m  o p r  outr    n l        

Os novos  sp  os  nst tu  on  s,  omo  s pr   s    

 sport s,  ss m  omo    s ol  pr már  ,  or m ló us    

pro u  o   s urs v    prát     o jo o  A   u    o  ís    

 s ol r,  m pr m  r   nstân   ,  o   n orpor     omo 

  nást     os  ont ú os  os pro r m s o      s     s ol  

pr már    Lo o,  om    r    o     N  ,  m 1911,   

  u    o  ís    s   nt tu  on l z ,  nqu nto t  nolo    

  opolít   , p r   l m  os mur s  s ol r s  O s   r   p rt r 

 o qu l s  pro uz u   v r     so r    r l   o  orpo   jo o 

 o  o    m     n       h    n ,  om um  p rsp  t v     

 orpo-or  n smo,  l nh    às      s      s nvolv m nto, 

     ên      ut l        st s  on   tos  tr  u m um   rát r 

   ntí   o à   u    o  ís   , à   nást       o jo o, qu st o 

 nun      por  o l ott  (2012, p  132): ―l   ultur   ís    no 
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 mpl     u lqu  r prá t     orpor l s no solo  qu ll s 

   ntí    s  omo l    mn s  , los ju  os m to  z  os y 

 un  m nt lm nt   l   r  l  r ‖  A    nt          qu  o jo o 

  qu r   un  onou  omo um  m lh  qu  o  n orpor  t m  m 

 omo   spos t vo: já n o r sso m juntos os p r s jo o-  st , 

jo o-más  r s, jo o-  r ár  , v n ul  os  o  sp  o pú l  o 

   ru ,   r  t ríst  os     ultur   ár  r ,  omo v mos  om 

  rrán (2009), m s um novo  sp  o sonoro s   on   ur  

 om outros tons, pro uto   s nov s r l  õ s qu  s  

 st   l   m  ntr  jo o- orpo, jo o- nst tu   o, jo o-

  nást   , jo o- sport , jo o-mor l, jo o-s ú  , jo o-r   , 

jo o-s xo, jo o- x m , jo o-v   lân   , jo o-t mpo, jo o-

  u    o  ís   , jo o-s   r m    o   

O mo  lo   v l z tór o qu   orjou    orm   o  o 

      o no p río o  stu   o s  r m t u  onst nt m nt  à 

 r    o    um  r       há  tos        s    qu l  rotou um  

 on ut  mor lm nt  s u áv l  Apont mos,  o lon o  o 

tr   lho,  omo n s pr m  r s três       s  o s  ulo XX s  

 on   urou um pro  sso     onsol     o      u    o  ís    

no Uru u    Por  st  r z o os   s ursos  n l s  os no  ní  o 

 o s  ulo XX mostr m m  s  ont nu     s ou, qu n o 

mu to,   rtos   s o r m ntos, m s s m  h   r   s  

 onst tu r  omo ruptur s  O  ontrol  qu  r    u so r  os 

jo os      rn v l   p rt r    r  ul m nt   o horár  ,  ss m 

 omo so r  o uso      nt s  s, sím olos n   on  s,   sn   s 

   á u     o  sp  o pú l  o,  stá l    o   pro    m ntos 

  s  pl n r s qu    r m  m r ên      v r    s l  s  o    s 

 m r  ul r  st  prát     Pu  mos v r    on   ur   o    um 

jo o norm l z  o   norm l z  or,  om   rt s nu n  s  o 

lon o   s pr m  r s três       s  o s  ulo XX  A   u    o 

 ís   , por m  o     N  , s  pr o upou  m  n ul  r há  tos 

    u    o  o  ís  o   m outr s p l vr s,   pr o up   o  o  

  ntr    m  s  m   s nvolv r   s ú       mor l  o qu  no 

 onh   m nto ou o s   r própr  m nt    on   urou-s , 

 omo mu tos p squ s  or s o s rv r m,  omo um  

t  nolo     o  orpo  A   u    o  ís     nqu nto   spos t vo 

   su m ss o   pro u  o  o  orpo  o  mu  n o s us 
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m   n smos     tu   o, r  tu l z n o-s  às n   ss     s    

  onom     p t l st   T lv z s  poss    z r qu  su s 

  n l     s  r m   opolít   s, n  m       m qu  v s v m   

 orpo    popul   o, m s s us m  os, n   s ol , n  pr   , nos 

   mp m ntos, n  un v rs       t  ,  r m   s  pl n r s  

N st  s nt  o s  pro uz u um mov m nto qu  v      

  nást   , on   o po  r  un  on    ntro    ló        

  s  pl n ,  o  sport , no qu l o po  r t m um   rát r 

  opolít  o   m L m s (1903), os ―p qu nos jo os‖  st o 

   m       nást    n  or  m     mportân    p r     n  n   , 

 sp        m  o t rmo  m r l   o  o  sport   O  utor 

    r n    os p qu nos  os ― r n  s jo os‖, r   r n o-s   os 

 sport s, r  om n  n o   prát      st s últ mos  p n s p r  

os   ultos, p l  v olên    qu   mpl   v m – m s qu  

pro r s v m nt   o  s  torn n o pro ut v , t nto no jo o, no 

r  n ontro  om um ―pr z r pr m t vo‖ –  omo s  pro urou 

mostr r no    pítulo so r  jo o   s xu l      –, qu nto no 

 sport ,  omo pu  mos v r  m r l   o à p ss   m  o  ox  

p r  o  ox      êm  o  Por su  v z, os jo os s o 

 ons   r  os  omo m  o   u  t vo m  s pro ut vo qu    

  nást   ,  o ponto qu    st      r  om n   qu  s j m 

pr or z  os no lu  r   qu l   No   s urso    L m s o 

  opolít  o s    z pr s nt  qu n o s  r   r   o jo o, 

 nqu nto qu    n    nást    qu      s  pl n    nh  

 mportân      on  rm -s    rt  ruptur    s urs v  

r pr s nt    p l  pr   rên     os jo os  o lu  r      nást   , 

 o s  qu   nt r orm nt , t l  omo o    rm   o l ott  (2016), 

n o o orr   no   s urso v r l  no,
58
 m s qu  já s    z   

                                                 
58
 S  un o  r sor o (2007)   t  o por  o l ott  (2016),   r z o 

pr n  p l    r  orm       nást    n o     opos   o   nást   -jo os 

―s no l      u   ón     st    los   s rrollos y r qu r m  ntos    l  

   n   ,  s     r, p r   l   so,    l    s olo í ‖ ( r sor o, 2007, p  

70)  Por outro l  o,  o l ott    s ut   om  r sor o  o    rm r qu  

―S     n l  r zón pr n  p l    l  r  orm    mnást     u  l  

 ntro u   ón    otr   on  p  ón     u rpo,    un  u rpo m  án  o 

  uno  n r  t  o   p rt r    los   s u r m  ntos    l     n      l 

mom nto,   u l nos p r     mport nt  más  llá    l s 
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pr s nt  no pro r m       u    o Pr már      1897  O  o o 

 o   s urso    L m s (1903   1911)  o     n ân     omo 

suj  to mo  rno   s  pro uz r, s n o o jo o    str t     por 

 x  lên     Isto r sultou  m su  p    o  z   o, o qu  

 mpl  ou um  r s  n       o  o jo o no  nt r or  o s st m  

  u  t vo  O jo o  s ol r s   onst tu   m um  r       

r l  õ s    po  r-s   r qu  po uzum o  orpo-or  n smo, 

 m um pr m  ro mom nto pr o up  o  om su  m  ân    

p r  lo o  n orpor r   pr o up   o p l   n r  z   o  A 

  u    o,  m   r l,       u    o  ís   ,  m p rt  ul r, 

torn r m o jo o um  t  n       s  ur n   qu  s  un u  om o 

s   r m    o   um  onjunto    pr s r  õ s h   ên   s   

mor  s,   ot n o o mo  lo  o  u    o  o pópr o  orpo  A 

 n orpor   o  os ― ons‖ há  tos  orpor  s s  tr  uz    omo 

um   rto mo o  o ― u    o    s ‖, novo   v r qu   o  

  qu r n o o       o   nt o  st  nov    onom    o  orpo 

tom   omo ponto     m rr   o      p rt     s  on ut s 

 n  v  u  s, m s  om   ns  omuns   to   so         

O jo o, po  r  -s     rm r,  r  – ou   n    ? – um 

 l m nto pro  lát  o-lú   o    r   n r   o mor l,  om 

hor zont  no tr   lho  Asso    o    sto  rr s  mos   s  u nt  

h pót s :     u    o  ís     un   su s   s s  m   r t  

v n ul   o  om o tr   lho, m s p ns    p r  s r 

  s nvolv    no t mpo l vr     tr   lho,  omo um   orm  

   r  onst tu   o   s  or  s p r    s n st  últ mo  

R  or  mos   s  u nt  p ss   m  o   s urso    L m s: 

 
H mos    ho qu  la verdadera 

educación física debe consistir en 

vigorizar el organismo de manera 

que resista el mayor tiempo posible a 

                                                                                       
tr ns orm   on s  l  nt r or    l  prop     mnást   , l  

 ontr pos   ón   mn s   – ju  os/  port  […] lo   ntr l   l 

  m  o  stá  n  l t po      sto qu   l  u rpo   s rroll  y  sto s  

pu    lo r r t nto por los   m  os    un    mnást    m  án      

otr   n r  t     omo por  l  j r    o    los ju  os  l   r  l  r  o 

sports‖ ( O LIOTTI, 2016, pp  4-5)  
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la fatiga […] Pu s    n, el juego nos 

lleva de la mano a la realización de 

este propósito (LAMAS, 1903, p  25; 

 r  o nosso)  

 

L m s (1903)  tr  u   o jo o um s nt  o   u  t vo 

p r     on u  o   s  on ut s     r  n  , propon o t m  m 

os jo os   s  r  n  s  m qu  su  vont    s   nqu  r   m 

um   ol t v      qu  s   olo   por   m   o  n  ví uo, 

tr  uz n o-s   ss m  m ―un  v r    r    u    ón so   l‖ 

(LAMAS, 1903, p  25)  Isto nos l v  à h pót s  pr n  p l    

nosso tr   lho: o jo o   um  l m nto norm l z  or   s 

 on ut s  o  n  ví uo      popul   o  Ao m smo t mpo,   

  s uss o  o proj to    l   so r    pro     o  o  ox  nos 

p rm t  sust nt r um  s  un   h pót s    ntr l p r  noss  

 nv st     o: há um s  un o mov m nto, qu  s  tr  uz n  

norm l z   o  o jo o  , por su  v z,  sto s    s o r   m 

 o s nív  s: um    nt      o  om   r  ul   o  sp  í        

prát   ,  omo  o     o  ox ,  , outr ,  om   norm l z   o  o 

jo  r ou,   to    outr   orm ,   r nt r qu  to os jo u m   

m sm   o s   A  onv n  o   s r  r s    jo o    o jo o  m 

s  p rm t u ou,  o m nos,  us ou pro uz r   rt  

homo  n         s urs v  so r  o mo o    jo  r,  omo   

qu  o orr u  om o  ox   Isso t m  m po   s r  v   n    o 

no Pl no    A  o     N  ,    1923, no qu l pu  mos 

o s rv r qu  n  p ss   m      nást     os jo os  sport vos 

s  pro uz u um  m ss       o    prát      st s jo os  A 

nov   str t      o   ns n r n s pr   s  qu lo qu  

 nt r orm nt  s  t ntou pro   r  O   spos t vo   st n  o   

 st    m  o    pr        sport s,  nst tu   o qu  t ntou 

   r  r to  s  s      s   s xos:  r  n  s, jov ns     ultos, 

hom ns   mulh r s  Propunh -s   omo um lu  r no qu l   

 nt  r   o  os  orpos  r   on uz    p lo jo o   r  r    o, 

 om s nt  os pr n  p lm nt     ―s ú  ‖, ― ntr t n m nto‖   

― x r í  os  ís  os‖ p r  o   s nvolv m nto so   l, 
 nt l  tu l,   s  mo õ s      vont     Po  mos    rm r qu  

   on u  o   s  on ut s já n o    p n s  n  v  u l, m s 
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tom  um  n oqu   lo  l:     r      à to     popul   o, 

pro    m nto  str t m nt    opolít  o   n ontr mos  quí,    

m n  r   xplí  t , um  pr o up   o  ov rn m nt l qu  s  

pr t n   p r  to os  Ao s   pr s nt r o pro r m     

 t v     s   s r r  l z  o   ntro   s pr   s     sport s s  

propõ :   nást   ,  tl t smo, jo os (  qu n o s    z 

r   rên     os ―jo os‖, tr t -s   os jo os    ―equipe‖, o qu  
 l r m nt  r m t   os  sport s)  I  nt     mos  ss m um  

p ss   m, um  tors o, qu    omp nh    já m n  on    

h pót s     p ss   m      nást     o jo o  sport vo  

Apr s nt -s   nt o um     rtur  qu  nos l vou  o jo o  o 

jo o  sport vo,   o pro  sso     sport v z   o so r  o p lo 

jo o     ox  nos p rm t   x mpl     r  st     rm   o  O 

s n l   sso  stá n s  sso    õ s qu  po  mos  st   l   r 

 ntr  jo o-s xo   jo o-r     Al m   sso,   s mp nhou um 

p p l  un  m nt l n  pro u  o  o   s jo  Jo  r s m, m s 

n o qu lqu r jo o, m s  qu l s qu    z ss m p rt   o 

r p rtór o    norm l       N st  s nt  o,  omo v mos n  

 nál s   o Pl no       o     N  , os  x r í  os   os jo os 

 ssum r m    un  o     str t    s       o n  pro ur   o 

 om  un  on m nto or ân  o   n uro-mus ul r   

 m sum , o qu  t nt mos mostr r   qu  n o s  

pro   u o jo o   o jo  r, m s qu   l  s  r  ulou, or  n zou, 

r  l m ntou,  n  m,  o  pro uz  o  omo t l 



178 
 

 

 

  



 

 

179 

FONTES  

 

ANEP-Codicen. Programa de Educación Inicial y 

Primaria, Montevideo: CEIP, 2008. 

 

 OMISIÓN NA IONAL      U A IÓN  ÍSI A 

(CNEF). Discusión en la H. Cámara de Representantes, 

participación del Sr. Beltrán. In: Uruguay-Sport. Archivos 

de la Comisión Nacional de Educación Física, n. 7, 

Montevideo, julio, 1918a; pp. 419-420.  

 

COMISIÓN NACIONAL DE EDUCACIÓN FÍSICA 

(CNEF). Documentos oficiales, agosto 1918, Uruguay-

Sport. Archivos de la Comisión Nacional de Educación 

Física, n. 8, Montevideo, 1918b; pp. 465- 494.              

 

COMISIÓN NACIONAL DE EDUCACIÓN FÍSICA 

(CNEF). Plan de Acción de la CNEF y Conclusiones que 

se derivan del mismo. Presentado por su Director 

Técnico Sr. Julio J. Rodríguez. Montevideo: CNEF, 1923. 

 

COMISIÓN NACIONAL DE EDUCACIÓN FÍSICA 

(CNEF). Educación Física en el Uruguay, por Julio J. 

Rodríguez, Director Técnico General de la CNEF. In: 

Boletín del Instituto Internacional Americano de 
Protección a la Infancia. Montevideo: Comisión Nacional 

del Centenario 1830-1930, 1930. 

 

COMISIÓN NACIONAL DE EDUCACIÓN FÍSICA 

(CNEF). La Educación Física y la Recreación en el Uruguay. 

In. Plan de Acción. Montevideo: CNEF, 1949. 

 

 IR   IÓN   N RAL    INSTRU  IÓN PRIMARIA 

(  IP). Programa de enseñanza primaria para las 

escuelas urbanas y rurales. Montevideo: DGIP, 1897. 

 



180 
 

 IR   IÓN   N RAL    INSTRU  IÓN PRIMARIA 

(  IP). Programa de enseñanza primaria para las 

Escuelas Urbanas. Montevideo: DGIP, 1917. 

 

 IR   IÓN   N RAL    INSTRU  IÓN PRIMARIA 

(  IP). Proyecto de Programa de enseñanza primaria 

para las Escuelas Urbanas. Montevideo: DGIP, 1921. 

 

 IR   IÓN   N RAL    INSTRU  IÓN PRIMARIA 

(  IP). Programas del instituto normal de señoritas. 

Montevideo: DGIP, 1910. 

 

LAMAS, Alejandro. Educación física e intelectual 

conexas. Un plan de educación física  

infantil. Montevideo: Barreiro y Ramos, 1911. 

 

LAMAS, Alejandro. Educación Física y Manual de 

Gimnasia Escolar. Montevideo: Barreiro y Ramos, 1903. 

 

SMITH, Juan A. Plazas vecinales de cultura física. 

Montevideo: Barreiro y Ramos, 1913.  

 

VARELA, J. P. (1876) La Legislación Escolar. Tomo I. 

Montevideo: Biblioteca Artigas. Colección de Clásicos 

Uruguayos. Vol. 51. Obras Pedagógicas, Montevideo, 1964.  

   



 

 

181 

 

REFERÊNCIAS  
 

AGAMBEN, Giorgio. Infância e história. Destruição da 

experiência e origem da história. Belo Horizonte: UFMG, 

2014. 

 

ÁLVAREZ-URÍA, Fernando; VARELA, Julia. Arqueología 

de la escuela. Madrid: La Piqueta, 1991.  

 

ARIÈS, Philippe. El descubrimiento de la infancia. En: El 

niño y la vida familiar en el antiguo régimen. Madrid: 

Taurus, 1987, p. 58-69. 

 

BARRAN, José Pedro. Historia de la sensibilidad. 

Montevideo: Banda Oriental, 2009. 

 

BARRAN, José Pedro. Medicina y sociedad en el Uruguay 

del Novecientos. La invención del cuerpo. Montevideo: 

Banda Oriental, 1995. 

 

BENJAMIN, Walter. Obras Escolhidas I. São Paulo: 

Brasiliense, 2014. 

 

BENJAMIN, Walter. Reflexões sobre a criança, o 

brinquedo e a educação. São Paulo: Editora 34, 2009. 

 

BENJAMIN, Walter. A modernidade e os modernos. Rio 

de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2000. 

 

 OUR I U, P  rr . Capital cultural, escuela y espacio 

social. Buenos Aires: Siglo XXI, 2008. 

 

CAETANO, Gerardo. La República Batllista. Montevideo: 

Banda Oriental, 2011. 

 



182 
 

CAILLOIS, Roger. Teoría de los juegos. Barcelona: Seix 

Barral, 1958. 

 

CANDIOTO, Cesar. A governamentalidade política no 

pensamento de Foucault. Filosofía Unisinos, vol. 1, n. 11, 

Porto Alegre:, pp. 33-43, jan/abr 2010. 

 

CASTELLANOS, Alfredo. Historia del desarrollo edilicio 

y urbanístico de Montevideo (1829-1914). Montevideo: 

Junta Departamental de Montevideo, 1971. 

 

CASTRO, Edgardo. Introducción a Foucault. Buenos 

Aires: Siglo XXI, 2014. 

 

CASTRO, Edgardo. El vocabulario de Michel Foucault. 

Un recorrido alfabético por sus temas, conceptos y autores. 

Buenos Aires: s/e, 2012. 

 

CHAGAS de CARVALHO, Marta. Quando a história da 

educação é a história da disciplina e da higienização das 
pessoas. In:  r  t s, M     (or  )  H stór   so   l     n ân    

no  r s l  São P ulo:  ort z, 1997  

 

 RAVIOTTO, A ust n ; MALAN, P ul    ntr  l    mn s   

y  l   port : l   on   ur   ón    l    u    ón  ís     n  l 

Uru u y (1911-1930)  Políticas Educativas  Porto Al  r , 

v  7, n 1, p  32-42, 2013  

 

CRIOSORIO, Ricardo. Educación Física y Biopolítica. 

Temas y Matizes, n. 11. Dossiê Biopolítica, 2007. 

 

DAVINI, María. La formación docente en cuestión: 

política y pedagogía. Buenos Aires: Paidós, 1995. 

 

DOGLIOTTI, Paola. Cuerpo y currículum: 

discursividades en torno a la formación de docentes de 
educación física en Uruguay (1874-1948). Tesis de 



 

 

183 

Maestría en Enseñaza Universitaria del Programa de 

Especialización y Maestría en Enseñanza Universitaria, Área 

Social y CSE, UdelaR, Montevideo, 2012. 

 

DOGLIOTTI, Paola. El discurso de Carlos Vaz Ferreira en 

torno a la Educación Física y a la Política Educativa. Revista 

Fermentario. Montevideo: FHCE-UdelaR, Nº 5, 2011a; pp. 

1- 20. 

 

DOGLIOTTI, Paola. Los orígenes de la Educación Física 

Escolar en el Uruguay (1876-1923). En: IV Jornadas de 

Investigación y III de Extensión en Humanidades, 

organizado por la Facultad de Humanidades y Ciencias de la 

Educación de la UdelaR, Montevideo, 2011b. 

 

DOGLIOTTI, Paola. y RODRÍGUEZ GIMÉNEZ, Raumar. 

La educación del cuerpo en Argentina y Uruguay: elementos 

para un análisis comparativo de su génesis a fines del siglo 

XIX y principios del siglo XX. En: Congreso “Tiempo de 

cambio y educación: psicoanálisis y educación en la 
interdisciplina”, 2010. Montevideo. Disponible en: 

http//www.audepp.org.  

 

DOGLIOTTI, Paola. Alejandro Lamas: ― ultur   ís   ‖ en el 

primer plan de educación física escolar en Uruguay, 

Movimento, Porto Alegre, v. 19, n. 01, p. 203-220, jan/mar 

de 2013a. Disponível em: 

<http://www.seer.ufrgs.br/Movimento/article/viewFile/3396

1/24410>. 

 

DOGLIOTTI, Paola. Imágenes del ―m  stro de cultura 

 ís   ‖ en la revista Uruguay Sport: archivos de la CNEF, 

Imagens da Educação, v. 3, n. 1, pp. 1-10, jan. 2013b. 

Disponible en: 

<http://dx.doi.org/10.4025/imagenseduc.v3i1.19455>. 

 

http://www.seer.ufrgs.br/Movimento/article/viewFile/33961/24410
http://www.seer.ufrgs.br/Movimento/article/viewFile/33961/24410
http://dx.doi.org/10.4025/imagenseduc.v3i1.19455


184 
 

FARHI, Leon. Biopolíticas. As formulações de Foucault. 

Florianópolis: Cidade Futura, 2010. 

 

FOUCAULT, Michel. La arqueología del saber. 3ª ed. 

Madrid: Siglo XXI, 2013. 

 

FOUCAULT, Michel. Vigilar y Castigar. Nacimiento de la 

prisión. Buenos Aires: Siglo XXI, 2009. 

 

FOUCAULT, Michel. Historia de la sexualidad. Tomo I. 

La voluntad de saber. Buenos Aires: Siglo XXI, 2008. 

 

FOUCAULT, Michel. Seguridad, territorio, población. 

Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica, 2006. 

 

FOUCAULT, Michel. Defender la sociedad. Buenos Aires: 

Fondo de Cultura Económica, 2000. 

 

FOUCAULT, Michel. Microfísica del poder. De La 

Piqueta: Madrid, 1992. 

 

 ALAK,   u r o  Educar los cuerpos al servicio de la 

política. Cultura física, higienismo, raza y eugenesia en 
Argentina y Brasil   u nos A r s:    los, 2016  

 

GALAK, Eduardo. Educación del cuerpo y política: 

concepciones de raza, higienismo y eugenesia en la 

Educación Física Argentina. Porto Alegre, v. 20, n. 4, pp. 

1.543-1.562, out./dez. de 2014. 

 

GOITÍA, N; PERI, S; RODRÍGUEZ GIMÉNEZ, R. La 

cultura física en el proyecto moderno uruguayo. Avance 

de Investigación disponible en Actas del V Encuentro de 

Investigadores en Educación Física. Montevideo: 

Departamento de Investigación del ISEF, 1999, pp. 65-80. 

 



 

 

185 

GOMES, Ivan; QUINTÃO de ALMEIDA, Felipe; 

RIBEIRO, Ueberson; AGUIAR, Cláudia (comps). O esporte 

na cidade. Capítulos de sua historia em Vitória. Vitoria: 

EDUFES, 2014. 

 

GONDRA, José. Combater a ―Po t    p ll   z‖: a questão 

da higienização dos corpos. Perspectiva, Florianópolis, v. 

22, n.1, pp. 121-161, 2004. 

 

GONDRA, José. A emergência da Infância. Educação em 

Revista, Belo Horizonte, v. 26, pp. 195-214, 2010. 

 

HOYOS M  INA,   rlos Án  l (1992)  p st molo í  y 

  s urso p    ó   o  R zón y  porí   n  l proy  to    

mo  rn       n Epistemología y objeto pedagógico  

M x  o: UNAM, 1992, pp  19-40  

 

HUIZINGA, Johan. Homo ludens. Madrid: Alianza, Emecé, 

2007. 

 

LEOPOLD, Sandra. Los laberintos de la infancia. 

Discursos, representaciones y crítica. Montevideo: 

Biblioteca Plural: CSIC, 2014. 

 

MILNER, Jean-Claude. El Salario del Ideal: La teoría de 

las clases y de la cultura en el siglo XX. Barcelona: Gedisa, 

2003. 

 

NAHUM, Benjamin. Historia Uruguaya 8. La época 

batllista. 1905-1929. Uruguai: Banda Oriental, 2011. 

 

PAVÍA, Ví tor  Formas del Juego y Modos de Jugar  S nt  

  : Lux, 2011  

 

PÉR Z MONKAS,  onz lo  La (des)aparición de las 

prácticas corporales sometidas. Una arqueología en el 
Uruguay del siglo XIX (1861-1871). Tesis de 



186 
 

maestría Magister en Educación Corporal; Facultad de 

Humanidades y Ciencias de la Educación, UNLP, 

2016.   spon  l  

 n: http://s      unlp   u  r/h n l /10915/58379 

 

POE, Edgar. La máscara de la muerte roja. In: Historias 

Extraordinarias. Buenos Aires: Bruguera, 2003. 

 

RAMOS DO Ó, Jorge. O governo de si mesmo. Lisboa: 

Educa, 2003. 

 

RO RÍ U Z ANTÚN Z,   m lo   u  n smo  n  l 

  spos t vo     n r so  l Inst tuto Sup r or      u    ón 

 ís    (1939-1936)  In: Actas del 11º Congreso de 

Educación Física, L  Pl t , 2015    spon  l   n: 

http:// on r so  u    on  s      h   unlp   u  r/  

 

RODRÍGUEZ GIMÉNEZ, Raumar. Saber del cuerpo: una 

exploración entre normalismo y universidad en ocasión 

de la educación física (Uruguay, 1876-1939). Tesis de 

Maestría en Enseñaza Universitaria del Programa de 

Especialización y Maestría en Enseñanza Universitaria, Área 

Social y CSE, UdelaR, Montevideo, 2012. 

 

 

RODRÍGUEZ GIMÉNEZ, Raumar. Una conciencia y un 

corazón rectos en un cuerpo sano: educación del cuerpo, 

gimnástica y educación física en la escuela primaria 

uruguaya de la reforma. En: Scharagrodsky (comp.) (2011) 

La invención del “homo gymnasticus”. Fragmentos 

históricos sobre la educación de los cuerpos en 
movimiento en Occidente. Buenos Aires: Prometeo; pp. 

477- 496.  

 
RODRÍGUEZ GIMÉNEZ, Raumar. La moral es para el 

espíritu lo que la higiene para el cuerpo. En: Scharagrodsky 

file:///C:/Users/Roger/Downloads/del%2011ºCongreso
http://congresoeducacionfisica.fahce.unlp.edu.ar/


 

 

187 

(comp.) Gobernar es ejercitar. Fragmentos históricos de 

la Educación Física en Iberoamérica. Buenos Aires: 

Prometeo; pp. 75-86, 2008. 

 

RODRÍGUEZ GIMÉNEZ, Raumar. Un Estado moderno y 

sus razones para escolarizar el cuerpo: el sistema educativo 

uruguayo. En: Pedraza (comp.) Políticas y estéticas del 

cuerpo en América Latina. Bogotá: Uniandes; pp. 43-68, 

2007a. 

 

RODRÍGUEZ GIMÉNEZ, Raumar Breve reflexión sobre la 

experiencia y el cuerpo. DOSSIÊ Cuerpo, Lenguaje y 

Enseñanza. Educação Temática Digital, Campinas, v. 8, 

pp. 31-47, jun. 2007 – ISSN: 1676-2592, 2007b. 

 

RODRÍGUEZ GIMÉNEZ, Raumar. Notas sobre cuerpo, 

enseñanza e ideología. In: Behares y Colombo (comps.) 

Enseñanza del saber y saber de la enseñanza. 

Montevideo: FHCE; pp. 95-100, 2005. 

 

Rodríguez Giménez, Raumar. El cuerpo en la escena del 

Uruguay del 900. En: Aisenstein et al. (comps.) Estudios 

sobre deporte. Buenos Aires: Libros del Rojas; pp. 155-164, 

2001. 

 

S ARLATTO, In s  CORPO E TEMPO LIVRE: AS 

PLAZAS VECINALES DE CULTURA FÍSICA EM 

MONTEVIDÉU (1911-1915)    ss rt   o    M str  o, 

PP  -U S , 2015    spon  l  

 n: https://r pos tor o u s   r/xmlu /h n l /123456789/1589

09 

 

SCHEINES, Graciela. Juegos Inocentes, Juegos Terribles. 
Buenos Aires: Eudeba, 2003. 

 

SCHEINES, Graciela. Conferencia realizada en la Facultad 

de Filosofía y Letras, Universidad de Buenos Aires y 



188 
 

organizada por al Área Interdisciplinaria de Estudios del 

Deporte. Abril 10. Juegos Inocentes, Juegos Terribles, 

1999. http://www.efdeportes.com/efd14/juegos.htm  

 

SCHNEIDER, O. Entre a correção e a eficiência: mutações 

no significado da Educação Física nas décadas de 1930 e 

1940-um estudo a partir da revista Educação Physica. 
Revista Brasileira de Ciências do Esporte, Florianópolis, 

v. 25, n. 2, pp. 39-54, jan. 2004. 

 

S RÉ,     l    Políticas do corpo e governo da cidade: do 

retorno à vida democrática na cidade de Montevidéu-
Uruguai    ss rt   o    M str  o, PP  -

U S     spon  l   n: http://t    u s   r/t s s/P   1054-

  p    

 

SOARES, Carmen. Corpo, Conhecimento e Educação. Notas 

Esparsas. In: Soares (org.) Corpo e História. Campinas: 

Autores Associados, 2004. 

 

SOOMA, José Claudio. A escola como atração urbana: as 

encenações de espetáculos educacionais no Rio de Janeiro 

e em Buenos Aires nos anos 1920. Educ. 

rev. vol.27 no.1 Belo Horizonte Apr. 2011. Disponible en: 

http://dx.doi.org/10.1590/S0102-46982011000100003. 

 

T LIAS,   v   (s/ ) La campaña anti-inmigratoria en L  

Tr  un  Popul r y  l     t . 1936-1937    spon  l   n: 

http://www ort   u uy/so r ort/p  /t l  sr o  j n  ro p    

 

TRILLA, Jaume. Otras educaciones. Barcelona: Anthropos, 

1993. 

 

VAGO, Tarcísio. Da ortopedia à eficiência: a gymnastica e 

as exigências da ―v    mo  rn ‖ (Minas Gerais, 1906-1930). 

Movimento, Porto Alegre, v. 10, n. 3, pp. 77-97, 2004. 

 

http://www.efdeportes.com/efd14/juegos.htm
http://tede.ufsc.br/teses/PEED1054-D.pdf
http://tede.ufsc.br/teses/PEED1054-D.pdf
http://dx.doi.org/10.1590/S0102-46982011000100003
http://www.ort.edu.uy/sobreort/pdf/teliasriodejaneiro.pdf


 

 

189 

VAGO, Tarcísio. Cultura escolar, cultivo de corpos: 

educação physica e gymnastica como práticas constitutivas 

de corpos de crianças no ensino público primário de Belo 

Horizonte (1906-1920). Educar, Curitiba: UFPR, n. 16, pp. 

121-135. 2000. 

 

VIGARELLO, Georges. Historia del Cuerpo. (I) Del 

Renacimiento a la Ilustración. Madrid: Santillana, 2005. 

 

WINNI OTT,  on l   Realidad y Juego    r  lon : 

    s , 2006  

 




